Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIV Número 277 Edición de la mañana - 1893 noviembre 22 by unknown
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3 ^ 
iegramas por el cable. 
SERYICIO TÍJLE'GKAFÍCO 
Diaríc da M a r i n a . 
AL DIABIO DE ¿A WAlJISíA, 
ñlnrlrid, 21 de noviembre. 
Noticias r e c i b i d a s de T á n g e r afir-
sana que l a ú l o i i n a nota d i i i g i d a por 
«1 Gobierno de l S u l t á n de M a r r u e -
cos a l G a b i n e t e e s p a ñ o l , cont iene 
-una c l á u s u l a r e s e r v a d a pidiendo 
qao on e l caso do que se p r e s e n t e n 
dificultades p a r a l a s u m i s i ó n da l a s 
kabilas, se ap lace l a c o n s t r u c c i ó n 
delfusrta d o S i d i - A g u a r i a c h . h a s t a 
«lus puoda i r e l S u l t á n a l Riff. 
Madrid, 21 de noviembre. 
H a fal lecido ropentinsimentG l a 
dist inguida e scr i tora y c o r r e s p o n s a l 
del ÍHAIUO ÍÍE LA MARINA, d o ñ a M a -
ría del P i l a r S i n u é s . 
R e i n a n t err ib l e s t empora le s e n l a s 
c e s t a s del Norte de l a P e n í n s u l a , 
S e 3aa promovido u n grave m o t í n 
e n G-etafe, con mot ivo de no h a b e r 
encontrado l u g a r donde a lo jarse los 
so ldados de l a r e s e r v a ú l t i m a m e n t e 
l l a m a d o s á l a s f i las . 
H n e l confl icto h ^ n resu l tado her i -
dos dos o f i c i a o s d s i a G u a r d i a C i -
vil- ^ ^ ^ ^ s do es te I n s t i t u t o y del 
BíeJrcitO t̂J? ri fí^üdo c o n d i r e c c i ó n a l 
lUSrar '^Q ios. 3V¡.CQB.Q3, 
• despertado gi-an C u r i o s i d a d on 
^ d a E s p a ñ a l a n o t i c i a de l a l l egada 
del h e r m a n o de l S u l t á n á los a lrede-
dores de M s l i l l a . S e g ú n se dice b a 
Bido a p l a c a d a con ta l mot ivo l a de-
s i g n a c i ó n de l S-eneral e n J e í e de l a s 
tropas o s p e d i c i o n a r i a s 
iiiadrid, 21 de noviembre. 
En l a conferenc ia que c e l e b r ó e l 
Genera l M a c í a s con e l bajá del O a m -
po de M s l i l l a s a l u d ó e l segundo a l 
Gobernado? do l a p l a z a e n n o m b r o 
del h s i m a n o de l S u l t á n , agregando 
que diclao p r í n c i p e e s t a b a resue l to 
á castigar d u r a m e n t e á l a s k a b i l a s 
reodldes»; 
731 G e n e r a l M a c í a s s e m o s t r ó m u y 
agradecido por es tos o frec imientos 
pero se n e g ó on abso luto á s u s p e n -
der las h o s t i l i d a d e s m i e n t r a s h u -
bieso u n moro a l a l c a n c e de l a art i-
l ler ía e s p a ñ o l a . 
E l bajá a s e g u r ó que l a s k a b i l a s 
del interior se h a b í a n ret irado y que 
otras lo h a r í a n e n breve . 
Madrid, 21 de noviembre. 
H a sido r e c i b i d a e n a u d i e n c i a por 
S. M. la H e i n a l a s e ñ o r a v i u d a del 
general Marga l lo . L a S o b e r a n a Q P -
tavo m u y a f e c t u o s a y o f r e c i ó ater*-
d s r á la e d u c a c i ó n de ios h i jo s de 
dicho genera l . 
Madridj 21 de noviembre. 
S e g ú n r u m o r e s que h a n c i r c u l a d o 
en la B o l s a todas l a s k á b i l a s de l 
Riff se r e t i ran a l inter ior; pero e n los 
centros of ic iales d i c e n que no t i enen 
noticia a l g u n a que conf irme ta l e s 
xaoiores, c i b i e n es m u y pos ible que 
é s t o s se c o n f i r m e n . 
L o s fondos p ú b l i c o s e s t á n e n a l za . 
Se h a l l a n i n t e r r u m p i d a s l a s co-
municac iones t e l e g r á í i c a s con l a ca-
s i totalidad de l a P e n í n s u l a . 
M a ñ a n a c e l e b r a r á u n a conferenc ia 
cou e l genera l M a c í a s e l h e r m a n o 
del S u l t á n de M a r r u e c o s . 
Par í s , 21 de noviembre. 
A s e g ú r a s e que a s c i e n d e n á v a ; ios 
centenares l a s p e r s o n a s que h a n 
perecido ahogadas á c a u s a de l h u -
r a c á n que d e s c a r g ó e n e l C a n a l de 
la M a n c h a . 
S ó l o e n l a s c e r c a n í a s de C a l a i s 
v a n recogidos y a u n o s c u a r e n t a ca -
d á v e r e s . 
París, 21 de noviembre. 
E n el d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n l a 
•Cámara por M r . D u p u y , P r e s i d e n t e 
del C o n s e j o de M i n i s t r e s , d e c l a r ó 
que e l Gobierno se o p o n d r á á l a se-
p a r a c i ó n do l a I g l e s i a de l Astado, co-
mo a s i m i s m o á l a r e v i s i ó n del s i s -
$ema « l e c t o r a l . 
. TEÍ-EWUA^AS OOMKRCIAI.ES, 
dínevi f- Y o r k , noviembre 2 0 , d l-as 
o i de ¡'a farde. 
Onzas español»», á $15.70. 
(^eoteiií», ft'SfcSS. 
líe^cncato papel c o n t e r o i a l , Oü ájy., de -H & 
5i por diento 
(taftMejS sohre LOU-ÍTÍÍS, GO (Ijr., (luaqae-
r o s ) , & íH .^S i . 
Jdflüí so.'ire París, í>0 div. (bajioineros), ú r> 
tranco» 2Sí. 
l i t an sobre H^mborgo, 00 ü\\., (fe«nqnérOHj 
á «á. 
Btmos registrados clé loá Estados • Ur.ido * 
por ciento, á 118, cx-interéis. 
Coníríftií,w? n. 10, pol. 96, .1 84; 
Hvgiünní Imen rcílao, de 2í d Sf; 
i / «car de irJel, do 2i íl 
Míeles de Cuba, en bocoy e?, sostenido. 
E l mercado, débil, 
Ktanteea (WUcox), m tercerolas, (í S i l . 6 0 . 
Harina patení Minnesota, $1.35. 
LondreSi noviembre ¿ 0 . 
Azrtcsrdo rowolacbi^ & 12.í) 
Azácar coiitrífusra, pol. 9G, íl ló\(>. 
Idem recular refino, á ISi'i . 
Consolidados, ñ 98 o|Í6, ex-iit^erái. 
Deacuento, Banco de Ing-laíerra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento espaQoI, ñ. 61 i , ex-iníe-
rés. 
F a r l s , noviembre 2 0 . 
Renta, 3 por 100, fi 88 francos GOctsi., ex-
interfts. 
C O L E G I O DH COHE33DOHÍ3S. 
Cambios. 
C o n i í n rc^riiar >ofl.no.—8tu operaciones. 
S^ñors.a Gotrodc i fíB do pomáliui; 
*yk - D , Cinillermo üonnet, auxiliar 
de rorredor. 
D E KlLiíJTOS.~I>. Francisco Marill y 15on. 
Correiior. 
Es oopi i.—'laVui.a, 21 de óiridnabT.e 1<? 1S'&3.—Ei 
Sínclino P^'^.mU) Into-̂ oo Jw.iho Patteratm. 




13 á lS^ p.gD., oro 
español, según pla-
za, fecha y c. 
20i S 20i p.5 P., oro 
espaüoi, á 60 d¡7. 
Gi á ? p.^ P., oro 
eapaüol, a 3 d¡7. 
4 ii 4i p.g P.,oro 
español, á 60 d[v. 
Sin oporaolones. 
ÍSTADOS-ÜKIDOf? \ ^ ^ f ^ * 
D f l L . ^ ? . . . M . E . S r , A , N : l 1 0 á l 2 p . S anua!. 
JlZOCAEES rUBGADOS. 
Blanco, troné» de Darosdo y 
Billieaux, bajo á regniar... 
Idem, Idem, ídem, idera, bue-
no á superior , 
Idem, idora, idom, id., florete. 
Cogucho, inferior á recular, 
número 8 á 9. (T. H.j 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 i 11. Idem 
Quebrado, inferior i regular, 
nlmero 12 i 14-, idem.. . . . . 
Idom bueno, n? 15 ¡i 16, id. 
Idem «uperior, n? 17 á 18, id. 
Idem aorete. o. l& á 20. i d . . . 
0BNTB1PUOA8 DB GÜAKAPO 
Polarización 96.—Saoo?; ^9S|p^i 
Beooyo»; No hay. 
Cotizaciónes de la Bolsa Oficial 
el día 21 de Noviembre de 1898. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Eenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
*,nual 
Idóiijt, \<\. y 2 id 
[dom do anualidades 
B¡i";olcíj hipotecarios oel 
iesoro de la Isla de 
Cuba. 
ídem del Tesoro de Puer-
to-Rico 
üljligacioties hipotecaria.̂  
del Excrno. Ayunta-
miento áb la Habani)., 
1? emisiór! 
I'ie.ro id. 2a omisión 
3 á 4 pg D. oro 
Pitr A 1 p55 P. ora 




Banco Español do la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y Fe -
rrocarriles Unidos déla 




tecario de la Isla de 
Cuba. 
Kmprosa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la Ha-
bana 
Cjinpaijia ile Alamlratio 
de Gas IUspano-Ame-
Hr>ai)n CñtifioliWuDt. — 
Compañía Cubana de A-
lumbiudo do Gas 
Nueva Compañía de Cas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas íí Sabanilla 
Gompafua de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
,} liruro. , .„ 
Coiupi'íía de Caminos de 
(IteffO do nieufueyo» á 
Vi¡U-.-!arü 
Componía de (.'atujiioe do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibariéii .i 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Eerrocarril 
Urbano 
Porrocarril <lel Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantlnamo.. 
Idem de San Cayetano á 
Vlpalea 
íioftnería de C.-irdeuas 
Sociedad Anóninia Red 
Telefónica de la Haba-
37 & 38 pg D. oro 
81 á. 33 pg D. oro 
4 á 5 pg D. oro 
8 á 9 pg P. oro 
21 á 22 p § D. oro 
4 A 5 pgD. oro 
G á 7 pgD. oro 
1 á 2 pg P. oro 
03 á 66 pg D oro 
1 ;i 2 pS P. "ro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuejjos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2í idem ?.] 
7 por li)0. 
B >nd8 !iipoteo;irios de la 
Compañía de Gas Con-
toUdada 
«OBÍF.KNO P i l L I T A K »K LA PROVINCIA Y 
P L A Z A D E LA HAlíAIfA. 
ANUNCIO. 
L». Sra. !>? Gertrudis Garsón y Losada, bnerfana 
del Comisario de Guerra de primera clase D. José 
Pablo, vo 'ina de esta ciudad, y cuyo domicilio se ig -
nora, ae servirá presentarse en el Gobierno Militar 
do c«ta iiaza, para reoejeí tin expediento testifical, 
iustrnido á petición de la interesada. 
Habana, 18 de Ncvicmbre dolSti?..—El Comandan-
te Secrctaxio, Mariano Marti. 3-21 
AdminMraoiín <lo Íiaele&4p «te la ProTine ía 
de la ¡íahanii. 
ANUNCIO. 
Siendo ofcasísimo el numero de contribnjentea quo 
liííida 11 fe lia se han provisto do 1* correspondiente 
p.itentí! que los autorirc para la venia de alcoho'os. 
aguardientes y licores, se I nnia la atención de sque-
1 os que se encuentrun en descubierto, acerca de que 
el plazo improrrogable para que voluntariamente se 
pn.v. ;in do diebo documento, vence el dia 15 de Di -
ciembre próximo venidero. 
Lo quo se haco prtldico para icen eral conocimiento 
V á tin de quo se provean en esta Administración de 
Hacienda del atestado aludido, dorante el plazo cita-
do, con objeto do uo incurrir en la responsabilidad 
del pasjo de doble patente á que alude el artículo 8? 
de la Instrucción. 
Habana. 13 de Noviembre de XWi.—Rosales. 
8-22 
S E C R E T A R I A D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECRÎ 'ARIA. 
iSzpedidOé loe teoíbos de aceras colocadas en los 
frentes ó costados de las casas de las calles que á con-
tinuación se expresan, el Excmo. Sr. Alcalde Muni-
cipal ha dispuesto se hsga saber á los señores propie-
tarios de las mismní para que acudan á satisfacer sos 
descubiertos sin recargo alguno, en la Oficina de Re-
caudación, situada eu los bsjos de la Casa de Go-
bierno, hasta o j di i 19 del entrants mes de Diciem-
bre; y transcurridos los tres días siguientes, se proce-
derá contra los morosos por la vía ejecutiva de apre-
mio. 
CALLES. 
San Lázaro números 207—209—221 
Lagunas ufanero? 60—63—05—65 A—65 B—67—69 
_73_73 _75_77. 
AnhtK.f. n ú m e r o s 123—125-127—129 y ^l—133— 
(35-136-137—138-139-140-142—H4-U6- 148-
148 A—150—102-154—156—158—160—162 y 164. 
Virtudes números 108—Í10—112—114—116-118— 
120—! 22- -124—126—128—130—121—123—125—135— 
137—139-141 J 113. 
Neptuuo números 143—145—146. 
San Miguel números 132—134r-13f>—138. 
Gervasio n ú m e r o s 31 v 81 A—33—37- 39—41. 
Concordia números 74—76-78—80—82—84—86— 
81^90—92—91—S6--9S—109—102—104—106-95 -97 
—99—101-103—105—107-109—i 11—113—115—115 A. 




18—18 - vO—22—21—26—2x—o!)—;i2—34—36—38—40 




¡Libar a, 10 do Noviembre de 1803.—El Secretario, 
Agustín Guaxnrdo. 8-15 
Para Coruña y Saaitander, vapor-correo esp. Reina 
María Crlítins, eap. Gorordo, por M. Calvo y C * 
con 1,100 sacos» azúcar; 4,916 tercias tabaco; 
9 7,489 tabacos Corridos; 563,777 c«jet¡lla8 ciga-
rros; 2,195 küos pi'cadura; 1.866 kilos cera ama-
. rilla; $200,000 er> n ictálico y efe- tos. 
— Rn-írto-Rico y ( scajae, vap. esp. Ramón do He-
rrera, csp. Ginesta, \<«r Sobrinos de Herrera: con 
12,630 tabacos torcí*»s; 54 píos madera; 821,023 
cajctil'af i;i.a;an-of-- y exactos. 
^iieva-York, rapor-c« rreo esp. Móxico, capitán 
Alemanv, por M. Caín-1 y Comp-: con 2fi3 tercios 
tábano; 3,500 tabacos t» reídos; 14 barriles niñas; 
59,000 on oro v efecto s. 
Kinísporí, (N. t.) gol. üng. Dove, cap. Dinsmo-
re, por Lav. ton y ILio.: «on lastre. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, «a^ ; am. Olivette, ca-
pitán Me Kay/por Lawt<j5i B'f o. 














j & j M á Vapores-cornos Alemanes 
í i A M B Ü R G Ü E S á - M E B I O A N i l 
Pafcai Tíiíiipico y Yerneras. 
SaMrá para dichos puertos sabro el dia 5 d̂ o di-
ciembre el vapor-correo nlomáu do porte da 2921 
tonoladsw 
Admitoi carga á floto y pasjjíros dtt "proa y unos 
caantos pasteros de primera cámara.. ' 
P s c c i o s ¿le p a s a j e . 
.En proa. 
PARA TAÍ DPICO... 
Yif.v^nRvz. 
$ 13 oro 




















L a carp* se recibe por el, mnelío de Caballería. 
La corrM.poadonoia eo'̂ o se recibo por la Adminis-
tración do Correos. 
Para el. T I A V R E y HAMPURGO, con escalas 
evontual ts en I I / , m , SANTO DOMINGO v ST. 
THOM.-Ajg, SftWtfá sobre el dia olmic-
vo vapo ~-oort<3o alemán, do porte do toneladas 
t§éíN^fi 
- .dm't3 carga para los citados puertos y también 
tr£l /bordos coa conocimientos dircotos para gran 
n r.noro df, puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
' >ÜR. ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segün por-
fiienoros que se ficilitan en la casa consignataria-
NOTA. —La carga destinada á puertos on donde 
no toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo ó 
en el Havre, íl convernencia de ¡a empresa. 
Admite pasajeros «le proa y nnos enantes de pri-
mera cámara para St Thomoe, Havtí, Havre j Ham-
burgo, á precios a'-.ceglados, sobro los quo impondrád 
los consignatarios. 
LOJSJA D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el Ma 21 de Novieinbr B# 
canastos cebollas CoruSa, 16¿ rs. qtl, 
idem idem idem. Rdo. 
c. papas de lá Corufia. Rdo. 
c. latas de 4 libras mantequilla. L a Montafíesa, 
$22 qtl. 
s. Bal molida, Rdo. 
e. sal on grano, Rdo. 
c. pasas en grano de Málaga, 12 rs. c. 
estuches turrón do Gijona, $30 qtl. 
c. latas turrón do Alicante, 33 qtl. 
c. do 12'2 pomos frutos surtidas Monserrai, $5j 
caja, 
c de 12|2 idom melocotones, $5 c. 
c de 12 pomos idem, $8 c. 














ÍDTEETBNCIA i m 
PAKA GIBARA 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA ^ A b r i ó de 84A á 84;|. 
ÍAOONAL. ) Cerró de 8 4 | á 84;̂  
FONDOS P U B L I C O S . 
Qblig. Ayuntamiento 1̂  Itipoteca 
Obligaciones Klpotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol do la L i a da C".iba 
'íanco Agrícola 
Banco del Oomorcio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenos de R^gla 
Compañía de CVn'noa de Hierro 
do Cárdenas y Júcar-< 
CompaEía Unida de los Ferro 
rriie» de Cí'ibnrión 
Compufiía de Caminos de Uierr 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Camino» de Hierro 
desagua la Grande. 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cíonfutígos á Villaclara.-
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril oel Ocs-
CompaSía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
ioro-i Hipotecarios <!.•;• la Compa-
ñía do Qas Consolidada 1 
Compañía de Gas Hispano-Amo -
ricana Consolidada 
CiWppafilá 'Te Almao 'T; .-¡i de Saat-i 
CataUna 
ReSnoria de A7-¡loar do Cárdenas 
•join;;:.í;í;i de Almacene» de Ha-
cendados 
Ebi^résa de Fomento y Navega-
o.ión del Sur 
Oomi'íuTía de Almacenes Je De-
pósito do la Habana 
Oblig'iciones ILpotecarias de 
Ciciifuegos y Villaclara ,... 
!led Tolf fónica de la nai>aiM 
Cróüto Territorial Hipotecario 
Ae ia ufl Cuba 
Cojnparáa Lonja de Víveres 
fTcrrocarrll do Gibara y Ilolguín; 
Acciones 
Obligaciones 



















































ITaliána. 21 rî  Noriombr» do lfi93 
m 
ín ter tdencia General de ííacieiida 
D E L A I S L A D E CUBA. 
Bfogodiádó do Timbre y 1 ístorta. 
L O T E KI A, 
AVISO A L P U B L I C O . 
El miércoles 22 del corrióme mes de Noviembre, íi 
¡as ioco del día. y con arreglo íl lo dispuesto por el 
Escmo. Sr. Gobernador General, so hará psir la 
íunta de los Sorteos é] examen de las 15,(tX) bolas de 
los números y de ¡as 477 de los pvémfóa do que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,457. 
El jueves 23, á las siete en punto de su mañana, 
r e l u c i r á n dichas b o t a o n̂ sus correspondientes 
globos, precediéndose seguida nente al acto del sor-
too. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde ol de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,458; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá, 
de ellos. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
miento. 
¡í.ihana, 14 de Noviembre de 1893.—Kl Jefe del 
Negociado de Timbro y Loterías, üehaslián Acosta 
(HÚHtáha.— Vto. lino.—El Sub-Intcndente, Vicente 
Torres. 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E CUBA. 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día de la fecha se dará principio 6 la ven-
ta de ¡o» 15,000 billetes de que «e compone el sorteo 
ordinario ni mero 1,458, que so ha de celebrar á las 
siete do la mañana del día 2 del entrante mes de 
Diciembre, distribuyéndose el 75 por 100 de su va-
Uf total en la forma siguioute: 
15.000 billetes á $20 oro cada uno... $ SOO.OOO 
Cuarta parte para la Hacienda , 75.000 
Quedan para distribuir $ 225.000 





5 de $ 1.000 
469 de „ 200 
2 aproximaciones de $400 para el 
número anterior y pesterior al 
primer premio 
2 aproximaciones de $200 para el 










225.000 481 premios 
Precio de los biiletei: E l entero $30 oro; el cua-
dragésima 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general conool-
mieuto. 
Habana, 14 de Noviembre de 1803.-—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta 
í?Mtníaíia.—Vto, Bno,—S] Sub-Intendente, Tlcmte 
Torres, 
Orden de la Plajea íe l día ííl de noyiembre. 
B E R V I O I O PARA E L DIA 22. 
Jofo de día: Kl Teniento Coronel dol 5','batallón 
Candores Voluidarios, 1>. Ricaroo Calderón. 
' Visita de Hospital: Kegimienlo Infantería de 188-
b. 1 la Católica. 
Capitanía General y Parada: Bt batallón Cazado-
res Voluntarios, 
Hospital Militar: 5? batallón Cazadores v olunta-
" Dataría de la Üfdna: Artillería éa Ejército. 
Castillo dol Príncl>?: Regimiento Infantería Isabel 
i 1 ( '&t^l*C * 
Viaiíancia: Isabel la C a f ó l a , 4? cuarto; Artillo-
ría, 1er. íd(8n} Ingeniero!», 2? Caballería de 11--
ZtXYTO SlBT IflfiJíi. 
Ayudante de guardia en el, Gohí' K10 Militar: E l 
1,9 de la Plaza, I). Carlos Jtfstfí. _ T?. 
Imaginaria en idem: E l 2V de la misma, #*> W W ' 
do Vázquez. 
E l General Gobernador, Arderiits. 
Comunicada.—H;; Teniente Coronel Comandan 
Hart'. -'ito Mavor, f-uis Otero. 
Pailebot Expreso de Gibara, patrón Estorella, ad -
mite carga y pasajeras por el muelle de Panlaó de 
más informes sa patrón a bordo. 
14682 5-22 d 3-22 a 
M m \ m m m m < 
m TV 
Nbre. 22 Yamurí: Nueva-York. 
22 Olivotto: Tampa y Cayo-ÍIueso. 
. . 23 Alicia: lAverpool y oacalss, 
. . 23 M. L. Villavérdei Pn«n.o-ttie<» vo-. ' >, • 
24 Citv of Waabinirton- Veracruz y escalas. 
. . 21 O. de .Santander: Cddiz y escalas. 
. . 25 Tlíbana: Nueva York. 
26 Oíitaba; NTneva-York. 
27 Saturnina: Liverpool y escalas. 
... 28 Pió IX: Barcelona y escala*, 
. 28 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz, 
.. 29 Pinamá: i.,olón v oscal»'*. 
... 2í> Cavo Mono: Londres y escalas. 
., 1:9 V.ícatóu: .ViT'Av-'/ork 
30 Palentino: Liverpool y escalas. 
4 8an Joan P«íer*o-!iwi r eo-ialaa. 
6 Francisca: Liverpool y escalas. 
13 (íallogo: IJverpool róscalas. 
13 Gracia: Liverpool y escalas. 
Dbre. 
A N 
Nt»rc. 22 Ynn.'irí: Veracruz y escnlas: 
. . 22 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
23 Séneca: Nueva-York. 
. 25 CiSy Wi^hÍBtitü'n: Nueva York. 
. . 29 yncatán: Veracruz y escala». 
''O M ' Villnvoid»»- P^orto-kico y es! 
. . 30 Orizaba: Nueva York. 
Dbre 6 Pto Rico: Barcelona y ftfráÜtó. 
V AF0IIJ8 GOSTEBO» 
Nbre. 22 Antin'';. "?R Menéndc?. ce Ilatabaná. )iro-
cód i u ¿ti CÍrtbá, Manzanillo, Santa Cruz, 
.M< -.n ^ "inas. Trinidad v Cií-.ufuogo*, 
28 Maimei L rillaverde; >.•<» Santiago tU, Cuba 
V cvcnli • - . '•;( 
.. 29 Jns<-.:''-i: ..i 'latsbaoó: do Santiago du Cuba 
Mai!;':«i)i]b). Santa Cruz Jácaro. Tinao 
Trh'i'bui y CióüI'uOg'OS. 
Dhrc. 4 Sau JUan: de Santiago do Cuba y escalas. 
SáLDKAN. 
Nbre. 22 (Herir.- do Batabnnó, pura las Túnas, coa 
esbaí'as n̂ Cienfbégps y Trinidad. 
., 26 An'inógenog Menéiidcí, do Batabas?* picrs 
Cier.fní'goe. Trinidad, Túnas. Jácaro, 
Santa Cro?, ManxaniHo y Sgc. de Cuba. 
. . SO Manuál L . Villaverde: para Santiago de 
Cubas y escalus. 
Dbre. 3 JttáeftMu do Batabano, para CienfuegüF, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
ZaniUo y Santiago de Cuba. 
MoRT»,:«i.--Para NUCTURS los días 7, 17 y 27 de 
oala moa. retornando los día^ 13, 22 y 2. 
Ansi.A.—OÍ? la Kabaus par» S;'.;rnay Caibarion ío 
lioe i » . vio.-(,i . ,• i a» <? de & tarda, y lisiar 6 4 «st* 
puort.; los '-ilércolp^. 
CI.ASA.—De i:» Habana par» Kigr.R Y Caibari^n 
todos tos tóñes á iái ff -io la tarde, retomando e! vií.ia 
ne» p >i la máfiaiia. 
ALAVA.—i>e la Cabana lo« m'írcoleí 4lMfide!p 
tarde par» Sajtaa y Qaioártón; rejn'esftndo los Int-e». 
r»i-rvíí.—í)«» ta dabana par» Babl» Kor.da, K": 
B5%'ic<». ?.a;i (Jayewiuo J Hala» Agaas, todos lo; â  
hados, ála» 10 do la noche-, regresando los m'.ércol -
FERNANDO —De U Habana para Sagur? j í &i-
barién todos los sábados Á las 6 de t» tv/de, rt> 
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á wie.pfSfi 
'o» juovot. 
PRAVIANO.—De la Habana pira los ^iroyoe, L» 
Fo v Guadiana, lo» «ílbadon, rejfrosando los hitki. 
Qvi HTOCANIOO.—De la Habana par» ,v>c A -royos, 
La Fo y Guadiana, loe días 10, 20 y 20 * UÍ? 5 do la 
ka/de. 
NUEVO CUBANO.—Do Batabanó lo» domingo» prl • 
tcoros do cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando loa miérooleí. 
OENZSA^ LERSUNDI.—Do Batabanó para Punta 
<le Cartas, Bailén y Cortés los joevo», regrosando io» 
lunos por la maTiana 4 BatabiHió. 
PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 21: 
De Galveston, en 4 días, vapor noruego Gyller, ca-
pitán Rarmissen, trip. 14, tons. 381, con carga, á 
R. Telles. 
Marsella, en 73 días, berg. ital. Francesca, capi-
t-in Romano, trip. 10, tons. 329, con tejas y la-
drillos, á la orden. 
S A L I D A S . 
Dia 21; 
Para Jvingeporl, (N. E.) gol. ing. Dove, cap. Dins-
more. 
S A L I E R O N . 
Pii ra P U E R T O R I C O y escalas, en el vapores-
pañol Hamón de Herrera: 
Brea. D. Eduardo Guemora—Natividad López— 
Fidel Pujol Marrero—^Fernando Mercier, 
Hntoad&M do cabc ia l e . 
Día 21: 
De Cabañas, gol. Cóndor, pat. Eigó: con 36 tercios 
tabaco y efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Ensefiat: con 62 
bocoyes miel y efectos. 
lífispíRChadoís i s cabotoj©. 
Día 21: 
Para CabaBas, gol. Cóndor, pat. Bigó: con efectos. 
Dimas, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con efectos. 
Bnqi^®» cea registro abiorto» 
No hubo. 
i a l l H f 
if-YOEK fflíi CüBA. 
1 Sil? 
Los vapores <ie esta empresa hacen escala en uno 
6 más puertos de U costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre <iue se les ofrezca carga salicicnte pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puerto* do su itinerario y también para cualquier 
otro punto, oon trasbordo on el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se aecibe por el muelle do C*i)alloría. 
La correspondencia solo s recibe en la Adminis-
tracióu do Correo». 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
odie do San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 847, 
MARTIN. F A L K Y C P . 
r l ^ 156-16 N 
l i l » f á M i - C 0 Í E Í 
?CompatiR f r a s a t M n t k a 
m m t m £ i m m . 
E5I vapor-correo 
c a p i t á t o G-rau. 
Saldrá paJ-a Progreso y VeracTuz, ©1 27 <lr noviciu-
bre á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
í.póblica y de oficio. 
Aibiite carga y pasajeros pava dichos pnert< s. 
Los p&aaptfnfet se on.tregarán al rscibir loo billete» 
¿« paiüsle, 
£as pólizas do car^a sa ñmaián por los consigna-
tirios antes de cómelas, sin cuyo r&quiait j serán nu-
lie. 
Recibe carga ál^rdo tepíEta el dia 25. 
De más po--mexiorM¡ impondrán sta cons'gnatarlot, 
M. Calvo y Corapaaia, Oiicioe número 28. 
110 312-1E 
L i n e a d e W a r c l 
Serr cio regiüar "aporce correo«i americano? en-
tre lo.-; piicrtoi signionüa*: 
Nueva York, Uihznr,, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuego*, Progreso, Veracru», Tuxpan, 
Tampioo, Canopechc, Frontera y Laguna. 
Salid:'» do Nueva York para la Hsbana y Matan-
za» *odc6 los marcóles í las tros do la tarde, y para 
la ffaWna y puertos do México todos los sábados 4 
ia una áe i.*» tardií. 
Salidas di HstNina para puertos do Mélico todoa 
miércoieji u ia* 4 do la tarde, como sigue: 
SABÁ^GA.."-» Ntl,re' 
f ;TTT oy •wABim 
(MONCHO - • 
^\:noüf 
.íTC A T A H . . . . . 
para Nneva YOTI; todos los 








SelidRP de ia &¿tapyg9j 













S E N E C A i **• 
rtm CRI, - — — 
DRIZABA 
YUCATAN 
«ABATO G A. . ••« 
SICNIÍCA..-.. 
C I T Y OF WASHINGTON 
O K I Z A B A . . 
Salidr s d-> CleBafuego» para Nueva 7orlr., vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los marcóles do cada dos 
keman&e, c r ino sigue: 
nTEN'?,rKGOf5 * Ntbre, 7 
SANTIAGO; -- 21 
fMQAjKs.—F-t..j,- a^nuoEos y»poi<s« cono/sido» por 
íarapldes, reísurldad y regalaridad i-) s»fi visjes, te-
niendo oouiodidad(« excelente» pwa pasatienu. en su» 
espaclosa.-i cáraatae. 
CORRK»-Í-OKI>BSCIA,-L« orresp.mdCT.cia «e ad-
mitirá lipiéaínenW ea I i AáPü.nwlrR«t6ii wenorai de 
Corroof. ,-, i «i 
CARO,».—La carR» «a r eo lb» en ol aaellé do L a -
hallerí» basta la yiroeró del dia do ia SMida y Se ad-
mite par»buenos de lagiaterra, HatetWtrgOj «remen, « 
Étímr̂ iMán lW»éfctófaf Havre, Amberei, etc., etc., r 
y para paortoo do Ir,. Ara^tlca Cesítra? y del &nr con^ 
oonooimientos ¿Uraoto», . 
Kl dot« de i a carvra park'ptte'rtOT México tef i 
pagado por RdelanUdo eá Mtíááfo amencana p f a 
o.iuivalent*. 
"'•ír^ mAs voncmoref «iiri^T-f.o A io»; agenioij j í j -
dftlAd y Cj».,' Obrapia número 3!£ 
CAPIVAK GAílDON. 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz, y Barcelona el PO do 
noviembre k las 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros •para dichos puertos, carga para 
;9to. Kico, Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz. 
Los pasapoidea no entregarán al recibir loe billetes 
do pr.osje. 
Las póli/as do narga se firmarán por los consignata-
rior. ante» de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaí. 
líecábe carga á bordo hasta ol día 28, 
Da más pormenoveb impondrán sus üonsignataria't., 
M. Cfdvo y Coaip., Oftcios ntímero 28. 
I 10 31^1 E 
L U I A S I ¥ E W - ? O I E . 
c o x a b i s ^ c i ó n c o a tes v iajs^ 
jSuxijpa, t r é r á e r r u t y Centro 
« o l « a w o ^ o c ^ 3 « t s puert© loa 
<tiae 1C> « O r ¿O-, y A s i ds? N e w - T o r k 
los d ia® 310, S O Y 3 0 c ^ d á saea. 
V A P O R COPRFiO 
;(Mdrí4 
H i v e r á . 
í o :k oí SO de noviembre í 
las^ ufttr ., <¡te la Urde. 
Adñ» e carga y pasejeros, 4 lo* que oiVen» si bsén 
trate, y ie autigua CompaSía tiene acreditado ea 
tms dxf .rentoi5 lüiaas. 
T»7 .inión recibe carga para ínglafcesra, Hsoibnrrc, 
: «rer jnn., AxasterdMÍ, Bot-terdan y Atnbor»». ooa co-
¡ MMf .miento ilirocto. 
L a cwgr.«« rociiie hasta la ríspera do \n aailda. 
L a comspoidencia eílo serocibe en!«, A Arpinlstrí.-
«ián de Corraos. 
NOTA.—FS^A CompaSía Ueno abierta HB», BÍUM 
fotantfl, aif para esta lünéja como psyn todas las ci* 
BI5», bpjo la onal pueden SMgcram' 
ftu',» *« embaro-jev on ous vatvoroí, 
i 10 
ffniilriiiii* • w » " 
So rn^" $ Iris «imóvefl pasajerosqu» para evíl.ar la 
«narontoni^ en Hfuevn York, deben ir proTistos do un 
ertrtiftoado del i r . ''iarffes».—Obiepo 211, al toa. 
O E l 
S o O l K O A D E u C C / t A N D I T A -
so a l Comercio. 
E l vapor español 
:<!0f V¡% 91 
MSIrJ E 
«Oíf t í 
L I H E A D E U S A S T I L L A S . 
B i Tapor-coryatá 
c a p i t á a C a s t e l l á . 
Saldrá ^fcra Nucvitas, Gibara, Santiago de C«l¿, 
Ponce, ^ayac i ioE y Puerto-Rico, el 3U de noviembre 
a las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite 
caí^>T pasajeros. 
t xtecibe carga para Pcnce, Mayagiiez y Puerto Rico 
nasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Comp»21a tieno ablarta axa F^itA 
Colante, así para esta línea como para tedss laf ié 
más, b̂ Jo ia cual pueden asegurma todoi JO» ofaotóí 
•jue se embarquen en sní r?;;;»res. 
M. Calvo y Comp., Oficio» uáunero 28. 
IDA. 
S A L I D A . 
D i la Habana el dfa 41-
timo do cada mes. 
«. Nnevitat el 3 
Gibara 3 
. . Sefntiago de Cabo. 5 
» Pcnce . . . . . . . . . . .< S 
^ JSí^-s-gte» 9 
L L E G A D A . 
A Kuoriías e l . . . . . . . , 
— Gibara 
Santiago de Coba, 
. . Ponce 
, . Kayagüez 
Paeií.o--B,ico„. 
B A L I D A . 
D i Puertc-Sleo e l . . . 15 
„ MaTRgttoi 16 
g Poóco 17 
Puerto-Príncipe.. 19 
Santiago de Chiba.. 20 
capitán MAS. ; 
Recibe carera en B A R C E L O N A , y saldrá,,: 
de allí el dia 30 del actual para la H A B A -
NA, SAGÜA L A G R A N D E y C I E N F Ü E -
GOS. 
Tocará en Valencia, Málaga, Cádiz, Co~* 
ruña y San Juan de Puerto Bico. 
Habana, 17 de noviembre de 1893.-—C. \ 
B L A N C H Y CP. 
c 18G3 12-18 
E l vapor español 
L L F Q A O A . 
A Káyagtteü e l w . . . 
Po&ce 
Puerto-Príncipe. 
.Santiago do Qu&t 
. . Gibara , . . 
. . Nneviten, 
. . Habíiiu» 
[Jl] 
capitán L L O R C A . 
Recibe carga en B A R C E L O N A , y saldrá 
de allí ol dia 10 de diciembre para la H A -
BANA, MATANZAS y C A I B A R I E N . 
Tocará en Valencia, Cádiz, Ponce y Ma-
yagüee. 
Habana, 17 do noviembre de 
B L A N C H Y CP. 
c 18G4 20-18 n 
Vapor español 
fiibara "1 
.« Nnívitfts 22 
3n su viaje de ida recibirá fen Ftt»;rto-Kico tós diii 
13 de cada mea, la caiga y pas^e^oa que r-ara lo* 
puertos del mar Caribe arriba expresado« y Paeíñco, 
conduzca el correo cue sale de Barcelona el día ?5 • 
de Cádiz el SO. 
E n EU viaje de regreso, entregar* al correo que sale 
de Pnerto-Kioo el 15 la carga y pasaieros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Panifico, pura Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 do septiembre, se aomite carga para Cádii, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros sólo 
páralos f ltimoa puertos.—M. Calvo y Comp. 
1^0 312-115 
E u combinación con los vaporo» de Nueva-York y 
ñon 1 JW OonróaSía del Ferrocarril de Panamá y Tapora* 
•ÍM lí. costa star y Sí orto del Pacífico. 
1893.—C. 
JL \ J JLa;. 
CAPITAN DON A N G E L I D O Y A C A . 
Este hermoso y rápido buque do 4,000 
toneladas de porto, clasificado 100 A. 1, 
por el Lloyd inglés, saldrá de esto puerto 
el dia 6 de diciembre á Jas dos de Ta tar-
de, vía Cñibaiión, con destino á 
HANTA i'ííV'/. IIT5 PATRIA, 
SANTA OttUZ Í>K " ^ N S V J F K , 
LAt? rALMA» LA; ORAN OANAKT* 
Y BAJÍiCiSLONA. 
Admito un resto dé oare?. liírer-t á flete j 
pasajeros, á quienes se <iará el esxi) erado 
trato que tiene acréditacto esta Compiafiia. 
E l vapor atracará al muelle de ios Alma-
cenes de Depósito para comodidad d é l o s 
pasajeros. 
Informarán sus consignatarios, en Oficio» 
número 20, C. BLANCH Y C?. 
CAPITAN A L E M A N Y . 
Saldrá fs! día 6 de diciembre, á las cinco de la 
tardo, <7oa direccidn á los puertos que á continuación 
so exp resan, admitiendo carga y pasajeros. 
Ko,c (h« además, carga par» todos los puertos del 
PaclftjBO. 
La. caiga se recibe el dia 5. 
A T O O á l o s c a r g a d o r e s . 
,E«ta Comoafiía no responde del retraso 6 extraTfo 
'^m Bufrau fos bultos de carga, que no lleyen estam-
ĵ %dos con toda claridad el desuno y marcas de las 
> Toercprcíad, xil tampoco de las reclamaciones que ae 
'* hag?,!i, por mal enTftaa y falta de precinta eu los ml*-
noa. 
S A L I D A S . 
De la llábana el día. . 6 
M Santiago de Cuba.. 9 
— L a Giiaira 13 
« Puort'- Cabello.... 14 
.•.Sabanilla 17 
M Cartagena 18 
Colón 20 
M Puerto Limón (fa-
csIíRtivo].,, , 21 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Ghia'ra 12 
. . Puerto Cabello»... 13 
'mm Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
Colón 19 
» Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
w Santiago de Cuba ̂  26 
*• H&baua.•«>...u.mr 59 
PLANT STEAM ^MIP L I N E 
Á ."New-TToark ©a 7 0 h ^ r á s . 
Los rílnidos vapores-correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETTI-;. 
Uno do cjiod VÍIporos saldrá de este [merto todos 
los miefcóles y sábados, á la una do la tarde, con 
escala on Cayo-Huesa y Tampa, donde se toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
Mo alguno, pasando por Jacksonville, SavanaJi, 
Charlcidon, Éichniond, Washington, Filadelfia y 
Baltimorc. Se venden bülotes para Nueva-Orlcans, 
St. Louis, Cliicag» y todas las principales ciudades 
de lo» Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen do 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
Uano. 
Los días de salida do vapor no ae despachan pasa-
je» d e s p u é s de las once de la mañana. 
Para rnás pormenores, dirigirse á sus consignata-
rio,?, L A W T O N HKILM -'.NOS, Mercaderes n. 35. 
J . D. Easbagan, 2(51 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Fitzgcrald, Superintendente.—Puerto Tam -
pa, <; l U l lo .Vl J l 
capitán ANSOATEGÜI. 
Fara Sagú» y Caibasriéao 
(iAldU>A. 
tÍAldrá los miórooleo do oadá semana, á It.s seis de ía 
tardo, del muelle de Luz, v llegará ¿ 3AGUÁ los jfta-
vus y á CÁÍBAHIEN los'viernes. 
R S T O S N O . 
fipldvá de G A I R A B I E N , tcaando en Sagua, para 
¡a HABANA, los domingos por la inafiana. 
Taí - i í a da f l e t e » e n CSÍO. 
A SAGÜA. 
Víveres y ferreterí a SHí-iO 
7.?«-.\-oí,.ncías 0-SO 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lánchale 0-40 
Msi-caccías idem idem 0-65 
ES^NOTA.—Estando on oombinecií»; con ol feno-
oarril íe ChinchlilB, na doepachan of-nocimiantos dJ-
íiotos para tos Quemados de Güines, 
on desúádban » bordo. í (nfor7n«itÜe.b.á número J , 
c mo 7 N 
^EipresaileíapFss Espsfiote 
CORIiEOy DE LAS ANTILLAS 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
• D E 
CAPITAN MANSON. 
S!j .o vapor saldrá .le ente pnerio ol día 25 de no-









tfníTlt«-*; Sten, D. Vicente líodrígue» y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Franciaco Plá y Picabla. 
(iibarn: Sr. D. iVíánuoi da Silva. 
Alayarí: Sr, D. Jaan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo; Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Xres. Gallego, Mesa v Cp. 
Se deanacbannr sus armadores. San Pedro 8. 
137 ' 812-1 S 
CAPiTAN Ü. áimiSL A BAR O A. 
SALIDA. 
Saldrá todos los lunes a las 6 de la tardo del mue-
lle de Luz y llcgavá á Sagua los marte», do donde 
saldrá ol mismo rtia, llegando á Caibarién los miér-
coles. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarién los jueves á las ocho de la ma-
ñana y tocando en Sagua el mismo dia llegará la Ha-
bana los viernes por la mañana. 
T A R I F A A SAGUA. 
Víveres y ferretería á $ 00-40. 
Mercancias á .$ 00-60. 
A CAIÍ5ARIEN. 
Víveres y ferretería á $ 00-40. 
Mercancías ó $ 00-(55. 
NOTA.—Estando on combinación con el ferroca-
rril do la Chinchil a se despacban couo,;iinieiitos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
V a p o r 
C A P I T A N BARRAGAN. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
CALIDA. 
Saldrá todos los viernes á las 6 de la tardo del 
muoUc do Lur y llegará á Sagna las sábfcdoí, de 
donde saldrá el mismo aía, llegando á Caibarién el 
domiogo. 
lí.KTOI'NO. 
Saldrá de Caibarién los martes álas ocho de la ma-
fi-ina y tocando en Sagua el mismo dia llegará á ia 
Habana los miércoles por la maSana. 
T A R I F A A SAGÜA 
Víveres y f erre ter ía . . . . . . . . . . . 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 
M crean jías 
NOTA.-^Estmdo en combinación con el ferroca-
o irril de ta Chinchilla se despachan conocimiontos di-
rectos para ios Quemados de Güines. 
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HACEN FAGOS FOB EL GABXii 
yALÍLTTAN CARTAS D E C R E D I T O . 
y gira?.-. Istara» h costa y laxga visita 
¿OBRE N E W - Y O E K , BOSTON, C U I C A G C 
3A.N FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , VERA-
CRUZ. M E J I C O , SAN JUAN D E PUERTO-
R I C O , PONCE, MAYAGUEZ. LONDRES, PA-
RIS, B U E D F 0 8 . LYO.N, BAYONA, HAMBUF 
¡ÍO BttEWSBN, B E R L I N . V I E K A , AMSTBil-
OAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILA1-
GENOVA. E T C . . E T C . , ASI COMO SOBRE TO 
OAH L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
ADESÍAS. COMPíiAN Y V E N D E N RENTAD 
iSSPAÍÍOLÁS, FRA1ÍCESAS E I N G L E S A S . BO-
OE L0r8 SSTADOS-ÜNIDOS Y " m í 
a U I E R A OTRA C L A R E D S V A L O R E S JBLí . 
ülSOÜ Aj? 
W&Mhhl fe. 
\ m m POB E L C I B L Í 
Facilví;- . .a , Cv^rta.» d d c a r é d i t o . 
Oirán letras eobre Londrtí, New-York, N«w-Or-
cana. SSlIán̂  Turín, Roma, Vonecla, Florencia, Nf-
oojví». Lisboa) O^crt.'., Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París. Havre, NantoB, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, veracnus, S. Juan de Puerto-Rico,^I». 
171 
Sobre todsí la» capitales y pnoblos; sobre Palma <tt 
Mallorca, Ibisa, Mahón, y Santa Crua do Tenerife» 
í EN E8TA ISLA 
Sobre Matanias, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Cwbarién, Sagua la Granda, Trinidad, Cionfaegos, 
Saneíi-Srdritus, Santiago de Ceba, Ciego de Avils, 
Hanranillo, Pinar del Río, Gibara, Pufirto-Prínoine, 
•gfüi'tvltftg. oto. C 1145 tr.fi-1 J l 
H I D A L G O I T C O M P -
25, OBRAPÍA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobro Ne/sv-York, F i -
ladelfia, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
C 1146 156-1 J l 
Mercaderes 10, altOB. 
H A C S N PAGOS PQH CABiLB 
GIBAN LETKAB 
A COETA Y LAEGA TÍSTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demSr 
plazas importantes de Francia, Alemania y Eatp.dos-
ünldos, así como sobre Madrid, todas las capitales d« 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espa5a, Islas 
BaleaTes y Canarias! 
SI 5-1 AW 
CÜBA NUM. 43s 
SITUACION DEL BMCO ESPAIOL BE LA ISLA DE COBA 
EN LA TAliDE OEL SABADO 11 l>E NOTfBMBEÍ DE 18M. 
COro . . . . 
CAJA. < Plata... 
¿Bronce 
Fondos disponibles en poder de Comisionados 
CAKTERA: 
Descuentos, préstamos y Lí á c«brar á 90 dias 
Idem idem á más tiempo..., 
Comisionados 
Obligaciones del Ayunta- í" Domiciliadas eu 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca. ¿Nueva York 
Emprésiito del Ayuntamiento de la Habana 
Tesoro. Deuda de Cuba , . 
Hacienda, cuenta Depósitos 
Hacienda ruiblica, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados 
Recibos do contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Propiedades , , 
Divi raas cuentas 
GASTOS DE TODAS CLASES: 




















































Saneamiento de créditos... 
Billetes en circulación 
Cuentas corrientes 5 Oro ( Plata.. . . 
Depósito sin interés j Plata 
Dividendos 
Corresposales 
Amortización ó intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición do Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cueHÍa Efectos (imbrados 
Idem cuenta de recibos d« contribución 
Prluincipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Prodüetos dol Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión do guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Cuentas vnrias 
Intereses por cobrar , 




































Habana. 11 de noviembro de 1893. 
In. 1147 
- E l Contador, J . .??. Cumalho.—Vto. Bno 
6 ms. 
23.130.818 12 
E l Sub-Gobemador, Hai o. 
Contaduría de líi Coiiipanía del Ferrocarril de 8agua la Grande» 
Bituacidn de la Compañía el día 30 de setiembre 189o. 
A C T I V O . 
Et'KOTIVO. 
CRÉDITOS VARIOS. 
('Binico Español de la Isla de Cuba , 
| Banco del Comercio , 
\ Administración de la Empresa 
¡ Iv. Carvajal y C?, Depositarios do los Fondos..., 
'Derechos de Aduana condicionales . , 
The Colonial Comi)any limited do Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
combinación 
Ferrocarrilos Unidos de la Habana, cuotas de com 
binación 
Otros créditos más 
,Trasportes á cargo del Estado 
PKOriEDAüES...... 
f Construcción general de línea 
I Idem dol tramo do la Encruoyada á Camajuaní, etc. 
J Adquisición del Ferrocarril da Sagua la Grande á la 
| Cninchilla 
| Adquisición de material rodante 
^Alumbrado Eléctrico de Sagua la Grande 




























P A S I V O . 
CAÍTI AÍ. SOCIAL 
Capital realizado. 
Idem invertible... 
Fondo de reserva 
/'Dividendos activos números 36 al 42 
i Compañía del Ferrocrrril de Cárdenas y Júcaro, 
i cuotas de combinación.-
OBLIOACIOKES k LA I Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
ISTA 1 Cuenta en suspenso 
Depósitos para ol sello del canje de títulos 
J . Llora, de ííew York 
Varias cuentas 
( Bonos por pagar del Empéstito Inglés 
OBLIGA CIONES k PLAZO. ^ ̂ l ea por í-agar 
Producios por cobrar 
Productos brutos del año 
Se deduce: 
Dividendo DCÜVO n. 42 de 6 por 100..$ 177.193-18 
Su impuesto pagado 10.228-07 
Se deducen además: 
GANANCIAS Y rÉUDiDAM Desembolsos para el Empréstito in-^ 37 22S-51 
Conversión de Valores 108-.. 
Intereses generales 1.592-01) 
Gastos de Bxplotae ón S89.599-431 
Sobrante de producto del año 
































S. E . ú O.—Habana, 18 do noviembre de 1893.—El Contador, ti. A. Mántici .~Vio. B?: E l Presidente 
LeopoMo Carvajal. 0 1868 , 1 '•, 
r j j i l n lvQ 
1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n car tas do c r é d i t o y g i r a n 
l e tras á corta y l arga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Vcracrna, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Bár-
deos. Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Touiousa, Veuecia, Florencia, Pa-
ierms, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 




C 1305 156-1 Ar 
ANTISüá ALMOHSDá PUBUOA 
FUNDADA m E L A M D E 1839. 
de Genovés y Gómez. 
Situada en la calle de Júsiiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a i far íno , 
— E l miércoles 22 del actual y por disposición del 
Sr. Cónsul General de Francia, una sortija do oro 
con un zaliro y dos brillantes, nua argollita de oro, 
un reloj plata de una tapa, un baúl con ropa de uso 
yunacajita con 31 herramientas do mecánico del 
sábdito D. Alberto Paustiu.—Habana y noviembre 
18 de 1893.—Genavés y Gómez. 14522 3-19 
— E l miércoles 22 dol actual á las 12, so rematarán 
en esta Almoneda por liquidación de factura 25 pie-
zas con 1435i78 yardas cotin algodón de 122 cms., 26 
piezas con 1510ill yardas también de cotín de algo-
dón de 88 cms. en el estado en que se halle.—Haba-
na, 18 de noviembre de 1893.—Genovés y Gómez. 
14523 S-19 
— E l juéves 23 del actual á las 12 so rematarán eon 
intervención del Sr. corresponsal del Lloyd Inglés, 
35 docenas jabones de leche n',' 415, 40 idom id. yema 
huevo n? 736, 37 docenas id. id. id. n? 416 y 24 doce-
nas id. de leche. Habana 20 de noviembre de 1892.̂ — 
Gonovés y Gómen. 14596 3-21 
E l dia 30 del actual, á las doce, en ol local de laa 
oficinas de la Empresa, calzada do la Reina número 
63, tendrá efecto la junta general ordinaria en la quo 
se leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
examen de las cuontas y presupuesto presentados 
en la general del dia 31 del mes porximo pasado. Lo 
que se pone en conocimiento de los señores accionis-
tas para su asistencia al acto; en concepto de quo di-
cha junta se celebrará con cualquier numero do oen~ 
currentes. 
Habana, 13 de noviembre do 1893.—El Secretario, 
Ouillermo F . de Castro, 
C18Í6 14-15 
m m . 
S O C I E D A D E S Y E l B E S A S 
MERCANTILES. 
CompaMa de Seguros mutuos contra 
incendio. 
No habiendo asistido suficiente mimero de señores 
asociados, no pudo tener efecto la junta general ex-
traordinaria convocada para hoy con el ñn de resol-
ver si la Compañía desea contribuir á la suscripción 
iniciada con motivo de la guerra de Melilla (Marrue-
cos), fijando la cantidad, y sobre la aprobación del 
acuerdo del referido Consejo relativoal donativo he-
cho do $2,000 en oro para socorrer las víctimas de la 
catástrofe de Santander, por lo que se convoca nue-
vamente para la una de la tarde del día 27 del mes 
corriente en las oficinas, Empedrado número 42, ad-
virtiendo que este dia tendrá efecto la junta y serán 
válidos y obligatorios los acuerdos que se adopten 
cualquiera oue sea el número de los concurrentes. 
Habana, 17 de noviembre de 1893.—El Presidente, 
Florentino F , de Caray, C 1860 8-18 
Compañía de Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
L a Junta Directiva en sesión de ayer ha acordado 
que por resto de las utilidades del año soejial termi-
nado en 30 de septiembre último, se distribuya á los 
señores accionistas un dividendo en efectivo de uno y 
medio por ciento y otro uno y medio per ciento capi-
talizado, empezando el reparto el quince de noviem 
bre próximo en la Contaduría da la Empresa (Bara 
tillo número 1) de 11 á 2 de la tarde. 
Habana v octubre 31 de 1893.—£i gocretarlo, Bc-
nip9 Del Moate, P i m 30-1 £1 
O B I S P A 
P A R A 
1 8 9 4 . 
E L D E 
u m m m í LITEMEIA 
que es el más exacto y completo de 
los que se publican en esta capital, 
tanto en la parte del Santoral, como 
en la astronómica y de noticias úti-
les y religiosas, se vende en 
Z t J L I T E T A 2 8 , 
á $1.25 oro la gruesa y ú 3 ceníavos 
el ejemplar. C1878 alt 8-21 
E L PUEBLO-
Antigua caaa de préstamos; hoy joyería y mueblería^ 
de Ruisánchez y lino.; 
Angeles n. 13, entre Estrella y Maloja. 
Teléfono 1513.—Aviso. 
Participtmos á nuestros favorecedores en particn-
lar, y al públice en general, que tengan prendas ú 
otra clase de objetos empeñados en esto estableci-
mieute, pasen á rescatarlas en el término de un mes 
á contar desde la fecha, pues nos hemos dad ) do ba-
ja en el gremio de prestamistas, para dedicamcp r<l 
giro de joyería y mueblería en general, en cuyos nue-
vos giros uo omitiremos sacrificios para estar á la al-
tura de los mejores establecimientos de BU clase y < -
guiremos tratando á todos con la equidad, atención y 
formalidad que tenemos acreditado.—Habana, no-
viembre 20 de 1893, Enisánchez y Hno. 
14636 4-52 
Sociedad Protectora de los Niños 
de la Isla de Cuba. 
Acordado en sesión oreinaria, celebrada por la D i -
rectiva de la misma en 16 del corriente citir á Junta. 
General extraordinajia de sefiores tocios, para .tratar 
en ella de una moción presentad», referente.A los 
fondos recaudados paru H s,ifcri;iC',''ii e l iln^pital 
de Niños, el señor Piesidente, cui.iprcnd: rticho a-
cuerdo y lo preceptuado en los arttcúlos 16yJ,71del 
Reglnmento, ha dispuesto qae te convc î ac á todos 
los eefiores socios á Junta General cxDiaordinaria, 
que ha de tener lugar en la cana Teniente Rey n ú -
mero 71, á las dos de la tardo del domingo 3 de di-
ciembre próximo. Habana 19 do noviembre de 1893, 
E l Serrata ño, J?. j£saing*& de los Morderos. 
C J873 " f ' " ¿ 34 
M I E R C O L E S 22 DE NOTIEMBBE BE m*c 
Aprox ímase el d ía en que La do ce-
lebrarse la gran asamblea para const^ 
tu i r definitivamente el Par t ido Refor 
mista. E l entusiasmo, la decisión y la 
diligencia que vienen mostrando nues-
tros numerosos y bien disciplinados 
correligionarios de toda la isla, convo 
cando, por medio de los comités loca 
les, á los afiliados de las respectivas 
regiones ó.comarcas, para designar los 
delegados que han do representarlos 
en dicha asamblea^ convocatorias que í\ 
diario insertamos en nuestras colum-
nas, son prenda segura de que la reu-
n ión pa t r ió t ica del 30 de los d ías co-
rrientes cer rará con sello definitivo el 
que podr íamos denominar per íodo 
constituyente de nuestra vigorosa a-
g rupac ión polít ica. 
L a opinión espera ansiosa el acto 
trascendental cjuo lia de efectuarse el 
d ía 30 de este mes, porque tiene la ge-
nerosa impaoiencia del patriotismo. E-
sa opinión piiblica, cuya representa-
ción tan audazmente y á veces tan á 
destiempo ha venido en este pa í s arro-
gándose una minoría reaccionaria, no 
aguarda con véliemencia la deñn l t iva 
consti tución del gran Partido Reformis-
ta, por el anhelo febril de una curiosi-
dad enfermiza, sino por el ansia;noble 
de contar con la poderosa fuerza de la 
polí t ica antillana que, fundiendo todas 
las voluntades bien intencionadas del 
país , ha de lograr, al cabo, consolidar 
para siempre la paz de los espír i tus 
hasta aqu í desavenidos, sobre l a ba 
se do una -doctrina y unos procedi-
mientos equidistantes de todas Jas in-
transigencias y, por tanto, constitati-
vos de aquella grande y previsora ar-
monía do todos nuestros elementos so-
ciales, tan indispensable á la vida mo-
derna del derecho en esta prolonga-
ción de la madre tierra española ; 
No ha necesitado nuestro partido 
reñi r muy empeñadas batallas para 
conquistar el terreno político en que 
tan ampliamente va desenvolviendo su 
espí r i tu y su actividad. Cierto que los 
elementos conservadores nos han pues-
to cuantos estorbos les sugiriera el 
despecho colérico de su impotencia; 
pero ha sido tan arrollador.el avance 
do nuestras ideas sensatamente libera-
les y profundainento conciliadoras, que 
la coTiciencia popeftar lia menospreci ado 
todos los fieros de la reacción y venido 
¡ á consagrar la vir tual idad de nuestra 
causa. Las tres esp lénd idas victorias 
que alcanzamos en los comicios sobre 
la Unión OonsLituciohal y m r á p i d a y 
sólida organización de nuestros comi-
t é s en casi toda el á rea do la A n t i l l a 
confirman nuestro aserto y ponen, por 
ende, de uianifiesto la identificación de 
la uiavoría do estos habitantes con el 
movimicuto reformista, cuya iniciativa 
Reivindicamos como propia, no tanto 
por la,inmensa satisfacción que ello 
nos produce, oitanto por el deseo que 
tenemos do asumir todas, absoluta-
mente todas las responsabilidades qne 
quiera exigirnos el desvar ío polí t i -
co de nuestros adversarios. 
í í b hemos tropezado en el itinerario, 
digíímoslo así, de nuestra organización, 
con obstácirlos de monta que hicieran 
vacilar un solo instante la enterezai, de 
nuestra voluntad y los deberes de nues-
t ra conciencia política. No so registra 
en la historia de nuestros partidos ca-
rrera más t r iunfa l para una idea,* y és 
to se explica sin necesidad de ahondar, 
con recóndi ta pesquisa, en profundas 
reflexiones, teniendo sólo en cuenta que 
de tal manera estaba abonado el terreno 
de la opinión púb l i ca para hacer fructi-
ficar pronta y lozanamente el primer 
germen de un levantado pensamiento 
polít ico en él depositado, que no ha po-
dido ser maravilla que apenas levantá-
ramos la bandera de Ja gran reforma 
descontralizadora, la abrumadora ma-
yoría del pa ís acogiera nuestra actitud 
. y nuestras tendencias con un calor y 
una adhesión muy superiores á nues-
tras más lisonjeras esperanzas, -¿Ni có-
mo podr ía , ser de otro modo, si este, 
hospitalario, generoso y democrático 
pa ís , después de haber madurado su 
criterio en las enseñanzas de una dolo-
rosa experiencia, sólo suspiraba por la 
consolidación de la paz moral que cada 
vez más lo enlazase j u r í d i c a m e n t e con 
la Madre Patria, no por la ficciones de 
la palabra, sino por la efectividad de 
los hechos? 
Pero nuestro partido no sólo ha enar-
bolado la bendita bandera de la recon-
ciliación y dá la fraternidad, sitio que, 
comprondiendó que^no basta comul--
gar con ideal tan levantado para reali-
zarlo ó, á lo menos, para aproximarse á 
él, propúsose abr i r las sondas de e$a 
gran aspiración política, hal lándolas en 
la experiencia de-los sucesos aqu í so-
brevenidos, en el estado general do la 
conciencia p ú b l i c ^ . cuyos elementos 
supo ponderar, eu IkB necesidades ad-
ministrativas y sociales del pa í s y, so-
bre todo, en la urgencia polít ica de na-
cionalizar cuantí) antes, bien, y cumpli-
damente, es decir, por los medios del 
amor y do la justicia, el sentíiñiento do 
cuantos entre nosotros pudieran ha-
llarse mal avenidos con la soberanía de 
la nación. De e s t a ' obse rvac ión a tent í -
sima de los sucesos,- de esto examen 
caidaclóso do la conciencia del país , de 
í s ía consagración al empeño de pacifi-
co v los ánimos y entronizar en todos los 
corazones el culto- de la Madre Patria, 
nació el partido reformista con su-doc-
trina de la descentral ización y con sus 
procedimientos democrát icos. 
La asamblea del día 30 ha de consa-
grar tales propósi tos , ratificando la 
existencia de nuestra agrupación y po-
niéndola en condiciones de ostentarse 
á la faz de Cuba y de la Madre Patria 
como el gran partido de la fraternidad 
española en Amér ica y como el guar-
d ián más vigilante y celoso dé la na-
Híon generosa que, llena de previsiones, 
conservará aquí su soberanía inataca-
ble, por los procedimientos del amor y 
do la justicia. 
As í lo desea el país; así lo desean los 
rcrorinistas que han do congregarse en 
la Habana el día 30 de los corrientes: 
así lo demandan la sensatez y el patrio-
iismo. 
Dice hoy L a Unión. 
" E l Diario de Cárdenas, al dar cuen-
ta de un nuevo atropello cometido con-
tra su Director, yendo á embargarle lo 
que no tiene, para responder á las que-
rellas que por causa de los reformistas 
se lo siguen, hace estas preguntas: 
" ¿Es to rba rá el Diario de Cárdenas? 
«Estorbará su DiroctorP 
• Pues es claro que sí; eso n i se pre-
guñtá : ambos estorban mucho; como 
que n i son, n i serán j a m á s sepa-
ratistas." 
O lo quo es lo mismo: para estorbar 
se necesita no ser separatista. 
Lo cual no es exacto, porque hay 
muchos mentecatos que no tienen nada 
do separatistas y sin embargo estor-
ban en todas pá r t e s . 
Por lo demás, no dejade'ser edifican-
lo eso de que un periódico guberna-
mental califique de atropellos las deci-
siones de los tribunales de justicia. 
Y que no pareciéndoie eso bastante 
insinúa que los únicos que encuentran 
protección en dichos tribunales, son los 
separatistas. 
A ese paso pronto va á resultar, si 
es que no ha resultado ya, que los ma-
yores separatistas son aqu í los reaccio-
narios; porque si combaten con saña 
al Gobierno de la nación y á las auto-
ridades de la colonia, y n i siquiera res-
petan la just icia española ¿qué les pue-
de faltar para renegar por completo de 
España? 
¿Irse á la manigua? 
Con el espír i tu ya se fueron cuando 
inñaron lo de las Lajas hasta el punto 
de suponer á la insurrección extendién-
dose por toda la provincia de Santa 
Clara. 
Pero no se asusten nuestros lectores, 
porque todas esas salidas de L a Unión 
no pasan do ser confianzas que se toma 
con cosas respetables, por la costumbre 
(pie tiene de usar y abusar de ellas en 
sus discusiones. 
Algo parecido les pasa á los sacris-
nes con las imágenes de los santos, sin 
que por eso dejen do ser católicos fer-
vientes, P 
E l único peligro quo ese afán do sa 
car el Cristo puede encerrar es que 
cuando llegue la Cuaresma y sea pré-
ciso conmover á los fieles con el drama 
de la Pas ión , nadie ten^a ya l ágr imas 
quo verter. 
Pero si se les quitase ese recurso á los 
los discípulos de Fray Jerundio de 
Campazas ¿qué sería de ellos? 
Doña María del Pilar Sinués. 
E l cable nos comunica boyuna noti-
cia sensible, que sen t i r án tan v iva y 
profundamente como nosotros, las asi-
duas lectoras de lDiAEio DE LA MARI-
NA. 
La enfermedad que hace tiempo ve-
nía minando su vida, y de que hablaba 
en sus interesantes cartas con melan-
cólica y cristiana res ignación, como 
quien conoce y espera el fin que Dios 
le reserva, ha arrebatado la vida á la 
insigne escritora, nuestra corresponsal 
durante muchos años , Sra. D11 M a m 
del . Pi lar S inués . 
L a noticia nos ha llenado de inmen-
sa pena. D" Mar í a del Pi lar Siunés co-
menzó hace más de treinta años su co-
laboración l i terar ia en el DIARIO, dan-
do á luz en sus columnas su interesan-
te novela L a Rama de Sándalo. A esta 
siguieron la t i tulada Flores del Oartvpo, 
la Cralería de Mujeres Célebres y , otras 
muchas obras no menos notables, y 
que tuvieron el privilegio de llamar la 
atención hacia la insigne escritora que 
trazaba aquellas pág inas . 
Después hace quince años , aumentó 
sus trabajos en este periódico escri-
biendo alternativamente y con una cons-
tancia no vencida por los males, sas 
bollas CAUTAS 1 LAS DAMAS, en que 
refería los mil y un sucesos do la vida 
social en E s p a ñ a y en los principales 
países de Europa, y sus CEÓNICAS DE 
LA MODA. 
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Hovds escrita ea frailes por 
M R . C H A R L E S M E R O U Y E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
H« nalb. ÍQ venta en la "Galería Literaria," de la se-
ñora Viuda de Pozo ó hijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) I < 
Para un soldado los añus de campaña 
se cuentan dobles. 
La visitante debió estar en campaña 
toda su vida, 
—¡Es una ruina, señor! Repugna 
no se la puede mirar. 
—Que paso—ordenó el señor Pavo-
nean. 
Pascual no había exagerado. A l con-
trario. 
L a portera del Casucho del camino 
rte las Canteras, no ganaba nada caan-
do se mostraba á la luz del dia. 
Verdaderamente era horrorosa. 
Una espesa capa do polvos de arroz 
cubría su anguloso rostro: sus labios 
delgaduchos y caídos, estaban pintudor 
de un carmín vivísimo; un añadido di 
pelo rubio, contrastaba notablemente 
coa las canosas mechas de sus íjMok 
cabellos, y las lineas de carbón que a-
I ;¡;iban sus cojas y hacían resaltar el 
amoratado círculo quo cercaba sus ojes. 
E l trajo estaba on rolaoióa con la 
persona. Iba ridicula y pretenciosa-
mente vestida. 
Parec ía una trapera en domingo. 
A l entrar hizo una ridicula reverencia 
al señor Raveneau, y p r egun tó con voz 
recelosa: 
—¿Sois vos quien? 
Y al mismo tiempo se daba golpeci-
tos en la mano izquierda con un perió-
dico quo llevaba doblado en la derecha. 
E l agente de negocios se extremeció. 
—¡Si, yo soy!—respondió. 
—Vengo á propósito del asunto Yau-
det ¿Habrá una recompensa? 
—Seguramente. 
—¿Y no hay medio de cobrar algo 
adelantado? 
—Pero jpodeis darme algún informe 
importantef 
—¡Ya lo creo! 
E l louo era seguro. 
—¿Me prometéis decirme la verdad? 
La portera, que en otro tiempo había 
tenido algunos disgustos con la policía, 
se creyó que estaba' ante el tribunal. 
—Sí, señor juez—dijo levantado la 
mano. 
E}! señor Rav'eneau sonrió benévola-
mente. 
— ü o soy juez—replicó. 
— ¡ M i ! Yo creí Perdonadme 
—No hay ofensa ¿De modo que 
queréis algo á cuenta1? » 
—Claro que sí Cuando una no es 
rica 
—Varaos, lo quo yo creo es que no 
tenéis confianza. 
—¿Confianza? E s á palabra no se co-
noce en mis barrios,., Toma y daca»., 
D é l a Sra. Sinués puede decirse que 
ha escrito en los más importantes pe-
riódicos de E s p a ñ a y la América espa-
ñola. El número do sus obras es cojó 
siderable. Sentimos no tener á la vista 
el catálogo de ellas para reprodacir 
sus t í tulos. Entre las más leídas se 
Gxmt'dTA: E l Angel del llogar (que dio 
íiíego origen á tin periódico dedicado 
á las damas), U l Sol de Invierno (de 
que su esposo, D . J o s é Marco, tomó 
asunto para una deliciosa comedia de 
costumbre?, que lo dedicó), Hija, Es -
posa y Madre, Un l.ihro para las Da-
mas, L a Mujer Elegante y otras mu-
chas. 
E n todas ellas resplandeció la más 
pura moral, dis t inguiéndose por su fájj 
cil y elegante estilo y Su creciente in-
terés . Acaso ninguna de las escrito-
ras del presente siglo haya conseguido 
obtener mayor favor y popularidad en 
su sexo quo la Sra. Sinuéa, á cuya me-
moria consagramos estas l íneas, y por 
cuya alma pedimos á Dios descanso 
eterno. 
CONVOCATORIAS. 
COMITÉ LOCAL REFORMISTA DEL BA-
RRIO DEL SANTO ANOEL. 
Con el fin do designar el Delegado 
que debe representar á esto Comité en 
la Asamblea quo ha de efectuarse el gé 
del actual para la consti tución del Parí-
tido Reformista, suplico á todos los afii 
liados vecinos de este barrio se sirvan 
concurrir á la junta que con tal motivo 
ha de celebrarse el miércoles 22 á las 
7 de la noche en la morada del Sr. Pre-
sidente, O'Reilly 104. 
Habana, 20 do noviembre de 1893.— 
Pedro Maseda. 
Partido Reformista, lo hago público 
p'ira que concurran los afiliados al mis-
• o.o el dia 26 del corriente al Salón del 
Sr. Dorta, eucareciéndole la más pun-
tual a^istenoia. 
La Salud, noviembre 15 de 1893.— 
El Presidente, José Fércz Ckavez. 
COMITÉ LOCAL REFORMISTA DE 
MANAGUA. 
Se cita á todos los correligionarios 
de este Término para la junta general 
quo t endrá efecto el 22 del corriente 
mes á las de la noche en la morada 
del Sr. Presidente, en esta vil la con el 
fin de cumplir la convocatoria del Co-
mité Ejecurivo nombrando el Delega-
do quo ha de xepresentar á este Comité 
Incalen la Asamblea general que se 
celebrará el próximo día 30 para la 
constitución del Partido Reformista y 
designar sus poderes directores. 
Así lo ha di.spuesto el Sr. Presidente 
y se suplica la puntual asistencia. 
Managua, noviembio 15 de 1893.—El 
Secretario, Manuel O. de la Sova. 
COMITÉ REFORMISTA DEL BARRIO DE 
SAN J U A N DE DIOS. 
Con el fin de designar el Delegado 
que debo representar á este Comité en 
la Asamblea que ha de efectuarse el 
dia 30 del corriente, para la constitu-
ción del Partido Reformista y la de-
signación de sus poderes directores; en 
nombre del Sr Presidente de este Co-
mité i uego á todos los vecinos del ba -
rrio afiliados al Partido mencionado, se 
sirvart concurrir á la jun ta que se ce-
lebrará en la casa n? 28 de la calle de 
Cuba el miércoles 22 del corriente á las 
de la noche. 
Habana 19 de noviembre de 1893.— 
E l Secretario, Ldo. Manuel Maza y 
Euiz. 
COMITÉ REFORMISTA DEL BARRIO DE 
SAN ISIDRO. 
Secretaría. 
De orden del Sr. Presidente cito á 
los señores voeiles de este Comité pa-
ra la junta que habrá de celebrarse eu 
Compostela n? 121 el dia 23 del actual 
á las 7 en punto de la noche, con obje-
to do hacer la designación do la perso-
na que ha de representar á este Comi-
té en la Asamblea magna del Partido 
que hab rá de celebrarse el dia 30 del 
actual. 
Habana, 20 de noviembre 14 de 1393 
— E l Secrelaiio, J w i o ¿te la Cuesta. 
COMITÉ REFORMISTA DE REGLA. 
Con el fio de designar Delegado que 
debo representar á este Comité en la 
AsaTnblea quo ha do efectuarse el 30 
del corriente para la constitución del 
Partido Reformista, do orden del Sr. 
Presidente ruego á todos los señeros 
electores y demás correligionarios afi-
liados al mismo se sirvan concurrir á 
la junta general dispuesta para el dia 
24 del presente raes, á las 7 | do la uo-
ohe en el 0á«i»O Español de este pue-
blo. 
Regla, noviembre 21 de 1893.—El 
Secretario, M. Pastora. 
COMITÉ REFORMISTA DEL BARRIO 
DE ARROYO APOLO, 
Con el fin do designar Delegado que 
debe representar á esto Comité local 
en la Asamblea que ha do efectuarse 
el 30 del corriente para la constitución 
del Partido Reformista; ruego á todos 
los vecinos del barrio afiliados al mis-
mo concurran á la jun ta que se cele-
brará en i;i easa Jesús! del Manto 613, 
en la noidie del 2 1 del presente á las 
siete y media. 
E l Secretario, Carlos Herrera. 
COMITÉ LOCAL REFORMISTA DEL BA-
RRIO DE SAN NICOLAS. 
Con objeto de designar el Delegado 
que represente á esto Comité en la A -
samblea general definitiva para la cons-
titución del Partido Reformista el 30 del 
corriente, y según lo que previenen las 
Reglas l14 y 8' dol Comité Ejecutivo, de 
de orden del Sr. Presidente se cita á 
los afiliados do este barrio para que con 
la más puntual asistencia concurran a 
la jun ta que se celebrará el dia 28 a 
las 12 de su m a ñ a n a en el local calle 
de Pr ínc ipe Alfonso n? 177, altos de la 
ferretería San Nicolás. 
Habana, noviembre 21 do 1893.—El 
Secretario, Aurelio Pérez. 
COMITÉ LOCAL REFORMISTA DEL PUE-
BLO DE LA SALUD. 
Con el fin de designar al Delegado 
que debe representar d este Comité, en 
la Asamblea que ha de efectuarso el 30 
del corriente para la consti tución del 
Los barrios debían estar en relación 
con la persona. 
—Unos cuantos francos ser ían muy 
bien recibidos y mejor aún si fue-
sen amaril los—añadió con una horrible 
sonrisa. 
E l señor Raveneau colocó tres luises 
sobre la mesa. 
—Recoged ese dinero—exclamó.— 
Otro tanto os da ré si vuestros informes 
son buenos So trata de una peque-
ra herencia.. . .—dijo para desjustar 
á aquella bruja. 
—¿Una herencia? 
-—En Bre taña . 
—Eso es Por oso la loca hablaba 
siempre en esa lengua. 
—¡La loca!—pensó el hombre de ne 
go-áos.—E-sta mujer lo sabe todo. 
La portera hab ía ya guardado los 
tres luises con la presteza del ham-
briento que devora con fruición el pe-
dazo do pan ambicionado. 
—¿Habrá otro tanto! 
—Confiad en mí. 
—Os creo Tenéis una 
La palabra no salió de su boca. Sus 
ojos acababan do encontrar encima de 
los estantes de la biblioteca dos ó tres 
bustos en mármol y bronce quo la ins-
piraron un profundo respeto. 
Decididamente so figuraba estar en 
el despacho de un juez de instruccióm 
—Veamos—dijo el anciano—lo que 
sabéis. 
—it íuscais á la viuda Yaudet! 
—Precisamente. 
—¿Una wiuer de cuarenta y cinco m 
. . 4081 
; COMITÉ LOCAL REFORMISTA DE 
MADRUGA. 
Do orden del Sr. Vice-Presidente y 
Presidente accj.dental del mismo so ci-
tíí á todos loy' aíiliados á OSLO Comi-
f ó para la junta general que debe tener 
efecto á las seis de la tarde del dia 20 
del que cursa en ia casa calle del Sol n" 
40 para el nomlnv.miento del Delegado 
que ha de acudir el dia 30 del mismo 
á la Asamblea general del Partido. 
Madruga, noviembre t í de 1893.—El 
Secretario, Celestino Masoaró. 
Ayer í innó el Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda los nombrauden-
tos de Inspectores del subsidio indus-
t r ia l para la provincia de Santiago de 
Cuba. 
• E M E L I L L A 
Contirabanclo do armas. 
(POR T E L E G R A F O . ) 
Cádiz 2 (9,4U mañana.) 
Cumpliendo las ¿edenes do El Liberal, he 
procurado informarme do cnanto ao V.IÜV.Í.-
•al contrabando do aran3 en Aigocicas. 
Del procoeo iustraido parece quo resultan 
hechos verdaderamooto escandalosos. 
Hacía mucho tiempo que había llamado 
la atención en el campo de Gibraltar que se 
estuvieran cometiendo delitos do contra 
bando de todas clases. 
Los conírabandietas so dedican á ejercer 
su productiva industria con toda franqueza 
y toda frescura, como si se tratara de una 
ocupación honrosa y respetable. 
listos sujetos tieaen centros de contra-
bando que son verdaderas asociaciones. 
E n estos hay linos cuantos individuos sm 
personalidad, á quianes sa da el nombre de 
monos, porque sirven para responder en to-
dos los casos de apresamiento por todas lai 
tripuiaciouos de loa barcos que llevan géne-
ro ilícito. 
E l mono se ofrece en holocanito aí dueño 
de! gónoro, para los casos en que hayan de 
intervenir los tribunales do justicia, que 
la mayor parte de lass veces óstoa averigüen 
si hay más de uu roo. 
Después de prestar declaración y haber 
sido dedarado procesado, pu-acto en liber-
tad provisional, y tras larcas tramitaciones, 
aumentada? por las cbmplicaciouea de ipU 
nidad de sumarios, se llama al mono, y on-
tonces el twowo no comparece; se lo busca 
por todas partes y no so le encuentra y 
en más de una ocasión vuelve á la misma 
faena del con trabando. 
Señálase públicamente en Algeciras, Ta-
rifa, San Koquo y L a Línea á varios indivi-
dnon, cu} a fortuna naco del contrabando. 
E l teniente fiscal, Sr. Ortega Morejóa, ha 
removido ahora el asunto coa mucha activi-
dad y mucho celo. 
Esto ha dado motivo de nuevo á que en 
todas partease hable do uu sujeto, á quien 
se señala como uno de los principales fac 
tores del contrabando de guerra, sin que 
para sus operaciones so oculte de persona 
alguna. 
E s éste D. Carlos Ibaurie, de quien no 
hay reunión en donde no se hable pública-
mente, con motivo del contrabando. 
Tambíóh estuvo tachado un criado, el 
cual había dicho que nunca quiso ultimar 
contratos de este género con los marroquíes, 
porque se comprometía sin beneficio pro-
pio. 
Uno do estos contratos sin embargo, lo 
costó la vida, porque el Infeliz inúrió .asesi-
r.rulo en Tecuán, según se dice por todas 
partes. 
Están mezclados en el inicuo comercio de 
contrabando aunque sin señalárseles de una 
manera tan cierta y determinada, com.) íH-
voreeedores ó impulsores del de armas, los 
¡MnclpálQi de una casa muy conocida en 
Algeciras, para quienes se dijo quo eran las 
cuatro cajas de fusilej; enviadas de Guipúz 
coa, y que fueron detenidas por el coman 
danto genera'. 
E l laúd Nuestra Señora de los Angeles os 
es uno do tantos barcos quo so dedican al 
contrabando do armas para los moros. 
Este fué apresado eu aguas do Tarifa, lie 
vando á bordo fusiles con rnmbo á Tetuan, 
siendo tripulado bujo fingida bandera in-
glesa y al mando da un "patrón llamado 
Pozo ó García. 
Estos barcos lé'rí^B bonitamente d é l a s 
medidas adoptada? por % autoridad y de 
los rigores de la ley, que no 2e son aplica-
dos nunca ó solo rarisinm voces. 
Y así, con toda la libertad de que gozan, 
prosiguen su lucrativa tarea, aunque con 
esa criminal proíesién so liaban—¿y qué \e¡¿ 
importa»—cómplices del atentado contra 
la patria. 
L a absoluta y prudente reserva que se 
guarda por los encargados de! sumario ins-
truido con motivo dol apresamiento del 
laúd, no me permite adelantar noticia aigu 
na que se refiera á si han de sor ó no pro-
cesados algunos ijidividUos por el dolito" de 
contrabando. 
Todo hace creer quo sí lo sarán y que el 
coloso juez de Algáciras, Sr. OsUtHE no per-
derá la pista—en cuanto dependo do fea 
juiisdicción—de taies deliucuentes, tan 
prontamente descubiertos y declarados ta-
les por el Sr. Ortega Moréjón, eu extenso 
informo que unió á los autos al reprrosar á 
Cádiz 
L a prisión del laúd es posible que á nada 
conduzca; porque el capitán general, con 
un apresuramiento digno de mejor causa, 
ordenó su inmediata libertad, devolviendo 
al patrón cuantos efectos le había ocupado 
el comandante dol cañonero "Tarifa".— 
Santomé. 
Ija guerra santa. 
Aumenta ia éfervésbencia en las Icábilas 
quo pueblan todo <d territorio del Rin. 
Referencias transqriititKía por la vía de 
Orán y Nemuus, áségutói} que los moros de 
Muluya y de Marabuts—que no parecían 
dispuestos á guerrear con»ra loa españoles 
—han cambiado d^ ¿etitud al saber la 
muerte del generad \ \ i rgallo y el resultado 
dol piimer combate tvot,teoido pablas kábi-
las fcouteriza^ contra, ¡juettros soldado^. 
Los santoaes táguea hociendo propagan-
da entre aquella;! hordas y su predicación 
arrastra á millares de fanáticos en favor de 
la guerra santa. 
L o s e s p a ñ o l e s de A r g e l i a . 
E n Orán ha recibido con inmenso júbilo 
la colonia española, que es numerosísima, 
las noticias relativas al combate del dia 
30. 
Además, también allí ha circulado el ru-
mor—por referencias de Nemours—de que 
ayer se había librado un. nuevo combate 
con resultado favorable para nuestras tro-
pas. 
Los españoles residentes en Argelia se 
proponen abrir una suscripción para enviar 
víveres á nuestros soldados. 
—Poco más ó menos. 
—¿Bretona? 
—En efecto. 
—Pues bien, señor juez, ya puedo da-
ros noticias suyas. 
—Os he dicho que no soy juez 
— M i l perdones Sin embargo, 
debía saberlo. Los jueces no dan luí-
sos á los que van á sus casas.... A l 
contrario, les sacan multas y los meten 
en la cárcel. 
—Volvamos á lo que nos interesa.. . 
¿Qué noticias son esasl 
—Primeramente debo deciros que soy 
conserje ó portera, si os ^usta más . 
—La x>alabra es igual ¿En 
donde? 
—En una choza'que no vale lo que el 
palacio del Elíseo. Lo misino da estar 
en mis barrios que en el j a rd ín de Plan-
tas. 
—¿Pero dónde pres tá is vuestros ser-
vicio?—dijo, ya impaciente} el hombre 
de negocios. 
—En las cercanías del cementerio de 
MontMartre. 
—¿En qué calle? 
—ÉTo es una calle, es en un camino, 
en el camino de las Canteras. 
—Sé donde es pero e x a g e r á i s . . . 
E l terreno tiene a lgún valor 
—Sí, dentro de algunos años 
¡Pues bienl Os voy á decir una cosa 
que os va á ex t r aña r Esa viuda 
Yaudet que estáis buscando ha sido in-^ 
quilina mía. 
—¿Tnquilina vuestra? 
, r-iPor qué so! cosa no tlone na-
E l dia triste. 
v¡~ (Correspondencia úslImparcial.) 
Mclllla'ld. 
i Aunque el telégrafo todo lo ha contado, 
todavía quedan notas en mi cartera 6 ins-
piraciones en mi corazón de aquella horri-; 
ble jornada, y quiero eseribirias aun rooi-
tiendo detalles conocidos por contribuir á 
que jamás se borro de la memoria de los es-
pañoles el triste tranco en que unos cuan-
tos centenares de soldados so han visto por 
la incuria de los gobiernos. 
Los sucesos, como he telegrafiado, co-
menzaron á las tres de la tarde, teniendo 
•¡U'laute los operarios una sección tiradores 
Mauser, quo á esta hora fueron hostilizados. 
Adi estaban Margado y Ortega Vístala ac-
titud dol campo, donde había gran número 
de moros, ordenó Margallo que el batallón 
cazadores do Cuba situáraso en Santiago 
delante de los trabajos de la batería en cons-
trucción antes de que comenzara el fuego-
Los Mauser tuvieron á raya á los moros, 
y la batería do artillería de montaña, que 
desde por la mañana tenía sus piezas en si-
tuación, comenzó á hacer disparos corteros 
da granada Ecranuer, iogrando poner en 
dispersión á los moros, y las fuerzas, sin 
bajas, retiráronse ordenadamente hacia Ca-
iaellos, con la impedimenta del material do 
artillería. 
Ayudó con ventaja el Fenaíííío, disparan-
do robro Mazuza contra grupos de moros, 
siguiondo á estos las granadas en su huida. 
Mandó las guerrillas el teniente coronel 
Igualada y el goneral Margallo personal-
monte, porque habiéndose roto el fuego por 
el ílanco opuesto, el general Ortega acudió 
á éi. E u este lado trabajaba en el emplaza-
mient > de una batería de cinco piezas una 
vícidón de ingenieros que, con.los cazadores 
dcCuba, aleer hostilizados, rompieron el 
fuego contra el enemigo, apoyados por la 
artillería de los fuertes do Cabrerizas Bajas 
y Altas y llostrogordo... 
Dol primar empuje el batallón de caza-
dorias de Cuba temó posiciones contra F r a -
jana bajo el fuego de la fusilería que hacían 
los moros desde las alturas da Mariguana y 
Cerro Pajares, amortiguado por los certe-
ros disparos de la artillería^ cuya-s grana-
das caían en las trincheras de los rnoros. 
Arreciaba el fuego como vendaval furioso 
por esta parte, y Margallo, al descender á 
Camellos con su estado mayor y una sec-
ción de caballería, tomó la dirección del 
fuego, ordenando antes saliesen á proteger 
la retirada ios cazadores do Cuba y el regi-
miento de Extremadura, acantonado en el 
Polígono. L a linea do fuego (ya venían las 
sombras de la noebe) brillaba desde Ros-
trogordo á San Francisco como movible in-
termitente cinta de oro, y la« alturas mo-
ras se veían oooatantemente lionas de pun-
tos rojos; Comenzó la retirada del batallón 
y como jauria hambrienta lanzáronse los 
moros sobre él; la retirada era ordenada, 
pero al llegar á la línoa casi de los fuertes 
arreció el fuego moro do tremenda manera 
bogando la chuüuía entre las sombras ó 
muy poca distanciado los fuertes, que bri-
llaban con fulguraciones de exterminio. 
Y todo eu balde: el número do moros au-
mentaba y con la noche su audacia, pue - se 
posesionaron de la caseta en construcción 
en Santiago de las piteras inmediatas á los 
fuertes, sin que las descargas cerradas do 
nuestras líneas do tiradores y de ios fuertes 
los contuvieran, pues cada moro que e.úa 
pro repuesto con diez mas, que a cometían 
dando furiosos alaridos. 
• Así so prolongó la situación básta las 8 
en que Extremadura y Cuba se replegaron 
bacía Polígono, y los generales Margallo y 
Ortega con algunas guerrillas y la escolta 
entraban en el fuerte de Cabrerizas Altas, 
seguidos de cerca por los salvajes, alguno 
dé los que casi llegaron al puente a tiempo 
do que éste se retiraba. 
Tres periodistas: Alanco, Morete y un re-
dactor de " L a Vanguardia" penetraron en 
el fuerte con las guerillas, mientras Ramón 
Grasset se unía al batallón de cazadores de 
Cuba y con él entró en Polígono. 
Dueños los moros dol campo se corrieron 
por los barrancos y comenzaron á batir las 
fuerzas que había en el Polígono, con pro-
pósito sin duda do quemarlo. 
Toda la noche sostuvieron loa nuestros 
un continuo tiroteo en esta parte desde 
azoteas y ventanas, impidiendo que los mo-
ros lograsen su propósito d® incendiar el 
barrio. 
A todo esto los fuertes de Cabrerizas Ba-
Ja'é, Altas y San Francisco, quedaban sitia-
dos á muy'corta distaneia y aosteaíau un 
fuego continuo contra la canalla. 
Puede augurarse que diez mil moros ha-
blan ocupado estas posiciones resueltos á 
no abandonarlas, y otro gran número de 
ello? se corrió hasta la playa y el campo do 
instrucción, dando grandes alaridos que so 
oían dístiutamoate desde las murallas ó in-
cendiando la casa do las colonias llamadas 
de las Cañas. 
E l Venadüo y el Torreón de las Cabras 
respondieron con fuego do¡cañon muyeerto 
; o, merced al foco eléctrico del barco. 
L a ¡situación de los fuertes fué toda la 
noche muy comprometida, principalmente 
td de Cabrerizas Altas, en que estaban los 
{generales, pues los mores habían visto el 
mucho fuego que había hecho, y le supo-
nían BSOSSÓ do 'municiones, y los barrancos 
imbediatos tortuosos y revueltos, prestá-
b m m burn abrigo contra el fuego de ios 
fuertes. 
Ouraafee la noche ocuparon las tres ca-
ri KISS quo hay entre la plaza y los fuertes, 
udb el camino completamente bloquea-
do v aquellos con riguroso cerco. 
La noche en Cabrerizas Altas fué terri-
b>e. Casi sin municiones, sin víveres, sin 
extenuados, estaban allí nuestros va-
iby.ites, obligados á cubrir las aspilleras, 
m poder salir, esperando de un momento 
áotro la acometida última, que los moros 
no se atrevieron á roalir fiados en que nues-
tros soldadados no podrían levantar el cer-
co y elfuerte caería en su poder. 
E n la plaza se halda constituido una jun-
ta de jefes, presidida por el coronel Case-
rías, y so tomó el acuerdo de enviar al dia 
siguiente un convoy á Cabrerizas Altas, 
pues so sabia la situación del fuerte. 
E l fuego no cesó en toda la noche, y cuan-
do el convoy estuvo formado, salió por .la 
carretera precedido del batallón de inge-
nieros, después el disciplinario, mandado 
por el teniente coronel D. Angel Mir, lue-
go el convoy, y por último un batallón del 
regimiento de Africa. 
Las baterías de montaña hablan salido 
también protegidas por el batallón cazado-
res de Cuba y la sección de tiradores Mau-
ser habia tomado posiciones á todo lo largo 
de Santiago para batir de ílanco á los sitia-
dores. Esto es, la plaza se quedó sóla con 
las guardias y los paisanos armados, sin 
distinción de matices, lo mismo hebreos 
quo cristianos. ¡Triste situación frente á 
incontables moros, ya ocurrida dos vecess, 
como si España no tuviera ejército ni me-
dios de oponerse á un horroroso desastre 
que pudiera ocurrir! 
A todo esto los fuertes habían roto un 
fuego horroroso de cañón sobre las piteras, 
trincheras y casetas de Santiago, á medio 
construir, ocupadas ya por los moros, y 
nuestras fuerzas comenzaron las ascensión 
colocándose la primera pieza de montaña á 
menos de seiscientos metros de los moros 
y rompiendo el fuego de granada Ecracner 
sobro.ellos. ' i"' 
Aquello era un fuego do pistola, ño de 
cañón. 
Cuando en Cabrerizas Altas vieron aso-
mar las primeras guerrillas, Margallo, el 
béroe de siempre, intentó una salida. E l 
da de particular La viuda no te-
nía un eéntimo. 
—¿Es pobre? 
—Más que Job. 
—¿Vivía sola? 
—¡Oh! no. Debo deciros que ella so-
lo no habr ía podido procurarse el ali-
mento diario. E s t á ida. 
—¿Queréis decir que ha perdido la 
razón? 
—Eadicalmento. 
—¿Y hace mucho tiempo? 
—Siempre la he conocido así . 
—¿Quién vivía con ella? 
—Dos jóvenes Una de unos do-
ce años , hermosa como uu lucero, y o-
tra ya mayor, de unos veinte abriles.... 
—¿Cómo se llama? 
—Juana. 
—¿Qué hacía? 
—Un oficio do perros. Lo primero 
cuidar á su madre y á su hermanita 
menor. 
—¿Y luego? 
—liecorr ía P a r í s de un extremo al 
otro, buscando colocación Ya com-
prendereis que no encontraba. Hay 
empleos vacantes, pero se ocupan en 
seguida. 
—¿Entonces la pobre muchacha per-
día el tiempo? 
—Naturalmente. Siempre se lo es-
taba yo diciendo. Quer ía lo imposi 
ble. Tanto valía estrellarse la cabeza 
contra la pared. Además , los hom 
bres gustan de las jóvenes tan hermo-
sas/como la señori ta Juana. 
La señora Pacho huulubíl COI* eiivi-* 
diosa ívdmira.cién? 
primor soldado que puso el pie fuera del 
fuerte, cayó muerto. Ordenó-ebgenernl al 
teniente Saltos que sáliese coa dos pieisas 
do montaña, y éste, con un pelotón de sol-
dados, emplazólas pieza? en medio de una 
lluvia de balas con una serenidad y 6rrojo 
indescriptibles, pero le alcanzó un balazo-
en un brazo, cayeron algunos goldados he-
ridos y tuvieron quo retirarse todos al luía-
te, dejando las piezas fuera. 
Los moros, con. las gumías en la boca y á 
padradas, arremetían contra la« piezas,'pe-
ro todo en balde, el faego de fusilería del 
füíjrte, converfáa en. esto punto, haciendo 
una mortandad horrible á los eneeaigos. 
A todo esto el batallón Disciplinario, el 
do ingenieros y la artillería iban tomando 
cañadas y ascendiendo siempre del- modo 
que ya he telegrafiado, llegando el discipli-
nario á l a lucha cuerpo á cuerpo. 
Nuestros bravos hacían innumerables ba-
jas al enemigo, que cedía áempre ante 
nuestro soberbio empuje. 
Cuando las tropas nuestras emplazaron 
sus baterías cñ Cabrerizas Bajas,1* el heroi-
co Margallo decidió jugarse la vida para 
dar la mano á las que subían aquel convoy 
que traía la vida de aquel puñado de v a -
lioates. Abrió la puerta del fuerte, ordenó 
que dejaran el rancho que ya se estaban' 
preparando á tomar, y él el primero, con el 
bastón en la mano, EUÜÓ por aquel puen-
te, cuya atmósfera era"de plomo, y "{Afue-
ra á desplegarse en guerrillasl"—gritó á los 
suyos, que caían conforme iban saliendo, y 
en esta actitud, fronte á una cañada que 
vomitaba plomo'á torrente»,'* cayó con un 
balazo eu la frente. 
A tiempo llegáron los bravos del disci-
plinario y de ingenieros, tan á tiempo, que 
ya algunos oficialoa habían sacado el revól-
ver, prontos á disparar eobro el enemi'ro. 
¡Tan cerca estaba ésto y á tal estado ba-
ldan llegado las cosas! Entraron en el faer-
te después do desalojar la cuñad:;. 
Ilepleg¿i.uo3 los moros á las tiiuel)eras de 
su campo, fueron de ellas desalojados por 
los nuestros, que han hecho una horrible 
matanza de enemigos, y el general Ortega 
dirigió una retirada perfecta, recogiendo 
del campo los heridos y los muertos, de los 
que gran parte han quedado en Cabrerizas 
Altas. . . , . . . t r 
El ayudante de Margallo, capitán don E -
duardo Cuadrado, que ha compartido todos 
los pedigros del quo fué su general y her-
mano querido, al emprenderse la retirada, 
dispuso que el cadáver del heme fuese ba-
jado á la plaza, ioniondo él la triste misión 
de dar la noticia á su esposa ó hijos. 
Kl dolor inmenso de su familia es indes-
criptible. 
. Él cadáver habíase quedado bajo una 
tienda en el campamento; pero su señora ó 
bija lo reclamaron con tal empeño, que no 
hubo más remedio que', subirlo, y apenas 
llegó, su señora se abalanzó á éi, y al des-
tapar la manta que cubra, el noble rostro 
lo^ bijos, loa hermanos todos mellaban con 
besos aquellos gloriosos restos- del quo fué 
eftposo y padro modelo. Y allí ha quedado 
su familia, sin f-or posible separarla ni un 
solo momento de» aquel lecho mortuorio tan 
honroso; la plaza ¡toda llora con olios, y e s 
seguro que España habrá llorado al sa-
berlo. 
E l cañoneo después de retirarse las tro-
cas, ha sido incesante, y ha destruido bas-
tante los poblados. 
Hoy hay que llevar otro convoy á Came-
llos, veremos lo que ocurro, porque la si-
tuación es iusostaniblo. 
Desdo hace veintiséis días, mejor dicho, 
desde el mes de junio, tiene el gobiorrío co-
nocimiento-do lo que aqui iba á ocurrir: sa-
be que estamos bloqueados-, so ha dicho en 
todos los tonos que aquí hacen falta veinte 
mil hombres haga el gobierno lo que 
quiera. ^ »6 ISaíl» f?»'» nssl ' gl • ; - • 
. Méndez. 
E l liaotio d s a r m a s ¿<sl 3 . 
Como conñrmación de las noticias que 
por la tarde adquirimos roferento al bocho 
de armas ocurrido ayer en Malilla y que pu-
blicamos en nuestra última edición, res-
pondiendo do la exactitud del informo, in-
sertamos á continuación ol telegrama oficial 
que se facilitó por la noche á l a prensa eu 
oi ministerio de la Gtnerra: 
Mdüla 3 (3.30 tarde) 
A l a s cinco y media do esta m a ñ a n a b a 
salido do esta plaza un convoy do vi «/orea y 
municiones para los fuertes de Eostro Gor-
do y ambas Cabrerizas. 
L a columna do protección, mandada por 
el general Castillejo, la formaban ios regi-
mientos do Pavía y Alava, batallón Disci-
plinarlo, Mauser"; sección de caballería y 
una batería de Montaña. 
Para proteger la marcha y retirada, la 
brigada dé Monroy, da cazadores, con otra 
batería do montaña, tomó posición en las 
cumbres de las Horcas coloradas y lomas 
entre Cubrerizasbajas, fuerte de San F r a n -
cisco y alturas de Santiago, estando el res-
to de las fuerzas dispuesto para acudir don-
de fuera necesario, 
' E u esta disposición y ou el moinouto que 
nuestros tiradores ocuparon los puntos con-
venientes, se rompió el fuego por una y otra 
parte, euoontrándoso loa moros, como aiem-
pr'e, completamente ocultos' dentro de sus 
criachoras, cousiguiéndoso re.-dizar la ope-
ración con ol mayor acierto y ordon, que-
dando terminada á las- diez, teniendo que 
lamentar por nuestra parte un louevto y 
ocho heridos de Pavía, y un muerto v siece 
heridos del Disciplinario, debiendo ser muy 
numerosas las bajas de!, enemigo. 
Las fuerzas, que en su mayor parte so ba-
tían hoy por primera vez, ao han conduci-
do perfectamente, distinguiéndose el bata-
llón Disciplinario. 
E l vapor Africa se encuentra en Chafa-
rinas sin haber desembarcado por efecto 
del fuerte viento Levante quo reina. 
E l San Agustín acaba de llegar de aquel 
puerto, donde arribó también debido al mal 
tiempo, sin que desembarcaran las baterías 
dol doce montado, y que verifica en este 
momento. 
f a m i l i a de M a r g a l l o 
MálagaZ'¿-m t. 
Tal vez mañana llegue á bordo del vapor 
Africa la viuda y los hijos del heróico ge-
neral Margallo. 
E l Ayuntamiento prepara á dicha señora 
alojamiento en ol Círculo Mercantil. 
Otras sociedades irán á recibirla á 
bordo. 
Las falúas de carabineros se han brinda-
do para conducirla á tierra. 
L a compañía de ferrocarriles Andalucas 
ofrece á la señora viuda del general Mar-
gallo 14 billetes gratis y ha telegrafiado á 
las demás compañías para que hagan lo 
mismo. 
L a familia del general piensa fijar su re 
sidencia en Valladolid.—A. 
T E L E O - S A M A S 
(del corresponsal especial de L a Corres-
pondencia). 
ILlegada do b u q u s s . — M a l t iempo.— 
A g r e s i ó n de loe m o r o s á n u e s t r o s 
p r e s i d i o s m e n o r e s . 
Melilla 3.—Málaga 4,11 m. 
E l día 2, á las seis de la mañana, llegó el 
vapor San Agustín, trayendo dos baterías 
de artillería de montaña y el relevo de ar-
tillería de plaza de Chafarinas. 
E l mal estado del mar y el tiempo duro 
no le permitió descargar, saliendo para 
Chafarinas á aguardar que mejore el tiempo. 
Embarcó raciones do paja para cuatro 
días. 
—'No tenía más que un partido quo 
tomar Ya comprendereis cuáles, 
;no es verdad? ¡Siemqre se lo estaba 
diciendo! 
—¿Vivió mucho tiempo en vuestra 
casa!—preguntó el señor Eaveneau con 
gran ansiedad. 
—Dos meseó. 
i—¿Cuándo se marchó? 
— H a r á unas tres semanas. 
—¡Supongo que no escuchar ía vues-
tros pérfidos consejos! 
La portera fué adquiriendo confian-
za. 
E l respeto que hab ía sentido al en-
trar en aquel severo despacho, empeza-
ba á disiparse. 
—¡ISTo escucharme! ¡no escucharme!— 
lijo con sorna .—Hablá is muy cómoda-
¡nente, sentado en vuestro sillón.—¿Y 
quién hubiera pagado el casero, que se 
impacientabaf Y el sustento de su ma-
dre y de su hermana, ¿quién lo hab r í a 
procurado? ¡Se hubieran muerto de 
hambre! Yo quisiera ver en ese caso á 
todas esas altivas señori tas que miran 
con desdén á esas infortunadas desde 
sus lujosos carruajes, y piensan: "¡Son 
unas perdidas!" Quisiera verlas, morir 
de miseria en una covacha sin fuego, 
sin pan, sin zapatos, sin ropa con que 
abrigarse, y al lado de sus padres, que 
doran y se desconsuelan . porque el ca 
sero Ies desahucia y el panadero les nie-
ga su mercancía si no pagan lo que de-
ben. 
Luego las hermanitas menores que 
tienen hambre, y tal vez la abuela que 
m xsmvQ en uu rmcén. atería (le M9m 
Han llegado el Villa de Orán, por donde 
^^giá^ttdegram^ á Nornoura, el vapor Ho-
rario y el Scrilía. 
IS t̂e tuvo que volver á Chafarinas sin 
doscürgar. 
Sale para el Peñón el IsZa de Lusón, lle-
vando 2»: soldados de Africa para aumentar 
la guarnición.' 
Se tienen .noticias de que los moros agre-
dieron aquellas posesiones, rodeando con 
sua e'árabo^aquoilaá. islas, 
.. Elvapor'v&w/tVí llevó ayer á Chafarinas 
18 soldados que padecen enfermedades co-
munes. 
L a modidaresponde á la conveniencia do 
dejar sitio en el Hospital, E n este establo-
cimionto falleció ayer el cabo del regimien-
tíó de Bdrbón Juan López Velasen, que fué 
herido en la cabeza. 
L a guardia civil, recién l legadaá la plaza, 
se ba encargado del servicio de policía que 
veníaprostandq una partida de soldados. 
Muehos judión del barrio 'del Polígono 
se han embarcado en el vapor Rosario con 
rumbo á Oran, por la paralización de sus 
heí;ocU)3,. 
' A las once do la mañana comenzaron los 
¡disparos de cañón sobre el campo moro, 
¡Mantuvieron el fuego las baterías Arm-
strodgy Verdes Montenegro. 
Una sección de tiradores Maüsor estuvo 
•toda U mañíina en observación del cerro de 
San Francisco. 
Marios d é l a Fuente. 
Melilla 3~Málaga4:, 4'11 m. 
L a conducción del convoy al fuerte de 
Cabrerizas Altas so verificó sin gran resis-
tondá'de los rifeños, que se limitaron á 
cambiar algunos tiros de fusil con las tro-
:pas que lo custodiaban. 
Loa moros arreciaron el ataque cuando 
das fuerzas volvían á la plaza, generalizán-
-doso el tiroteo en das inmediaciones de Ca-
breriza?, 
E l general Castillejo, que se hallaba al 
.frente de nuestros soldados, distribuyó la 
•'fuerza convenientemente para el mejor éxi-
•to do la operación, dando frente al enemigo 
¡una batería de montaña, los tiradores Mau-
ser, ol batallón Disciplinario, algunos sol-
dados del fegiiíiiento de Pavía y una sec-
ción do caballería. 
Los'moros fueron rechazados con gran-
des pérdidas. 
E s inexacto que en este hecho de armas 
¡resultase muerto ni herido ningún oficial. 
L a acción comenzó por la mañana y ter-
minó antea del mediodía. 
- Hay cuatro heridos. Graves, E n la lacha 
murió el cabo del regimiento de Pavía, 
Moscolso. 
E l crucero Conde de Venadito hizo varios 
díepavos de.cañón, 
L a é s o u a c l r a i n g l e s a . 
Gibraltar 3, (1 í.) 
lío procurado informarme con la mayor 
exactitud acerca del efecto producido en 
esta pinza por los sucesos de Melilla y ave-
riguar ios preparativo» quo se hacen en es-
pectativa de lo quo pueda suceder. 
Noticias oflcia'os no las tengo snñcionte-
mentó autorizadas para darles este valor, 
y las particulares son un caos. 
E n lo referente á ios sucesos de Melilla, 
unos dicen que el general Maclas ha obte-
nido un triunfo, y otros que el rebultado 
fué indeciso. Melilla y los fuertes se con-
sideran aprovisionados. 
Lo que aqui pasa se puede interpretar 
como manifestación de que Inglaterra no 
se duerme y de que, de igual modo, ias po-
tencias interesadas en la cuestión occiden-
tal disponen sus fuerzas, 
Díceso que la escuanra francesa ha pedi-
do que se le conceda en este puerto un si-
tio para fondear y que se lo han negado 
fundándose en quo lo necesitan para sus 
propios buques. 
Asegúrase que en vista de esto, la escua-
dra francesa ha pedido fondeadero en A l -
geciras, donde se situará probablemente. 
Corren, además, como valederas estas 
dos especies: quo se esperan buques de gue 
rra ingleses é italianos, y que están prepa 
rados dos regimientos para embarcar en 
casos eventuales. 
No creo necesario llamar la atención so-
bro la importancia de estas referencias. 
Algeciras 3 {S'IO t.) 
Aumenta en Gibraltar el número de bu-
ques de guerra ingleses, y se les ve todos 
los dias evolucionar constantemente muy 
próximos á laa costas españolas. 
La fragata Gerona fué á Puente Mayor 
ga, á cargar carbón. 
E l crueero Isla de Lusón entró en Gi 
braitar á aprovisionaree de carbón, para 
regresar á Melilla, dedon de procede. 
Cádiz 3 (8'25w,) 
Cuatro acorazados ingleses evoluciona-
ron durante todo el dia en la Punta de E u -
ropa, regresando después á Gibraltar. 
los iogleses juzgados poi üíifacés 
E l odio nacional á Alemania no ha 
hecho olvidarse á los franceses de que 
Iiigl.it.erra es el enemigo tradicional, 
1 que han combatido durante si-
He aquí el bosquejo de la pol í t ica 
proánfea que traza, en un periódico 
muy popular de P a r í s , un escritor fran-
cés : 
" L a política inglesa no es u n « q u e 
una larga paradoja apoyada en 11 fn.-T-
za y en las sorpresas. E l ingle-- posee 
á Jersey y Guernesey, islas no ¡an-
dasj ha hecho todo lo posible por apo-
derarse de Amberes, llave del Escalda,-
ha posado sobre Portugal; detenta Gi -
braltar, que es de E s p a ñ a . A falta de 
Sicilia, con que hubiera querido que-
darse, se apoderó de Malta, italiana; 
ha devuelto Corfú para usurpar Chi-
pre que vale más. Es t á en camino de 
apropiarse Egipto, prolongando una o-
cupación inúti l pata la civilización, 
puesto que no ha logrado abrir las ru-
tas del Sur. E)onde quiera que hay un 
estrecho, como en Aden, pono el i n -
glés un centinela vestido de eíscár-
nado. 
En vez de la conquista violenta que 
le dió la Amér ica del Norte y las I n -
dias, usa de la intr iga y de la astucia. 
Pone todos los obstáculos posibles al 
desarrollo de la inílm mda rusaen xVída, 
donde el Imperio ¡Ktjftjó asiático serV ta! 
vez la barrera contra la invasión de la 
raza amarilla. Se agita en Ooceanía 
como en Terranova, nos d i s p ú t a l a s 
Hébridas , después de habernos arreba-
tado las Indias. 
Pero en Africa, priacipalinente, en 
esas inmensas tierras en que hay espa-
cio para todo el mundo, en esas comar-
cas cuyas riquezas d a r á n t a l vez á la 
vieja Europa la solución de los proble-
mas que la atormentan, es donde se le 
encuentra en todas partes hostil y ma-
lévolo. Sus misioneros protestantes 
mueven sin cesar sub te r ráneas intrigas 
Entonces se hace cualquier atrocidad 
con tal de salir de la miseria L a 
que no tiene corazón abre la puerta y 
se escapa para librarse de aquel infier-
no ¡Dicen que hay en P a r í s colo-
caciones para las señori tasl ¡Quisiera 
qne mo las ensenaran! Juana na busca-
do y no ha podido encontrarlas Por 
último se ha convencido de que yo te 
n ía razón Trabajillo la costó 
Pero por fin so decidió á dar el paso. 
Eué la noche de la i naugurac ión del 
Molino Rojo. Salió con el corazón hin-
chado de pena. A media noche regresó 
con dinero en el bolsillo A l dia si-
guiente abandonó el barrio 
La portera se in te r rumpió : 
—¿No querías noticiasl Pues me 
figuro que ya os he dado algunas, equi-
valentes á los tres luises que me ha-
béis dado A d e m á s , á pesar de mis 
buenos deseos, me ser ía imposible el 
daros otras. 
E l rostro del señor Baveneau se puso 
profundamente triste. 
Se repet ía la frase de los desastres 
irremediables. 
—¡Ya es tarde! 
Los presentimientos del Almirante 
so encontraban justificados. 
Los de la desgraciada madre ten ían 
razón. 
Aquella ruina del vicio, aquella mise-
rable, ten ía razón. 
No cabía duda, 
¡Ya era tarde! 
E l señor Eavenean continuó su inte-
rroga türio? ti^fp 0011 YQrdad^ra rejpug-
contra nosotros en Madagascar. En el 
Cabo aguanta el inglés con impaciepua 
la vecindad de los libres y v.Vie' fos 
boers. En el Niger, eu torno á los ^ . . l i -
des lagos, el europeo, asombrado, le < n-
cueutra á él que es blanco, enemigo do 
los blancos. ¡Acúsenme loa necios de 
nial patriota, pero el gran adversario 
es el inglés, y no el germano^ 
E l crimen de la Víbora. 
DETENIDOS. 
A reserva de dar cuenta en nuestra 
edición de la tarde de boy del resalta-
do de la segunda sesión del juicio oral 
de esta célebre causa, anticipamos las 
siguientes noticias: 
Han sido detenidos á disposición 
del Juez de Ins t rucción coi respon-
diente por desobediencia á losunnwk-
tos de la Sala D . Domingo Pérez H r-
nández , D. Gabriel Vivó y Fuente** y 
D. Vicente H e r n á n d e z , 
E l motivo de la detención es el de 
haberse dispuesto por el Excmo. Befior 
Eornero Torrado el despejo del local 
que ocupa la Sala y no haber obede-
cido. 
: También ha sido detenido, ingresan-
do en la Peal Cárcel , el procesad-) U u 
i í amóu Garc ía Bartelemy, eofto.'ido 
por E l Manco, en v i r tud de bab;'ni; so-
licitado el Iltrao, Sr. Fiscal d,c ¿5. Si, 
D. J o s é Pulido, una vez te.rtniirdla la 
prác t ica de las pruebas propuestas i or 
las partes. 
La Sección Extraordinaria acor ló la 
inmediata detención del procesado. 
H o y h a r á uso de la palabía el señor 
Fiscal, quien ha anunciado á la Sala 
que modificará las conclusionef». 
C a s i i E s p i l áe la H i t e i 
( L I S T A N ? 7.) 
S u s c r i p c i ó n i n i c i a d a por el mismo para 
atender a l E j é r c i t o y l a A r m a d a qao cm-
baten á los moros. 
CANTIDADES 
TIRATA HTKS. 
Ps. Os. Ps. Cs. Ps. 
Samr-s anteriores. S7198 45 2097 50 730 
Gremio de Almacenis-
tas de a»xlc%r. 
Sres, Santeiro y C * 5á 
. . XazabalyC? 26 50 
. . QuesadaGorriaron 
y C ? . 26 50 
„ G. AWave y C * . . 26 50 
Valdés Ztdnaga... 26 50. 
. . Rarquin Elerua. . 21 20 
MUián y 26 50 
Puig y López 10 60 
. . Urtiága y O? 10 60 
Nazabal y C ? 10 60 
D. Hicardo Oanna 10 60 
Fiancisco Roig 10 60 
. . Tomás Rnca 10 60 
. . Juan García Prieto,. 10 60 
Gremio dc camiserlas 
de hijo. 
D, Juan Fernandez y 
G, Barrosa 
. . A, Cabafias y O? . 
Sres. Pereda, Palacios y 
Ó* 
D, B, Bu-quinero Ol í . . 
Sres. Solís y lino 
D. Celestuio Solares... 
. . M. Barquincro O t i l . 
Gremio de Mueblerías. 
D. Juan Rigol 10 60 
Sreí, iios y Novoa 10 60 
D. Antonio Alonso 5 30. 
Francisco Quintana. 5 30 
Sres. Kodrígaez y R a i -
mundo *. 5 SO 
D. Esteban Castillo 5 30 
.. Carlos Eetancourt.. 5 30 
. . José Carral 5 30 
. . Antonio L a b u r n . . . . . 
. . Manuel Suarez 
. . Pedro Villarnobo.... 
. . Modesto líeventos 
. . Manuel Fernández. . 
Francisco Vázquez.. 
. . Antonio Canel 
. . Antonio Fernández. . 
.- Juan Barquíola. 
. . Inoconcio Sánchez. . 
. . 'Francisco Tuero . . . . 
. . Ricardo Martínez 
... Francisco Fernandez 
Sres, Molina y Durán. . 
Gremio de Imporlado-
-> es de Peletería 
Sres. Narvaez, Alvarezy 
C? 21 20 
. . R. Fernandez V a l -
d é s y C ? 33 
. . Massanés llernan-
d e z y C ? 26 50 
Mariano Diaz García 
. . Mateo Garan 51 
Sres. Lliterds y C? 26 50 
D, Gumersindo Martínez 
y Cí1 21 20 
Sra, Viuda de Aedo ü -
ssia y C? 21 20 
Sres. Veiga y Pereda... 21 20 
Sra, Viuda de Dalmaus 
y C? 55 
SresParet Antelo y C í . 21 20 
. . Ortiz y Hermano. 21 20 
. . Torrea Gómez yC? 2120 
D. Ramón Marlinez*... 
. . José García Val le . . . 21 20 
Sres. Incera y Vega 26 50 
Compañía da Volunta-
ríos de Jibacoa 79 50 
D. Migrue Alech 
Sres. M. Calvo y C» &90 40 
. . Jané y C? 498 20 
. . L . Raíz y C? 498 20 
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E F E C T O S . 
Los Sres. Trespalacios yAldabó: 
10 cajas ron superior, 
5 id, cognac "1866". 
5 i l. crema habanera. 
5 id. Vermoutli "MarchionaUo". 
Y ofrecieron, además, entregar una se . anda re-
mesa, 
(Se continuará) 
N O T I C I A S "COMERCÍ/ILIÍS. 
Por la Secretaria del Círculo df Ha-
cendados se nos comunica oi •igni. nfe 
telegrama del servicio -parjicni.u del 
mismo: 
Nueva York, 21 denoviembre. 
Mercado: quieto y sostido. 
Oentr í fugas, polarización Od, á ."3 cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres, abatido. 
Azúcar remoladla. SSanáMsis, 12 71, 
Ayer asistió á la celebración do los juicios 
orales f-eñaladoa por la Sección Primera do 
lo Criminal de esta Audiencia en pustitti? 
ción del Secretario de Sala el Ldo. D Jotó 
María de la Torre que se eníenuó repeuti-
ñámente en el Tribunal el qne lo es de* la 
Sala de lo Civil Ldo. AndrÓB S«gura. 
RK)*OLUCION C I V I L 
E n ol incidente al juicio ejecutivo PP̂ UÍ-
do en el Juzgado de primera instancia del 
Distrito del Pilar por el Rector del Colegio 
de Niñas Pobres de San Francisco do Sdes 
—¿De modo—dijo—que la joven a-
bandonó vuestra casa? 
—La casa y el barrio Tuvo mii« 
cha suer te . . . . 
—¿También el barrio? ¿Estáis seguro 
de ello? 
—Sí , señor . Las gentes que tienen 
luz no v iven en esos sitios. 
—¿Luz? exclamó el anciano sin com-
prender. 
•—Luz, parné, ¡dinero, para que lo en-
tendá i s ! 
—Perfectamente. Pero esa joveu os 
babrá dado noticias suyas desde quo se 
marchó , 
—Me ha olvidado. ¡La juventud es 
muy ingrata! 
—¿De modo que, no sabéis lo quo ha 
sido de ella? 
—Lo ignoro, pero si no puedo deciros 
donde está, puedo al menos deciros lo 
que hace. 
—¿De modo que, según vos?— 
•—Tiene un amante y rico 
—¿íío tenéis idea del sitio en que ha-
bita 
— N i siquiera eso 
—¿iío habéis visto á nadie con ella? 
— A nadie. 
—¿La viuda Yaudet y su hija se 
marcharon con ella? 
—Si. 
—¿No tenéis nada más que decirme? 
—liada raás. 
—Pues os agradezco vuestros infor-
mes, 
(Se MntmuardJ 
cor.uosiones reoiorocas con vanos pai 
tc>- -..m «fe 
contra D. Jnrn do !a Cruz Xeces y Soria 
pr-'-raovnio pov o) último sobro nulidad de 
.•U'Í.;...;VÍO.U:S y en el teatimt.jnQ (Je lugares 
á dicho juicio mandado acumular ¡icr hi sa' 
la ilelo Civil de esla Audiencia, cuyas ac-
íaaciones pendían do resolución, ca virtud 
de apelacionea.ostableciclas por el represen-
tanro del citado Colegio que la interpuso 
contra la sentODcia dictada e?i 8 de febrero 
de p?te año, qne declaró uulo todo lo ac-
tuado para ol cobro de las costas en quefuó 
cor.denado ü. Juan do la Cruz Xenes y sin 
perjuicio á loe quo no han intervenido en 
el incidente y asimismo declarando sin lu-
gar las Ctemás nulidades podidas por ol do-
maudado imponiendo las costas de las ac-
tuaciones nulas al Colegio y sin especial 
laa del ibcidente: y contra el auto diotado 
onlGdo diciembre de L892 que declaró no 
haber lugar coa costas á reponer el auto do 
6 del mismoi raes que negó la acumulación 
propuesta por la r|preaenta,ci6u del antedi-
cho Goleólo la Sala Hcntenciadora,b.a con-
firmado la sentencia apelada y ol auto an-
terior con PU concordante de G del mismo 
mes, declarando las costas de cargo de la 
parte apelante. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Sahde lo Civil. 
Pobreza do D. Antonio Conde en autos 
con D. Pablo Penióbet.—Ponente: Sr. Prie-
to-Letrado: Ldo. 11garcía—.Procurador: 
Sr. Tejera—Juzgado de la Catedral. 
Secretarlo; Ldo, Segara y Cabrera. 
JUICIOS »RAI>£é. 
Sección ]tt 
Contra.I). Josó Antonio Valdéa y Rodrí-
guez por bnrto.—-Ponente: Sr. Presidente-
Fiscal: Sr. López icldazábal—Defensor: 
Ldo. bigarda—Procurador: Sr. López— 
Juzgado del Pilar. 
Contra ol pardo Gonzalo Medina y otro 
por robo.—Ponente: Sr. Ponts—Fiscal: Sr. 
Ortia—Defensor: Ldo. Elcid—Procurador: 
Sf.'Sterling-Juzgado do Güines. 
Contra D. Manuel Ruiz por oatafa.—Po-
nente: Sr. Fagós—Fiscal: Sr. Enjuto—Do-
feneor: Ldo. ilesa—Procurador; Sr.. Villar 
—Juzgado do Jesús María. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
Sección 2* 
Contra D. Serafín Iglesia' Armas y otros 
por diaparo.^-Ponente: Sr. Astudillo—ris-
cal-. Sr. Mora—Defensores: Ldos. Barrio, 
Schwlep y Carreras—Procuradores: Sres. 
Mayorga, Villar y Cotoño—Juzgado del 
Oeste. 
Contra el moreno Secundino Castellanos, 
por rapto.—Ponente: Sr. Agero—Fiscal: 
Sr. Mora—Defensor: Ldo. Sigarroa—Procu-
rador: Sr. Valdés—Juzgado del Cerro. 
Secretario; Ldo. Chavez. 
Sección .Extraordinaria. 
Continúa el juicio oral de la cansa centra 
D. Florentino Villa y otros, por ast-sinato. 
• 1 • • • .Tiet̂ >-«3>»- O i " 
A D U A N A B E L A H A B A N A 
BEOAUDACIÓISL 
Día21 de noviembre $ 25.865 95 
• <S>-̂ S!tM»~—•• . I 
La Diputación Provincial de Pinar" 
del Eío debe quince meses de sueldo á 
sns eiapleados. 
CORRESPONDENCIA. 
Nueva Ycrlc, 15 de noviembre. 
La xíltima intentona de las Lajas ha 
venido, como pedrada en ojo de botica-
rio, á darle al general de las fuerzas la-
borantes de la emigración la oportu-
nidad de ecbar mano al pote del un-
giiento. 
^—iQuiéu es ose general, y qué fuer-
WIH son esas y de qué ungüento se íra-
táfc—Np so me impaciente el lector, que 
voy ^explicárselo. El general es un 
particular, que generalmente se dedica 
á hacer charadas en verso y muy par-
tieulannente mete la cucharada en po-
lítica mambí. Han dado en llamarlo 
general, sin duda porque es general la 
opinión de quu tiene trastornada la mo-
llera, y por eso se hace la ilusión de 
que es el genio de Ja guerra, otra Wal-
kiria que va recorriendo loa campos 
laborantes para reunir fuerzas con 
que libertar á Cuba "del yugo odio-
so que la oprimo." Laá fuerzas liber-
tadoras son U nos cuantos inMces ta-
r baquérosque viven en Tampa por sus 
pecados, basta qm? el hambre los acosa 
y entonces vuelven los ojos á la madre 
\ España y piden que vuelva á acqjerlos 
en su regaxo, y cuando España envía A 
Tampa buques que los conduzcan á su 
' tieiTa oatai se entregan á locas demos-
traciones de alegría. Y el ungüento 
que ha de servir do bálsamo al ojo ape-
dreado del general libertador, está, con-
feccionado con el sudor de esos Cándi-
dos laborantes, que mientras despali-
llau y tuercen es tán puestos á contrL-
bair para sufragar las ilusorias expe-
diciones que envía el general sonador 
á loa cerros do ü b e d a , 
En cuanto vino ía noticia de eso. le-
vantamiento que no pudo tenerse en 
pió, dijo el general poeta (que también 
hay generales poetas como hay ''gene-
rales cocineros"): "Pues esto viene de 
molde para echarles un tiento á esos 
tabaqueros." Y enseguida se puso á 
moverlos hilos telegráficos de ese jue-
go de títeres, y ¡qué do desati nos na 
propalado por el Sur do la Florida! A 
esos desgraciados ilusos se les ha he 
cho creer que se habían lanzado al cam-
po 25,000 insurrectos y otras pa t rañas 
por el estilo—cuyo eco ha repercutido 
en algunos periódicos serios (?) d^íHue-
va York—y á estas horas habrán ya 
vaciado sns bolsillos y enterrado sus 
dineros al lado de sus esperanzas, eo 
mo hacen los chinos cuando entierran 
á un coinjMitnota, pura pagarle el pasa-
je á la patria. 
Por supuesto que las noticias que 
han venido de Cuba posteriormente han 
enfriado el entusiasmo y el ardor bélico 
de los ojalateros de Tampa, quienes á 
estas horas han comprendido ó debido 
corupremíer que los habitantes de Cuba 
quieren la paz, á cuya sombra única-
mente pueden medrar la agricultura, la 
industria y el comercio, verdaderas 
faentes de la prosperidad del progreso 
y de la bienandanza. 
* 
* * 
Amargos tragos proporciona la cues 
tióu azucarera á la Comisión de Medios 
y Arbitrios encargada de reformar los 
aranceles. Y es que en los derechos do 
ese dulce están involucradas tres cues-
tiones arduas, complejas é important í 
simas, de carácter económico, político y 
departido. Por un lado hay que con-
siderar el azúcar como uno de los ar-
tículos que mayores rendimientos pue-
den dar al Fisco; poro al mismo tiempo, 
por serlo de primera necesidad para el 
pueblo, clama el país por su franquicia 
arancelaria. Por otro lado se le pre-
senta al partido democrático el proble-
ma, de satisfacer esa demanda del país, 
Biu perjudicar los intereses de los ha-
cendados dé la Luisia na, que son pa-
lanca de mucha fuerza en la maquinaria 
electoral. Y, por último, bajo el punto 
de vista de ia política internacional, 
considera el gobierno de Washington 
el azúcar como una golosina con que se 
propone obtener ciertas concesiones de 
algunas naciones vecinas. Teniendo 
presentes los términos de esa triple 
esuación, se comprenderán más fácil-
manto los extremos que abraza una ex-
tensa correspondencia de Washington 
que hoy publica el Jlcrald, j de la cual 
paso á extractar los siguientes puntos. 
La Comisión de Medios y Arbi t r ios 
ha adelantado tanto en sus tareas que 
probablemente dará á la estampa antes 
(la fin de mes su proyecto de reforma 
arancelaria. La cuestión de la franqui-
clá azucarera y la cláusula de la reci-
procidad que sobro ella se basa, son las 
que mayores y más serias dificultades 
lian ofrecido para su solución. Todavía 
no lia acordado la Comisión la reforma 
djaaitiva en que presentará ámbos 
pantos; pero se cree que la mayoría de-
moefática de dicha Comisión abogará 
por la repudiación de la clausulado 
reciprocidad del hill l í e Kinley, si bien 
iutroducirá en el nuevo arancel algunas 
I^Qripcionef} ouo t i e n d a n (\ estaBleoo? 
ses. L a forma y alcance do esas pres-
cripciones dependeíá grandemente do 
la taii ia arnncelaria que se fije sóbre la 
íiüpo: íi'ción del azúcar. 
En virtud de la cl íusúla de rocipro-
cidrui del MU McKinley, el gobierno re-
pulfdícano de Mr. Hanison impuso de-
rechos sobre los azúcares» cafés y cue-
ros procedentes do Venezuela, Colom-
bia y JJ-iifí, ún.icos países que rehusa-
ron hacer concesiones arancelaria!? á 
los productos norte-americanos. Cree 
la Comisión de Medios y Arbitrios que 
se pueden quitar esos derechos de re-
presalia y extender la franquicia á di-
chos países sin que se quejen las A n t i -
llas ni los otros paises productores que 
hicieron concesiones á los Estados Uni-
dos. 
A l llegar aquí , suelta el corresponsal 
del Herald un parrafito más preñado 
de malas intenciones que un torete de 
Veragua, y voy á traducirlo literal-
mente para que el lector vea el bicho 
tal cual es. 
" í í b es fácil que esos patees retiren 
esas concesiones aun cuando nosotros 
retiremos los derechos do represalia. 
En realidad la Comisión de Medios y 
Arbitrios considera de poco valor esos 
convenios do reciprocidad, excepto el que 
hiGhnoscon JEtipaña- con referenóiaá la 
isla de (¡jfybaTPñfte de la política de Mr. 
Blaiue se cifraba en atraer la "Ueina 
de las Anti l las" á ios Estados Unidos, 
er-itrechando los lazos políticos y co-
merciales, "y si bien no puedo hacerlo 
con los primeros, mostróse dispuesto á 
estrecharlos últimos como un paso que 
conducía al fin deseado. El plan traza 
do por Mr. Blaiue dar ía sin duda buen 
resultado si España tratase de resta-
blecer los altos derechos arancelarios 
quo antes pesaban sobre las harinas ó 
instrumentos agrícolas procedentes de 
los Estados Unidos, E l pretexto que 
podría aducir el gobierno de España 
de que la Eepública del Norte había 
anulado loa derechos de represalia 
con tra algunas pequeñas repúbli-
cas de Sud América no calmaría la 
indignación de los hacendados y del 
pueblo de Cuba al ver que se les enca-
recían los productos del Kcrte y que en 
su lugar se les oírecían los productos 
inferiores y más costosos do la Penín-
sula." 
Pero nada nos dice el corresponsal 
de la indignación con que los hacenda-
dos y el pueblo de Cuba verían cómo 
el gdbierno do los Estados Unidos, 
después do haber obtenido concesio-
nes libérrimas para la introducción de 
sus productos y artefactos en Cuba, 
so pretexto do darla franquicia á todos 
los azúcares del mundo, imponía de 
nuevo derechos arancelarios sobre el 
azúcar crudo, pretendiendo al mismo 
tiempo que las demás naciones no reti-
ren las franquicias y concesiones he-
chas á favor de los Estados Unidos. 
Según este modo de razonar los Esta-
dos Unidos pueden impuneuionte vio-
lar süs tratados y convenios; pero ¡guay 
de los otros gobiernos que hagan lo 
lo mismo! Más claro. E s p a ñ a t endrá 
que aceptar cualquiera gitanada que 
crea conveniente jugarlo ia Repúbiica 
Modelo, y pasar por las horcas candí-
nas de sus aranceles, sin que so atreva 
á.dictar en su propia casa leyes aran-
celarias, que no sean del agrado del 
tio Samuel, y por temor de que éste 
vaya tirando de esos cabos políticos y 
económicos quo tendió Mr. Blaine para 
remolcar á la Eeina de las Antillas. 
Sin embargo, algo se le alcanza al 
citado corresponsal de la gran injusti-
cia que resultaría de semejante proce-
dimiento, cuando después da decirnos 
quo la Comisión de Medios y Arbitrios 
ha estado pensando seriamente en im-
poner el derecho de un centavo por l i -
bra sobre el azúcar crudo, con la co-
rrespondiente compensación sobre el re-
finado, y que os probable que esa sea 
la solución que se dé al problema, á ñu 
do satisfacer á los hacendados de la 
Luisiaua, que dejarían de percibir Ja 
prima de dos centavos por libra; agrega 
este parrañl lo que conviene no perder 
de la memoria: 
"Si se restablece el derecho de un 
centavo por libra ú otro más alto, será 
de la mayor importancia hacer al go-
bierno de España alguna concesión res-
pecto do la isla de Cuba en cambio del 
provechoso mercado que allí encuen-
tran nuestros productos. Eso podrá ha-
cerse por medio de un tratado ó conve-
nio, sujeto á la ratificación del Sena-
do/' 
Ko hay que dudar que el Presideute 
Cleveland se ha mostrado siempre o-
puosto á la celebración de tratados in-
ternacionales, y que ói retiró del Sena-
do el quo con respecto á las Antillas 
habían negociado los señores Foster y 
Albacete. ¿Se mostrará ahora más dis-
puesto á establecér relaciones comer-
ciales con las Antil las sobre la base de 
un convenio que sea mutuamente ven-
tajoso á los dos países? Es de esperar 
que a¿í suceda, y con esa esperanza de-
ben empezar los quo más cuantiosos 
intereses tienen que defender en Cuba 
á estudiar la cuestión con reflexión y 
con calma, á fin de pertrechar al go-
bierno de la nación con todos los datos 
é informes necesarios para que el tra-
tado sea favorable á los intereses anti-
llanos, sin sacrificarlos á exigencias del 
gobierno de los Estados Unidos, como 
sucedió cuando la opinión publica do 
Cuba, excitada por la impaciencia has-
ta el borde del frenefcí, sirvió de incons-
ciente auxiliar á Mr. Blaine para la 
conclusión asaz precipitada de un con-
venio casi unilateral en sus ventajas. 
Con la experiencia de lo ocurrido con 
los dos tratados anteriores y con la en-
señanza del Mil MeKinley en la práti-
ca, no dudo que los estadistas y ha-
cendistas españoles, inspirándose en 
los altos intereses de la patria y de sus 
provincias ultramarinas llegarán á tra-
zar las bases de un convenio que tienda 
á consolidar esos intereses, al paso que 
desarrolle el fructífero comercio en-
tre Cuba y los Estados Unidos. 
K . LENDAS. 
S A K T ETICAS 
Camilo Saint Saens, el célebre maes-
tro, quien' d^r^.-? •= ' L i asuerto de 
Gouuod, com; • tfie con Ambrosio Tilo-
mas el cetro de ia música on Erancia, 
ha sido encargado por M M . Vaequerie 
y Maurice de componer la música de 
una ópera nueva, quo tiene por t í tulo 
Antigona y es tá vaciada en los moldes 
dolatrajedia griega do eso nombro, 
escrita por Sófocles. E l maestro ha 
escrito una carta al Director de la Co-
media Francesa y célebre crítico, M , 
Julos Claretie, explicándole su pensa-
miento. 
" M i objeto, auto todo, dice, es hacer 
surgir radiantes de luz los versos de 
Sófocles traducidos por M M . Vaeque-
rie y Maurice. Ayudándome de los eru-
ditos trabajos de M M . Gevaerty Bour-
gaul-Ducoudray, intento, en la medida 
de lo posible, una restauración de la 
música griega. 
"Esta tendrá más de canto llano que 
do música, y para disfrutar esa melopea 
será preciso olvidar completamente las 
impresiones musicales ordinarias del 
concierto y el teatro, á la manera que 
se olvidan cuando se escuchan en nues-
tros templos los himnos litúrgicos. Esa 
melopea es rítmica y mesurada, lo que 
la hace diversa, desde luego, del canto 
llano, del cual difiere además por otra 
extructura " 
Según vemos eu los periódicos de 
Par í s , Sívori, el famoso violinista que 
visi tó á Cuba hace más de treinta años, 
recogiendo calurosos aplausos se en-
cuentra gravemente enfermo y con po-
cas esperanzas de vida. 
E l teatro francés se va aclimatando 
en Eusia. E n Bievr hay una compañía 
de opereta opta en el ftl&ioft aofcom estiuteosi 
BtesB 
Poutchino y Tulstoi, Or/eo en los In-
f lemos, Barba Azul, La Gran Duquesa, 
L a Fericola, La Vida Parisiense y 
otras operetas bufas: 
A la avanzada edad de T8 años ha 
fallecido en Francia, el notable y cono-
cido compositor y pianista M . Alfred 
Guidant. Su muerte fué repentina. 
Discípulo de Chopín y de Liszt, de-
butó como pianista en 1832, después de 
la primera exposición. 
Su carrera fué de las más brillantes, 
y se consideró como pianista incompa-
rable. 
La Sra. viuda Uumonthicr, de nom-
bre de pila Douillet, que habita en 
Charle viile, acaba de entrar en año 101 
de su azarosa existencia. 
Nació en Eoncer el 29 do septiembre 
do 1792 y se casó en 1822, ejereiendo la 
profesión de costurera, con. un artis-
ta dramático. Después de su casamien-
to, la Sra. Dumonthier se hizo actriz y 
'•iguió á su marido en sus peregrinacio-
nes- por provincias. La Dumonthier 
no. abandonó el teatro hasta 1871, en 
cuya época murió su esposo. 
La pobre anciana vive actualmente 
con una de sus hijas, que tiene ya se-
selita y cuatro años. Dos de sus hijos 
son actores e nía actualidad. 
SUCESOS. 
POLICÍA MUWICTPAL. 
E l escolta do la Cárcel D. Miguel Gonzá-
lez Vela, condujo á la Celaduría del barrio 
de Puentes Grandes á las pardas Petrona 
Valdés, Merced Ramirez y á un individuo 
blanco, por quejarse las dos, primeras de 
que el último le había fracturado la puer-
ta do su casa y robado quince piezas de ro-
pa de uso y un pardo botones de oro. 
Los guardias Municipales núraeroa 29 y 
38, condujeron á la Celaduría de S.Fran-
cisco á dos individuos blancos por promo-
ver escándalo en la vía pública. 
Los guardias números 203y 143, conduje-
ron á la celaduríade "Chavez al pardo Ma-
nuel Escobar y al aftiático Baltasar Alqui-
zar, por haborso inferido mutuamente lesio-
nes leves. 
BENSPÍCIO DE ÁUTOIÍA.—El primer 
aotor y director do ia Compañía Dra-
mática que actúa en Payret, D . Leo-
poldo Burón, en vista del buen resulta-
do obtenido por el drama romántico-
realista La Mulata, ha dispuesto quo 
esa obra so represente el sábado próxi-
mo, por quinta vez, á beneficio de su 
inteligente autora la, Sra. Agar Infan-
zón füva Ganel). Do modo que nues-
tros deseos, expresados en el número 
del martes, van á realizarse muy en 
breve. 
Eva Canel dedica su función do gra-
cia, como es natural, á la familia mas 
allegada que aquí tiene: á la Colonia 
Asturiana, la que no dudamos contri-
buirá á quo tal noche el teatro se llene, 
porque esa dama con su talento privi-
legiado es una gloria legítima de la 
pintoresca Asturias. 
Sabemos que el día 25 nadie en t ra rá 
en Payret sin billete. Así, pues, los pe-
riodistas pueden pasar á recoger las 
localidades que les corresponden en E-
gido, 2, B.—Terminaremos estas líneas 
reproduciendo algunos párrafos inser-
tos en los periódicos de la Habana, a-
cerca del drama L a Mulata: 
M País: "En el drama do Eva Gancl 
palpita uu noble y alto sentimiento de 
justicia que—á parte de las bellezas l i 
terarias de la obra—lo hace acreedor á 
nuestras simpatías, t ratándose, como 
so trata, denii;i sociedad que soportó, 
inerme, sobre su conciencia, ja mancha 
de la oprobiosa esclavitud. En suma: 
nos agradó y nos conmovió el drama 
do Mm Ganel y tal como lo sentimos lo 
consignamos aquí, enviando nuestra 
enhorabuena cordialísima á la distin. 
guida amiga, á la escritora inteligente 
y laboriosa, y á la que, en fin, se nos 
reveló el sábado en Payret, como au-
tora drainrUica do inspiración y do ta-
lento.?' 
L a Unión Gonstitucional: " E l público 
aplaudió toda la obra y llamó á la au-
tora repetidas veces al final del-segun-
do y del tercero, eni medio de aclama-
ciones de entusiasmo. Todos al salir del 
teatro convenían en que L a Mulata e» 
una obra dramática escrita con talento 
y que su autora está llamada á recoger 
triunfos muy lisonjeros en la esceña, 
í íosotros enviamos nuestra enhorabue-
na á Eya Canel, animándola á que pro-
siga en su tarea. La que escribió L a 
Mulata puedo muy pronto colocar su 
nombre al lado do los buenos autores 
dramáticos.^ 
E l León Español: "Los que aúu no lo 
conozcan (el drama Xa MulataJ deben 
apresurarse á verlo, pues es obra que 
so salo do lo vulgar y en la que algo 
hay que aprender.'7 
E l Comercio:—El drama "pone de 
relieve el talento de la autora y su sol-
tura en el manejo del lenguaje. L a Mu-
lata abunda en situaciones altamente 
dramáticas y de efecto, en imágenes 
bellas y diálogos bien presentados. Eva 
CaneZ recibió una entusiasta y cariñosa 
ovación, teniendo que presentarse mu-
chas veces en el palco escénico, llama-
dacon insistencia por los espectadores. 
Reciba nuestro aplauso la conocida es-
critora." 
El Diario del Ejército:—"Me declaro 
incompetente para juzgar la obra tan 
aplaudida en las noches de sábado y do-
mingo. Esa tarea muy fácil, porque el 
elogio se impone por las excelencias del 
hermoso drama, se encomienda á Car-
los Ciaño, encargado de las revistas 
literarias de este periódico. Yo consigno 
que pasé una noche agradabilísima, 
que aplaudí con entusiasmo y que Eva 
Ganel fué objeto de una ruidosa mani-
festación de si ropa fía y carino por par-
te del numerosío público quo la llamó 
repetidas veces á escena.'7 
CABOS SXT^T,-*-^. — I C : el Pan- ranr; 
de Soler. P>.-r!!-r. J , «e ex'iib..':; actúaÍ--
mento nuirhas vi.-: ! . acerca do la Gue-
rra de Africa, entro eííac: ataque con-
tra los moros, defensa do la plaza do 
Meli l lay muerte del general Margallo; 
ol soldado Yerdú batiéndose con cua-
tro moros, etc., etc. Adomá?. en el tea-
tro de los fantoches sigue llamando la 
atención el gracioso Cauuto. La entra-
da y luneta valen 20 centavos; para 
niños, 15 idem. 
— L l u i l ha arreglado perfectamente 
el salón cito do Zuluota junto al café 
"Central'7, donde logra magníficas en-
tradas con su "Fonógrafo Edisson77, 
quo ha dotado de un selecto repertorio. 
Allí so oyen piezas de música tocadas 
por Bandas militares, trozos de ópera, 
zarzuelas, dramas y comedias,dichospor 
reputados •artistas; canciones del país, 
puntos criollos, guarachas por l iami-
tos; escenas jocosas, aires americanos, 
discursos y conferencias, por conocidos 
oradores; poesías festivas y un sin fin 
do atractivos. Cada tanda dura un 
cuarto do hora y sólo vale 20 centavos. 
L lu l l , en las noches de moda—suele 
obsequiar á las jóvenes—con rosas, l i -
rios, gardenias—y cartuchos de bom-
bones. 
TEATRO CE GUANACACOA. — Una 
compañía dramática, dirigida por^don 
Manuel S. Frutos y en la que figura la 
conocida actriz Dolores Kosainz, ofre-
ce esta noche, miércoles, en aquel coli-
seo el drama, entres actos. L a Pasiona-
ria j el juguete cómico Soltera ó 
Muerta, ensayado esto último por don 
Juan Villarroah Los palcos sin entra-
das valen $1; las lunetas con entrada, 
50 centavos y la entrada general, 40 
idom. Buena suerte á esa agrupación 
ALMANAQUE DE "LA ILUSTRACIÓN." 
—liemos ojeado detenidamente el her-
moso libro, de 152 páginas, ilustrado 
con dibujos, grabados y viñetas, cuyo 
tí tulo sirve de epífd'aftt á estos líneas, 
y quo so regala á los suscri plores de 
L a Moda E ley ante y do L a Ilustración 
Española y Americana, en el acto de 
renovar sus suscripciones á tan impor-
tantes revistas madrileñas, y queremos 
dar cüonta de ios ímlltiples atractivos 
que contiene ese volumen, propio por 
sus condiciones de belleza art íst ica y 
tipográfica, para obsequiar con é l á una 
señorita do gusto refinado. 
Además de lo expuesto, trae ocho 
grabados en colores, que representan 
LaManza!;illa,ElTic-T;.i,c,Enel Campo, 
Aventuras de Gil Blas, La Flor del 
Harom, E l Oráculo de las Flores, A O-
rillas del Adriático, y Coirabra, todos 
obras de arte, ejecutados con maestr ía 
por notables artiscas nacionales y ex-
tranjeros. 
En la parto literaria se destacan^ por 
su belleza, los trabajos de A. Sánchez 
Pérez y Juan Antonio Cavestany, Juan 
F^tenrath, Manuel del Palacio, Fede-
yjdo Balart, Ju l ián Manuel de Saban-
do, Abdón de Paz, íüduardo Bustülo, 
Federico ITrreclw, Doctor Thebussem, 
Vi ta l Aza (unciLeutoen quintillas, pre-
ciosísimo), Carlos Froutaura, José Fer-
náudez Bremón, -Manuel Reina, Emilio 
Cas telar, Ramón de íTavarrete, el ge-
neral Riva Palacio, y los señores Sc-
púlveda. Campillo, Picón, Fabra, V i -
dart, Sánchez Moguel, Grilo y algunos 
más. U á . \ r 
Ese Almanaque, do lectura amena y 
escogida, se engalana con un retrato 
del poeta Zorrilla (en sus últimos 
tiempos), infinitas vistas sobre la Ex-
posición de Chicago y otros atractivos 
que no enumeramos por no hacer in-
terminable esta gacetilla. La portada 
impresa en colores, honra tanto al ar-
tista que la dibujó, distribuyendo los 
matices en armónica combinación, co-
mo al impresor quo supo estamparla 
con limpieza y do una manera primo-
rosa. . En resúmen, el Almanaque de 
'•'•La Ilusiración" es i in derroche de 
hermosura, en quo se rindo fervoroso 
culto á las Bollas Letras y á las Beilas 
Artes. 
Los TEATROS.—Tacón.-—El próximo 
domingo, en la Plaza de Toros de Re-
ftl i , ofrecerá el inconmovible Pubillo-
nes un notabilísimo espectáculo, com-
puesto de, ejercicios por los más cele-
brados artistas del Gran Teatro y ade-
míís elcZo?¿de la fiesta: ascensión en 
globo por la señorita KarloUa, la que 
desde cierta altura descenderá por me-
dio do uu paracaidás como Spencer, 
Dñ Beón, Granados y Zorrilla. Mien-
tras se arregla el programa de ese pa-
satiempo vespertino, el Coronel ha or-
denado que el grupo de tiradores, los 
reyes de la alfombra, los monarcas del 
aire y el sultán de la risa (Ku-kú), to-
men parte en la función do hoy, miér-
coles, junto con lo . más saliente de la 
Compañía de Yariedades. 
Payret.—JJÍ\ obra premiada do don 
Josó Echegaray ó sea el drama en cua-
tro actos, Mariana, será representado 
esta noche por la Compañía que dirige 
el Sr. Burón, estando los principales 
papeles á cargo de la Sra. Garrigós y 
del Sr. Sánchez Pozo. I ) . Leopoldo de-
sempeña el del. anciano "Don Joaquín." 
Albisic.—FoT fin, si no engañan los 
programas, la entrante semana, estre-
nará ia Compañía de Zarzuela lo obra 
en tres actos (dividida en 7 cuadros). 
La Choza del Diablo, para la cual ha 
pintado ei Sr. Arias cimjo nuevas de-
coraciones. Hoy, miércoles, hacen el 
gasto 
Priinoro L a Gran Vía, 
Luego E l Cabo Baqueta 
Después L a Colegiala 
(liobillot ¡corro, vuela 
Y al órgano de Albísu 
Rompe la manigueta!) 
BODAS.—Ha contraído matrimonio 
en la Iglesia del Pilar el Sr. D . Manuel 
Gómez Quiñones, administrador de 
nuestro colega E l Comercio, con la se-
ñorita María Fernández Ramírez. Fue-
ron padrinos de los desposados el pa-
dre de la novia y la hermana de la mis-
ma, Srita. Cristina ¡Sean felices los re-
ciencasados! 
PAUROQUIA DE MUESTRA SEÑORA 
DEL PILAR.—Programa do los cultos 
que so tr ibutarán á su Excelsa Patro-
na ,1a Santísima Yirgen del Pilar. 
Sábado 25 del corrionte.—A las seis 
de la tarde, Rosario y Salvo á toda or-
questa, y á l a terminación fuegos arti-
ficiales en la plazoleta del templo. 
Domingo 2,6;—A las ocho y media de 
la o iañaua solemne fiesta, estando el 
panegírico de la Yirgen á cargo del 
orador Rdo. P. Balbino, Carmelita 
Descalzo. 
Este miarno dia, á las cuatro y me-
dia de la tarde, saldrá en procesión la 
Sagrada Imagen, recorriendo las ca-
lles de Estévez, Calz;ula de la Infanta, 
Cerro, Buenos Ayres y Alejandro Ra-
mírez, para salir á la de Jesús del 
Monte hasta el Puente de Agua Dulce, 
recurvando para tomar ia de Prín-jipe 
Alfonso, llegando por ésta hasta los 
"Cuatro Caminos", donde volverá á re-
curvar para tomar nuevamente la de 
Estévez hasta el templo. 
E l párroco Sr. Revuelta invita á las 
Asociaciones de Socorros Mutuos, Ar-
chicofradías, Colegios y demás institu-
ciones piadosas, como asimismo á la 
Prensa, con el fin de dar á estos cultos 
la más cristiana solemnidad. 
ISTOOTUENO.—A.. 
F u é en el asilo del reposo eterno 
y dé la paz augusta; 
la estación otoñal entristecían 
hojas secas y brumas. 
ATRO^ OSADÍA.—Antes ele anoche 
un alto funcionario do policía salió de 
incógnito á recorrer los barrios más 
peligrosos, cuando fué asaltado por dos 
morerjos que le dijeron: 
—O ie maiam-ja á usted, ó nos dice 
lo mejor que haya para el cuti?. '• 
—Éso lo sabe todo el mundo: el Agua 
Parisién, que da blancura y hace desa-
parecer las manchas y granos. 
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A l lívido destello de la tarde. . 
—¡Cómo olvidarlo nunca!— 
mo pareciste, orando en un sepulcro, 
el Angel de la angustia. 
Yo tus lágrimas v i sobre aquel mármol 
caer, una por una, 
y pensó:—¡Quién pudiera sor, Dios mío, 
el muerto do esa tumba!— 
Nieanor A. González. 
Ecos.—Los reformistas de Regla tie-
nen un órgano en la prensa, L a Lega-
lidad ad, que sabe defender los intereses 
morales y materiales do aquel pueblo. 
Ése colega semanal está dirigido por 
el joven don Aurelio S. Bretón, en cu-
yos trabajos resplandecen la lógica y 
el buen sentido junto con las formas 
comedidas y cultas. Ei número corres-
pondiente al domingo 19 trae un edi-
torial titulado "La Verdad" y los suél-
eos "Suma y Sigue, Bienvenido, En 
carácter. Ser ó no¿ ser, Hágase la luz, 
T'a peligro, Regla por dentro, Justicia, 
Tiempos felices, Jurisprudencia," Yer-
íos, una novela de Jorge Saud, en fo-
lletín, y la seeción de gacetilla rotula-
da "Murmullos."—Los reglanos están 
en el deber de suscribirse á L a Legali-
d id, que bajo todos aspectos, honra á la 
población en que so publica. 
—Hace pocos años que el doctor 
Trémols pasó por la horrible angustia 
do perder á una hija que era el encan-
to do su hogar. Pero el 4 del corriente 
su «eñora esposa ha aumentado la fa-
tnilia con otra niña, que es luz y armo-
nía en la morada de aquel facultativo. 
¡Cuán cierto es aquello de que Dios los 
quita y Dios los da! Nuestra enhora-
buena al Dr . Trémols. 
E L AFÁN DE SERVIR BIEN.—Una 
amiga nuestra tiene una criada que 
acaba do llegar del oampo. 
—Luisa—íe dice—voy á salir. Si vie-
ne Mr. Mart in, ei maestro de piano, lo 
dirá ustod que regreso á las cinco. 
—Y si no vieiie 1 ^ ĉ feo decirle, 
Los billetes dol Banco Español ele la Ha-
bana se admiten por todo nn valor nominal 
en la nuev a casa de cambio y administra-
ción do billetes de Lotería que acaba de 
instalarse en el mismo local que ocupa el 
Cafó y Hostaurant V.J, CASINO, por la par-
te 4°''^ oa''e rí*Cil ̂ '̂ '̂ P0 e!=rll̂ L!a' * Mcnse-
rratc. .Acjemíh B| -̂feden á la par IOÍ» bi-
lletes do Lotería de la Habana, y so pogan 
sin deücuonio los billetes que, vendidos en 
esta casa, hayan aicanzado premio. 
Los centenes feo pagan como en ninguna 
otra pane, y en cantidades á más precio. 
Estas ventajas sólo las puedo ofrecer 
SEKVANDO GAUNA. 
Nota.—En tiéndase que sólo so admiten 
los biUotcñ del Banco por todo eu valor, on 
pafeó de billetes do Lotería. 
Teléfono n" 569. 
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C E O N K M ias-lMeiOBA. 
E l CirCTÜar est.i'f* Sáu Francisco. 
Sa.iita Cccijia, virgen y mártir y san Pragmacio, 
b'hispp y eptueapr! r • 
La gloriosi virgen y marUr pauta eccilia, naoift eíl 
Rama" de padres líhíy A o í h a c ilustres. Y habiemjo 
BWD llamada del SeDof, de tal macera le oy&j se 
encendió en el araor divino, que de día y <le noche no 
pensaba ni trataba de otra, cosa sino como podría 
alcfínzar este porfocto amor. 
Nuestra Sinta tuvo la dicha de ganar la corona 
del martirio, velando su resplandeciente alma al cie-
lo, á 108-22 de Noviembre, en que la Iglesia católica 
celebra fu tiesta,, y fué el año de 232, imperando Ale-
jandro Severo. 
J/iEISTAS E l , J U E V E S . 
iSwaa Sojlwttaws,—Sta út Catedral la de Tercia 4 
las ocho, y en ias demás igloskw las de costnm-
.br*. i.' . , • , 
porte 
Nuestra 
de María.--ÍM- 22.—Correspoof 
Sefiorá do la Annnckta en Belw. 
I 0 H R T E R I 0 BS í m í 
Solemnes cultos que se celebran el dia 23 y 21 al 
místico Dr. S iu Juurj oí \n. ("ni/. E l 23 al anocheeef 
li.'.brá gran Salve dirigida por el muy i)us!r«do Sr. 
Pacbeco. Kl 21 misa folemue con orquesta y sermón 
por un religioso caniudita. 
Los RR. PP. y M. Oanuelitas invitan ti loé fieles á 
úiii'ua fiesta.' liñití . 3-22 
M i íl 
E l júdvTS 23, como cuarto del mes á hs ocho, íon-
drá lugar la mi.-a cu honor de Ntra. iáeüora del Sa-
grado Corazón de Jesús, la que celebrará el R. P. 
Mnntfuks: en la misa será, la plática y la comunión, 
ilabana, noviembre 21 de 1893.—La Camarera. 
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IP-
E L . SEÑOR 
Lío. D Ápsíía Álífflz fle M o , 
I I A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para 
el di& 22, á las oclied^ su ma-
ÍLÍIUÍ, su madre, vinda, hijos, 
KíMlro pcUtiío y amigos, rnegan 
ú ías personas de su aiuistad se 
sirvan aeompauar el cadííver^ 
áesito la V Í I S * mortuoria, Pe^e 
Antonio ÍL 10 D, al Cementerio 
de esta Villa; íavor que agrade-
cerán etecnamerite. 
Guanabacoa, novie-abre 21 de 1893. 
Dolores Porto y /íarazate—Elatlia Diaz 
de AÍvarez—Donato Diaz y González—Ni-
colá-i Ortcgay Al vara lo—Miguel Enriquez 
de Porto—Donato Diaz y Armeateros. 
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SOCIEDAD ANOiNIMA 
D E 
Recreo é Instrucción del Vedado. 
; De conformidad con el artículo 13 de los Estatu-
tos, se cita á los señores accionistas para la Junta ge-
neral que deberá celebrarse el domingo 3 de Diciem-
bre, á las doce del día, en el local de la Sociedad, con 
ebjeto de presentarse el balance general y nombrarse 
la Comisión para el examen y glosa de las cuentas. 
Habana, 18 de Novicmbre'de 1893.—El Secretario-
Contador. Juan Bcnilfiz Lámar. 
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SE VENBS 
en proporción la siguiente: 
Una máquina horizontal americana de linche, con 
cilindro de 20 pingadas con 42 de golpe, donkey 
duplsx n? 2 y bomba dúplex n? 4. 
Una caldera locomotiva de 15 pies de largo. 7 pie» 
de frente de fornalla, 38 fluses de 7 pies do largo y 4 
pulgadas de diámetro, doblo puerta do fornalla, pa-
rrillas, domo, llaves de prueba, indicador de vapor y 
cañerías de hierro y cobre. Desarrolla 50 caballos 
de fuerza. 
Toda la maquinaria está en muy huenas condicio-
nes y á propósito paoa ingenios, fundiciones, talleres 
de maderas ó bien paea aplicarla á cualquiera indus-
tria. 
También se venden dos lanchas de 35 y 45 tonela-
das de carga. Se dan baratas. 
Dirigirse á Castañer, Rivas y C?, Apartado 84, ó 
Comercio 7, Matanzas. 14118 26-11N 
OSFEEITE ClISACM 
OBTENIDA C W 
El R w i i r aiÉstóticii y fleprntiyo 
D E 
Durante diez años he sufrido los terribles efectos 
dol asma: en esto tiempo no he dejado de consultar 
á los facultativos de mejor nota residentes en esta 
capital: la iniinidad do remedios caseros indicatios 
por los amigos, todos han sido probados por mí, pero 
desgraciadamente ni las prescripciones facultativas 
ni los remedios caseros me han aliviado en manera 
alguna. 
Desesperado y deseando la muerte, vi por fortuna 
anunciado E l Jienovador de L A U J i l N A , y mi án-
gel bueno me inspiró para que lo tomase. Desde el 
primer pomo sentí muchísimo alivio y al concluir el 
segundo ya puedo cantar victoria, porque mi enfer-
medad ha cesado por completo, y así lo manifiesto al 
-público para que imitando mi ejemplo tome el benó-
üco R E N O V A D O R " L A R E I N A , " seguro de que 
con él ha de obtener su curación. 
• Puedo dar informes en la callo ó? del Vedado.— 
Leciós Á f t r p f e | Dr. Mofles, 
liste medicamento, no sdo cura los herpes en caal-
qvier siíioqus s? preseateu y po'* antiguos que sean, 
sura. LA LICIÓN MOKTKS quita la caspa y ovllji 
caida del cabello, eioudo un agua do tocador de agra-
dable perfume, q̂ ie oor sus propiedades es d remedió 
mi'.» acreditado en Jiadrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase en íodaá las D'fopi'.erfa» y Botica?. 
is u m . w a N 
•*>.-.-./-.rr- .'J< a » üíCs'.̂ TÜwrV»...;vtif-v.<*J&--A rtt.-s 
S M t m m W M 
!8-8N 
TREPARABO 
CON E L PRÍKCJPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
DebemoB dar al público el alerta no tan solo 
i contra las falsificaciones, sino también contra las 
| imitaciones de la Emulsión de Scott Valiéndose da 
su justo crédito, hay quienes envasan unos líquidos 
en frascos de igual tamaño y forma de los nues-
tros, con el objeto de suplantar la legítima de Scott. 
El público incauto, atraído por la baratura y cre-
yendo que es igual á nuestra Emulsión, la compra; 
pero tenga presente que tomar cualquier Emulsión, 
no es tomar la legítima de Scott, la línica reco-
mendada por el cuerpo médico de todo el mundo 
y que ha dado resultados triunfantes en la prácti-
ca. Los autores de dichas imitaciones infringen 
los buenos principios de la moral, porque se enri-
quecen á la sombra de otro y con perjuicio de la 
humanidad doliente. Rechucese, pues, toda Emul-
sión, que no tenga la cubierta color de salmón y la, 
marca de fábrica de un triángulo con P. E . P. en el 
centro y la contraseña de un pescador con un bacalao 
Sangt e noruiaí. 'Sfátiffih ¿h Ut-svkncmtas. 
CURACION RAPIDA Y SEGURA B E 
LA A NEMA» 
Tr^líspessablo c?« la flonTaFceenoia de 
hiíj ílflbres paládicas y íícfci o íií'oídeuí 
Drogruerla y F a í E á a e l a dei I?r . 
O B I S P O ^ 3 . — H i A B A F A . 
C 17(3 1-N 
S C O T T & Bow:m Q U Í M I C O S . N E W Y O R K . 
H 
D E LA ü M t í & S I D A Ü C E X T R A L . 
Especialista on enfermedades de la piel y ¡dfiUti-
cas. Consultas de X A 4. O'Reiüy oí). A, ultos. 
T 3 T ? , T i Q S p m g É 
O C U L I S T A . 
Popular Sastrería y Camisería de h A. Masegosa, 
SITUADA M OBISPO NÜM, 81; 
ate una realización, por solo QUIITCE DIAS, áe todas sus 
existencias de ROPA HECHA para calmlleros y niños; á pre-
cios ctue jamás se vieron. 
Trajes de casimir para caMIeros, desde. , , $ 5.30 
í l dril y holanda,para niño. S. . . , , 0,50 





Obrapía número 51, de doce li dos. 
26-15 N 
Eamón de Armañ y Saens. 
A B O í x A I K ) . 
O'Kfiilly 30 A, primer piso. 
Horas de consulta: todos los iüíñ hábiles de doce 
á tres Efe la tarde: -14 N 
11-5 N 
m m m 
Practica todas lavs opflradoijses te-
taíos por los más rniKlcruos procedi-
miontos. 
Cüiistmye deíit&diiras poslizas de 
todos l«s sistemas y maferialos co-
üOcidos. 
L-os precios IIÍIOvan?ente estableci-
dos en este gabinete, serán conformes 
á ¡a situación ecoíiómica reinante y 
favorables á todas las clases. 
Todos los días,; do 8 de la mafiana 
á 4 de la tarde. 
14245 8-11 
DP.. RAMIEEZ EOSELLO. 
MEDICO-CIRÜJAÍÍO 
Dedica preferentes estudios á las enfermedades 
dol corazón y pulmones. 
Recibe órdenes de once á, dos, todos los dias, en la 
farmacia Lá Reina, calle déla Beina n. 13, frente á 
la Plaza dol Vapor. C 173fi alt 13-'¿9() 
MEDIAVÍLLA, 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA R E A L CASA 
Consultas y opéracionea de 11 á 4. Dentaduras pos-
fe lo iua las forttinas. Merced n. 30, 
D E B R E A , CODEI>ÍA Y f O L U . 
Pí rKPAKADO POH EDUAROO P A L U , FARMACEUTICO D E P A R I S 
Etie jar J i o os el mejor de los pectorales conóeidotL pues estando compuesto de los balsíítmcos por 
excelcucia la BIÍEA y el T O L U , asociados á la CODE1NA, no expone á los eníormos á sui'nr con-
gestiones de la cabeza como sucede con los otros calmaulcs. Sirve para cambatir loe catarros agudos 
pjj y crónicos, haciendo desaparecer con Bwjtapté prontitud la bronquitis más intensa; ua el aema ¿obre 
íág todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la in itabili 'ad nerviosa y disminuir la espocto-
t£ ración. 
$ En las personas de avanzada edad e l J A R A B E T E C T O K AL C A L M A N T E dará un resultado 
H mr.raviiloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
B Dcpósto principal: B O T I C A F R A N C E S A , 02 San Rafael, esquina á Campanario, y enlodas 
m las demís Boticas y Droguerías acreditadas déla Isla de Cuba 
ral C 1 7 8 « . ; : , i.vi.r n i re nit ;•/„]> 8 JS-J 
i'iie l i f í iees Watsei & Y a r j i C Ü P J , L i M 
G L A S G O W . 
(;ON8;l'iM"íí;TORES D E APARATOS Y M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S . 
Calderas, Máquinas, Trapiches, Defecadoras Triples y Cuádruples efectos, 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centr í fugas, 
Patente de Westoa, Ediftcios y techos de hierro. 
Ingeniero Representante on Cuba, Fredsric H . Sawyer. 
La Conijiañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jo^, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se servirán d i r ig i r sus 
pedidos directamente á la Compañía en Glasgow. 
C 248 . * al! 25-2M 
tizas al alcauc 
entre Damas V I [al 14254 8-14 
Pili & s 11 U^¿jímz®i&?JL § 
Bspt niniista de la Escuela de Taris. 
VÍAS URINARIAS.—HÍKILfS. 
Oonsui'Li» todos los días, incluso los ÍOSUYOS, de -Calle dol Prado hiSIftíérfl 87. 
-5 O 
Fpe. Carboiiell v Riva?. 
Homeópata do PP/CÍS. 
ManrhiiK- Í02. Teléfono 1,589. Consultas do 125. li 
i C 17BS 2fi 1N 
R A F A E L CIÍAGÜACEDA Y '̂ AV AHEO. 
D O C T O R E N CIRUOIAÍÍK^XAI. 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas da 8 ú4. Prado ntí-
mero79A. C 1748 26-1 N 
Especialista en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. 
Sífilip, es-TÓfulaíj impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Eá'fl oslrecbeoes de uretra, hidrocelas, hemorroides, 
fiíiitila anal y mal de piedra, se curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zulueta n. 36. 
18561 2fi-3»0 
i l i i i 
Vnra E>FER«EÍ>A1>ES D E L CORAZON 
y do LOS PULMONES, los martes, jueves y 
Eílbaflos. Bernaza 39. 
14479 15-18 N 
Interno ¿a la Casa de Enajenado»,—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales v nerviosas, todos los iueves, do 11 í 2. Nep-
tuno n. 64. C 1769 1 N 
FURO 
D r o g u e r í a de Johnson, 
Habana- C1765 
roe 
XTNA SEÑOKA P K O F E S O K A S E O F R E C E A j los padres do familia para dar clases á domicilio, 
de educación primaria y elemental, siendo sumamen-
te moderados fus precios. Sabe toda clase de labores 
y hfcsta bordar enmadera, cortar ropa de toda clase 
dirigir su hecbura: informarán Tejadillo 22: no tiene 
iuconvenientc tu ir á sijios cercanos de la Habana. 
14443 10-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular en una confitería: sabe desempe-
líar HU obligación y tiene quien lo íraran'.ice. Pasco 
de Tacón 203 darán razón. m¡¡% 4-23 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS B U E N O S C O C I -ñeros y reposteros que saben su obiig vcióu y <!« 
mucha confianza y formalidad; informarán iíemaza 
u. 51, entre Teniente-Rey y Muralla, 
B A R B E E O f ? . 
Se íi;l;i;íi i. u " .¿^rgndiz mayor de 10 aEos en el R a -
íais Ro a', y- irfiSlu 13. 14630 4-22 
A G R I C U L T U R A C LTB i N A 
para 1«8 bacendadoa y labradores por líacbiiler y ' 
JVÍorales, nueva edición aumentada, siembras y cul-
tivos ce todas clases, crianza de animales de muebas 
clases enfermedades que padocen y modo de cu-
rarlas, consejos para obtener grandes ut;!;dadea, etc., 
etc.; 1 tomo en 4'.'con láminas y empastado $1.50; 
de venta Salud n. 2.!, librería. C—18?.9. 4-19 
m 
Y P E R F U M I S T A CUBANO, método claro, fácil y 
económico de hacer con frutas, plantas aromática» y 
productos baratos y »bundan*es, cubanos, gran va-
riedad do licores fiaos; néctares, ratafias, ponchea, vi-
nos, vinagres, siropes, cerveza, jarabes, sórbeles, 
g-anizados, helados y otras deliciosas bebidas refres-
cantes; cosméticos, jabones, pomadas, aceites, esen-
cias, aguas odoríferas y muchas preparaciones para 
el tocador, la higiene, la salud y conservar y aumen-
tar la belleza, todo en frió, sin ahimbique y al alcan-
ce de todos. Además machas curiosidades y conoci-
mientos útilísimos á las familias, indamiales, artesa-
nos y á todo el mundo. Dos tomos 1 peso. S.iliul 23, 
librería. C 1870 4-19 
DR. M. DELFIN. 
Practica reconocimientos para elección do criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
loa aparatos más modernos. Bíonte 18 (altos.) Con-
sultas de l l á 2. 
Oaliano 134, altos, esquina JíDragOBcs 
Especialista en enfemedádea veC'íreo-siñlíticas y 
afecciones de la piel. 
Ccusultas de 2 á 4. 
C1767 
T E L E F O N O N. 1,315. 
1-N 
Dr. José María de Jauregaízar, 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Cnración radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1766 1-N 
M i . 
p SE? . A C O L O C A R S E 
un COOÍIK::'> y ivpostero aseado y de boenos antece-
dentes, teniendo quien lo garantice. A marpura 45, 
esfé, iTíforrmrán. 4-22 
ÜÑ J O V E N S O L T E R O , CON B U E N A L E T R A y contabilidad, desea encontrar colocación d& 
depmid'cnte de calle, cobrador ú otra-1 ocupaciones 
aaálogas, teniendo personas de responsabilidad quo 
lo gara-iiticec, y no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Aconta niin. 32 informarán, 
1 14-520 4-22 
Uu miichaciio 
iecién llegado ó isleño, de 12 á 14 aíios, para servir 
se solicita, y tainliión una criada para manejar unni-
fio: calzada del Cerro n. 478, esquina á, Camón. 
14623 4-22 
1)1:8 K V (¡CLOCASE 
Se ama de cria S lécfie eul ira nna joven recién H ^ a -
fla de la Península: ii j tjfeaVJ iacoíivcnicnte en ir al 
tampo: tiene quien responda por ella. Aguiar 62 in-
formarán. 14024 4-22 
S© p la tean cubiertos . 
Dorador, piateador y niquelador sobre todos me-
tales. Renovación de camas, relojes dô  sobremesa, a-
rañas, juegos de té y de café. O'Reilly' 96. 
I 146G7 4-22 
C O M E J E N " . 
J, Fajartlo, estirpafíor do comején. 
y Se ofrece al piíblico y sus amigos en pnnicular. 
Recibo órdenes Animas 125, barbería; Ssn Nicolás y 
Neptuno, L a Filosofía, y Lagunas n. 65 tabaquería; 
Áucha del Norte 364; Üniversidad oi, antigua teñe -
ría dn Xifré, con personas de buenas referencias 
que lo recomienden. 14650 10-22 
DR. R A F A E L W E Í S S . 
Espccialúía en partos y enfermedades de las mu-
jores.—Consultaa de » á"3. Teléfono 1,443.—Prado 
nr 47. 13652 26-1 nbre. 
Dr. Aiberto S, de Bustamanto 
M E D I C O - C I R U J A N O : 
Teléfono 807.—Consultas en su domicilio Jesds 
María 31, de 12 á 1, y en Sol 79, de 1 á 2. 
11705 52-23 st 
T T N A P R O F E S O R A I N G L E S A S U P E R I O R 
\ J desea dar clases á domicilio ó colocarse con una 
familia en la Habana para enseñar música, instruc-
cción, inglés, francés, alemán, dibujo y pintura. Pre-
cios módicos Dejar las señas en la librería do AVil-
son Obispo 43. 14519 4-! 9 
Inglés, Español y Alemán 
Se ofrece á los padres de familia para d;t.r cbws i 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco Zavas, caiic 
do Manrique 133. 13975 2i3 8 N 
CURSO DE H A B M O m 
E L E M E N T A L Y SUPERIOR. 
Debiendo inaugurar próximamente, una ríase co-
lectiva de la ciencia y arte de la Harmonía, cuyo 
curso se llevará á cabo en mi nueva residencia, tergo 
á bien anunciarlo á las señoritas y jóvenes deseosos 
de ingresar en dicha clase, para que se dirijan á la 
calle dol Aguila, número Si), donde obtendrán los in-
formes conducentes. 
Julio C. de Arteaga. Ex-alumno del Conservato-
rio de París; graduado en las ciasus d§ Jlaimonía y 
Contrapunto ce dich;* Ii¡.stiluoióá, 
0 1873 • ft-Jíh 
ODISTA L A MADRILEÑA.—«E C O N F E C -
cionau vestidos y abrigos de señora y nifios: se 
cortan y entallan por fignrínn, se hacen lutos cu 21 
horas, se venden patrones y se garantiza el corto. 
Ancha del Norte, Baños Elíseos. 
14544 4-21 
A LO 3 P R O P I E T A R I O S D E CASAS. UNmaes-I ro practico se ofrece para remiendos y repara-
ciones do las mismas, buceo y barato; haciendo tods 
fclase de estos trabajos hnsta pigará plazos, si hay 
garantías. Conde 11. Ii57p 4-21 
: í r a í . » H E F H S I A I i 
i>E BEAOIÍEROS 
36, 0 ' R K 1 L L ¥ 3 6 , 
E N T S E CUBA Y AGUIAR. 
C 1774 nlt -3N 
Una buena layandera 
desea colocarse en casíi particular ó establecimiento; 
darán razón Acuiar 62, entresuelo. 
14625 4-23 ^ 
T \ E S E A C O L O C UÍSÉ UVA J O V E N PEiN 1N-
JL/sular de criada de m-mo ó u\ mejadora do niños; 
sabe coser á la m-íquioa: desea una casa respetabla» 
que no la manden á ia calle á mandados: tiene perF<w 
ñas que la garanticen: calle rte l a Industria n. 131, 
informnrán. 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
ua buen» cocinera; impondrán Corrales 63. 
14641 4-22 
L A r o a 
F 1 C T 0 E 
' I T k \ "• "• 
o II 
PREPARADO POR 
Í L A N M A H Y I T E H . 
NEW Y O R K 
MR. LOÜIS. 
Peluquero especial para señoras. 
Recibe órdenes, peluque í a L a Perla, Aguiar 100 
•eBqiiina á Obrapíag 
Especialidad en endea" el cabello para los peina-
dos de moda. 
Lo? sbonos cond Í ionaks. 
11137 15-11 N 
T A SEÑORA VIUDA D E R E T E S , SAN I S I -
1J! tro 61, se (•frece pan io Ja clase de borda.'os, en 
'rau las, al pasado, en fclpilla americana y flores de 
!-eii',ve y flores dn cuero. D^dicándosg también á 
la enseñanza de los mismos. 11013 26 9N 
ífrittíííiríTOHO 
\ T A A P A R E C I O . L A A G E N C I A D E V A L I D A 
X y Cp. facilita gratis y con referencias, todos los 
dependientes y sirvientes que les encarguen: erta ca-
sa cumplo los pedidos con un personal escogido y co-
nocido desde hace 9 zñaz' pidan y qiródsran servi-
dos. Ten^Tit^-Rcv iOO. Ciáro Prad" y Zulueta. 
§ Í TI BALSAMO POR EXCELEKCIA 
I Ü j Ü CÜHA LA T O S MAS PEflT'.NAZ Y HA 
>: f-.-iCDllClOO CURAS A l í M Ü V Í L E S EN C A 6 0 3 
t D-£ TISIS FLILMONA» INCIPIENTE. 
ü m } . 
R . 0 INFALIBLE 
o 
ñ m m m m m 
Vino Tcnico De Wlníer 
S E O O M P O N E D B S U E S T A Í T O i ^ S . 
FURAMENTE V E G E T A L E S . 
Es unremeáiv seguro, permantnte y nada peügrrso, 
para toda clase de 
t fiO m V J U CL'ifüriA NI ñRft'fsICO. 
La gren superioridad de este remedio sobre tor'os los 
demás que se eraplenn contra las fiebres per; 'dicas, 
ôn̂ ií'-Q en cua praduce su curación permanente. 
Üóii v«"eoñíi¿Ui> i-ü calenturas, no vuelven. ' 
i f fMtu .u l l lMII ' l l ^ - IW«4l lü¿>T ' l . taa8«lUt 
D E S E A COLOCARSE 
un criado tle mano inteligente, activo y qne sal)e 
cumplir «-on su obligación; tiene buenaz referencias; 
Lampdrilla 61, altos, ialormarán. 
11(;42 4-22 
UNA SEÑORA Q U E E N T I E N D E P E C O R -tar y coser toda clase de ropa, desea encontrn-
una casa para trabajar de 6 íl fi. «abe cortar por figu-
ría perfortnuiente: calzada del Monte n. 34. 
Í4635 4-22 
Q E l D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P K N T N -
(Osiilar de criandera, de 3 meses de parida, coa bue-
na y abundante leche, tiene personas que re»pondan 
por sn buen coniportumiento: informarán c^lle do 
Cuba enquiña á Tcniente-Rev, al lado de la bodega. 
14634 4-22 
A V I S O . 
Una señora peninsular desea colocarse de cocine-
ra: sabe su obligación tal como el caso requiere y es 
rmiv aseada: tiene nn'̂ n responda por su conducta. 
Empedrado nura. 5ÍI infornaarán. 
14516 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco 6 de color para ?yudar á los 
quehaceres do la casa. San Jos* m'imero 8, altos. 
14668 4-22 J 
T Ñ E g E A ' C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
j_/ainsular con buena lerhe y abundante, que lleva 
dos aüos de residencia en Cnba: tiene quien responda 
por ella. Informarán Obispo número 131. 
14637 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera á leche entera 
tiene personas que respondan por su conducta, E a 
Concord;a187. 14609 4-2': 
CR I A N D E R A : UNA SEÑORA P E N I N S U L A R recien llepiula desea colocarse en una casa buena 
á leche entera por tenor su hijo en España; como 
criandera es de lo mejor, pues está reconocida, y pro 
bada, el que la necesito puedo dirigirse á la calle de 
San Miguel n. 181, á todas horas darán razón. 
14663 4-32 
UNA B U E N A MODISTA Q U E C O R T A Y E N -tallapor fig^irln y sabe su oblipación, desen co-
locarse en casa particular, tiene los mejores infiír 
mos. Inquisidor n. 7. 14605 4-22 
A F R E N D I Z 
para marmolista, so solicita uno de 12 á 14 años, pero 
na de traer linenas referencias, de lo contrario que 
no se presente. O'Reilly 89. 14603 4-22 
SO L I C I T A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S peninsulares, una para criada do mano y otra pa 
ra manejadora. Zanja número 144. 
14615 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano, trabajadora y que sabe cumplir con 
obligación: advierte qoe no cose. Compórtela n. 11, 
E n la misma desea colocarse uha señora que eittiendt 
algo de costura para acompañar A una señora y ayu-
dar á los quehaceres: ambas con buenas referencias. 
14655 4-22 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
KJ y trabajador desea colocarse bien sea en casa 
particular ó establecimiento como almacén, fábrica 
de tabacos, etc.. con ayudante do cocina o sin ól: 
tiene buenas referencias: impondrán Blanco 34: en 
la misma se coloc-i un buen criado de mano peniu-
sular. 14608 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general costurera do seis d seis: tiene personas 
que garanticen su conducta. Sitios 34, 
14547 4-21 
"TVESEA C O L O C A R S E D É C O C I N E R O UN(5 
JL/recién llegado del campo, aseado y trabajador, 
bien sea en establecimieuto 6 casa particulnr: tiene 
Aátan aborje por sn comportamiento: informarán ca-
Uo del ATseual n. 2. 14600 i 32 
UNA C R I A N D E R A PEÑTÑSULAR CO'NA--bundante y bueaa leche, desea colocarse par» 
criar á leche entera, tiene tres meses de bprida; in-
formarán Santa Clara número 2, altos. 
14610 7-22 
T n j E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A p e -
JL/niusuIar de dos meses y medio de parida, r-on 
buena y abundante leche para oriir á leche entera: 
tií-no persoaas que garanticen su buena conducta. 
Morro y Refugio fonda informarán. 
14617 4.02 
T S E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
JL^nínsuIar de dos mesas de parida, con buena y a-
bundanta leche para criar á lerhe entera: tienf»' por-
B«na8 qae gsranUcen su oonánota: iu formarán eu el 
Vedado n. 113 linea de los carritos, carnicería. 
14618 4-22 
UNA JO VEN DE COLOR DE 20 DIAS DEPÍT rida desearía criar un niño por horas; tiene bue-
na y abundante leche y personas que la garanticen: 
Inquisidor número 14, altos, informarán. 
14662 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
nuajaefiora peninsular para manejar un niño ó rriada 
ríe. mano com una corta famiiia: informan Morro 30: 
liour- buenos inforwes. 14664 4-22 
T T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A Y D E 4 
\ J metes do parida, desea colocarse á leche entera, 
es c'e moralidad y pertenece á buena familia, causa 
por la que vino recomendada á esta casa Gloria 1̂ 5, 
donde informarán á todas horas. 
1464o 4,22 
S E S O L I C I T A 
un Piloto práctico de esto puerto al de Manatí y pun-
tos iutorraedios, para la goleta "Mallorca." Informa-
rá su patrón á bordo. 
14513 32-20 d3-21 
n f ANJA E S Q U I N A A R A Y O N U M E R O 16, hay 
j L J n n chino que desea colocarse de cocinero, bueno 
y de confianza y si quieren garantía hay persona que 
responda por ¿L 14567 4-21 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A ( encontrar una casa de mediana posición para a-
j tular en todos los quehaceres do una casa ó para a-
t-ompañar á una señora y ayudar en algo: impondrán 
Mí.loja 22 á todas horas. 
14563 4.21 
S E S O L I C I T A 
en el Vedado, una bnsna cocinera para una sola per-
sona, atender á la limpieza de la casa, y uue duerma 
en el acomodo. So exigen referencias. Informarán 
Mercaderes 19. 14564 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano 6 para costurera, informarán O-
brapía 87: tieno qujoo responda por ella. 
14553 4_2i 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que cocine bien, v una Mucha-
cha de 16 á 18 años para la limpieza do dos habíta-
cioces; se da un módico sueldo pues os poco el tra-
bajo. Obispo 42, E l Cañonazo. 
1456Ó 4.21 
S E D E S E A T O M A R 
eiiarrendainientoun potrero en las erreanías d é l a 
Habana de 20 á 2o caballerías de extensión. Dirigir-
íi0 á , ^ I a r d o M¿ndez en San Ignacio 24 ^ 0 ^ 
14558 5-21 
ÜF A P R E N D I Z D E B A R B E R I A D E S E A encontrar una casa donde acabar de aprender el 
oficio, es inteligente y cumple con su obligación. 
Amistad 136. cuarto uúm. 46 informarán 
14552 4.21 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu buen cocinero á la francesa, criolla y española, 
teniendo personas que respondan por el. Solnúm. 43 
'.nformarán. 
14565 4_2i 
S5? ̂ h1?1'̂  UNA ^ K I A D Í T A D E C O L O R 
kJde 12 á 14 anos para ayadar á servir á la mano y 
cuidar una niña de cuatro años; se le dará do sueldo 
un centón, pero no so obliga á enseñarla, calzarla ni 
vertirla. San Miguel 128. 
14550 4^4 
T W ? 5 C O L O C A R S E UJ>iA C R I A N D E R A A 
.JL/Jechc entera con bnona y abundante leche- in-
fortnarán Príntipe Alfomo mím. 116: otra también 
ea la misma uúm. 98. 
14557 4_2£ 
EÁK\ C O L O C A R S E UNA J O V E Ñ P E N I N -
sular de criandera, de tres meses do parida bien 
ssa para aquí 6 para el campo: tiene personas que z* 
1 te je 
— r — i " y™ * v i < .« i i ipu. iteije personas q 
r.i:iíi en sucondmeta, tiene buena y abundan 
cbi: darln n z ó n Inquisidor núm, 3, barberíd 
4-21 
á O C I C l T A M O S UN D E P E N D I E N T E P i t A C -
^t ico de bodegs con referencias, dos carpinteros 
p^ra hacer carretas, nn buen cocchoro, 2 manejado-
rus y.i criados, y tenemos porteros, cocineros, cama-
reros y criados. Aguacate 08. Telefono 590. J . Mar-
«OM v Uno. 14̂ 77 4 21 
í j NA JOV'KN DE OOLÓR DÜSEA COLO-
V,! ca18? <,n0ca8a particular para coser: tieno buenas 
léterer San Miguel 119, darán razón. 
4-,n 
y v E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
J L / liana edad para criada do mauo ó para acompa-
8aa á una señora, sabe coser á máquina y tiene refe-
rencias: San Nicolás 161. 14600 4-0l 
A b o g a d o y P r o c t i r A d o r 
FanilUamos los gastos. No» hacemos cargo de toda 
clase de cobros, de correr testamentarías, abintesta-
tos, expedientes de jurisdicción voluntaria y toda 
clase de negocios pertenecientes al foro y cobros de 
censos 6 capellanías. Concordia 87. 14537 4-21 
E N C U B A 93 
se solícita una criada para manejar un niño y ayudar 
108 'jiigaccres de la casa. 14579 J 
COCINÉRÜY R E f Ó S T E R O , D E S E A CÓLO-carse uno peninsular para prestar sus servicios 
en dicha arte, lo mifroo en buena casa de familia ó 
establecimiento: csl'c de Manrique n, 120, tallbr de 
lavado, impondrán. U5:8 4 21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tébg* ntéiiñcti i i Aguila 133 
•lésey - 4_2l "f 
S E S O L I C I T A 
ima criadita de 10 á 14 afios para los queaceres de una 
corta familia, dándole un pequeño sueldo, vest-rla 7 
al mismo tiempo enseñarla. Campanario 18 
14578 4-21 
I Í̂ A 2RHíímUA Di* ^ O L O R con \ J abundante leche, desea colocarse para criar á 
I f ^ l í ^ * ' Sne V*™0™ abonen por ella: im-pondrán Trocadero 81. 14584 4-21 
A PfENCJ«« E ^ N E G O C I O , A G U I A R 63, T E -
^r lZn¿6;TEn-ñ^ ^"^í tado eatebleciiiento 
. ivorecido por las principales familias y por el co-
mercio tanto en los pedidos de servido domóstico 
.orno en sus operaciones mercantiles les ofrece una 
ITJ* 8U8 8efrT1C1»8' necesito un cochero, dos coci-
'u ros, un portero, 5 criados y dos criandera de c^-
jor. R. Gal'ego. 14582 ¿ 2 1 
T T N A C R I A D E R A P E N I N S U L A R CON bue: 
n- y abundante leche desea colocarse para criar 
A leche entera, teniendo quien ^ n d T p o r eUiu i £ 
lomarán Córralos 73 altos cuarto n 9 
14593 * 4.21 
D E S E A COLOCARSE 
un cocinero de color en onsa particular ó estable-
cimiento: Empedrado y Villcíras bode.rt „ p 
r.ario 139, barbería informarán? ' 7 tsm*&-
14595 4-2] 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N ASTU-riana sana y robusta quo salió do sn cuidado en 
t ota, hace dos meses para criar á leche entera, tenien-
'.o personas respetables que abonen por tú buena 
conducta: informan en Regla calle Real n. 48 
-. . 14591 4-21 
8 POR lOO A L AÍTO 
No se cobra ©orretiye y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeCa que sea, 
dá con hipoteca. Concordia 87. 
14538 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 de color 'para un matrimonio 
fie prefiero que duerma en la casa. Damas 17 ' 
14589 4:21 
1 TNA fUÍIANbERA P E N I N S U L A R A C L I M A 
\ J tadaen el país y c»n buena y abundante leche 
dtsea colocarse para criar á lecho entera, teniendo 
quien respouda por ella: impondrán Aguila 116 A 
'•"arto n. 11. 14690 4.21 
NA MANEJADORA PENINSÜLARTMÜY 
D E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O 
buen cocinero aseado y trabajador, bien sea en casa 
particular 6 establecimiento: impondrán calle de 
DvagtftteB número 50. 14o51 
car uosa con los niños y que sabe coser á mauo, 
aeaéa colocarse en cafa buena: tiene personas que 
rcípondan por ella: impondrán Rayo 72. 
_ _ _ _ _ _ _ l4574 4-21 
4 21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -su ar: es modista y peinadora: en casa particular 
que sea de moralidad y respeto. Oficios número 21. 
14529 4-21 
1000$ Y 300$ 
Los 1000$ se toman con hipoteca dando en garan-
tía una hipoteca de 7000$, Los 300$ se toman dando 
en garantía los alquileres de una casa que gana 50$, 
Concordia 99 ó Mmv lia 64. 14540 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta cocina en Villegas 79. 
14541 4-21 
K J O V E N CON B U E N A L E T R A Y C O N T A -
_ bilidad deseu encontrar colocación, teniondo re-
jomendac ones: en la misma so solicitan criadas 
blancas y se facilitan criados y dependientes blancos 
y de color, grandes y chicos, varones y hembras. 
Reina 28. Telefono 1577. 14549 4-21 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CÓLO-carse de manejadora ó criada de mano, tiene 
íiuion responda por su conducta. San Lázaro 394. 
Uéiü 4-21 
DOS SEÑORAS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse una para criada do mano y la otra pa-
ra cocinera: tienen quien responda por su conducta 
informarán en el hotel Cabrera á todas horas. 
14581 4-21 
Y ^ E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O R E -
JLJ'cion llegado de Puerto Príncipe, cocina á la es-
pañola y á la criolla y entiende de repostería; tiene 
quien abono por su conducía: informarán Galiano al 
lado del núme.To 24. UpI^ 4-21 
r \ ES S A C O L O C R R S E UNA P A R D A G E N tí-
_8_/ral criada de mano, presentando buen^ recomen-
dación; darán razón Picota nüjnioro 76. 
HífiO |-21 
IT R A SEÑORA I N G L E S A S O L I C I T A UNA J casa respetable para cuidar un niño ó bien para 
compañar á una señora y sus quehaceres. Coinpostc-
lal37. 14561 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación. Vedado 
B. 13. 1-4572 4-21 
T P y E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
JL/peninsular recién llegada, con buena y abundan-
te leche para criar á loche entera; tiene persona quo 
garantice su conducta. Industria 62, altos informarán 
14569 4-21 
ÜN P A N A D E R O D E S E A UNA C O L O C A C I O N en ingenio ó bodega de campo: dirigirse por es-
crito ó de palabra. Obispo u. 67, interior, Agente de 
Negocios^ " 14491 4-19 
Q E D E S E A N C O L O C A R DOS C R I A D A S D É 
Omauo pcninsularer,: tienen quien responda por 
fllai: u;ia. subo cosar bien y cose á máquina. Infor-
marán calle 'ie Cuba número 18. 
Í449D 4-19 
Ü V v. lUNO" A S E A D O ~ O V U E N C O C I N E R O aesea encontrar acomodo, teniendo personas que 
dén buenos informes de ól. Impondrán calle de Je -
sús Peregrino ií. 2. 14489 4-19 
UNA SEÑORITA D E MUCHA M O R A L I D A D y buena conducta, desea colocarse con nna fami-
lia respetable, p:xra institutriz en la primera ensf ñ;'.!!-
za, sea en la Habana, pueblo ó finca de campo BDin'é-
Bíata; exije buen trato, aunquo modorado tucldo. 
Amistad núm. 108, informarán de 12 á 4 de la (arde. 
14499 6-19 
SE OFEEOE 
una inteligente coítarcra, tanto en trajes de señoras 
como de niños; informarán en Estrellan. 163. 
14501 4-19 
SE D E S E A 
alquilar una buena casa para dos familias sin niños, 
altos y bajos y demás comodidades, en punto céntri-
co; dirigirse á H. S. Apartado613. 
14184 4 19 
UNA SEÑORA Q U E T I E N E M U E B L E S Y T O -do lo necesario para una casa de buóópedcs, so-
licita una persotia que pueda proporcionar ut;a casa 
propia para el objeto y hagan sociedad; calle de la 
Obrapía n. 14'el portero impondrá. 
14508 4-19 
C^ R I A N D E K A : UNA SEÑORA G A L L E G A D E ,/niuy bueira y abundante leche y de irreprensiblií 
conducta, desea Colocarse á loche entera en casa de 
familia deoeute, tiene personas respetables quo abo-
nen por su conducta; para mas pormenores calzada 
de Vives n. 174 informan. 15198 4 19 
A los Sres. Hacendados 
Un individuo de mediana edad con 8 años de ser-
vicios, 4 de Orden Púálico y 4 de Guardia Civil soli-
•ita destino de sereno por dondo soa ó portero en 
cualquier comorcío de responsabilidad: da.án razón 
Prado 74 D. Antonio Hurtado do Mendoza, celador 
especial de policía á las órdenes del Consulado Chi-
no. 14506 4-19 
AT E N C I O N . — UNA SEÑORA A S T U R I A N A , aclimatada en ol país, do«ea colocarse de crian-
dera í media leche, lo mismo le dá que sea en el a-
oomodo, como ell.i traer el niño para su morada, tie-
ne 19 días de parida, reúne condiciones buenas, y 
hay personas respetables que informen de su conduc-
ta. Dirigirse á la calle Ancha del Norte n. 52. 
14518 4-19 
ÜNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E T R E S meses def parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criar á lecho entera y hasta 
para dos chiquitos si se pro8enta:ticne quien respon-
da de su conducta: informarán 4 todas horas en Sol 
núm. 8. 14516 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca do criada de mano ó manejadora 
de niños. Aguacate 22. 14525 4-19 
SE S O L I C I T A A L D U E Ñ O D E UN S O L A R que se halla situado en ta callo da las Delicias, entre 
las de Colina y Quiroga, en Jesús del Monte, en la 
manzana correfpondiento á la calzada. Teníeüte-
Rey 21 informarán. O 1874 30-19 nv 
S E S O L I C I T A 
nna morena bneua cocinera y que sea muy aseada, 
con buenas referencias: en la mismo se venden un 
peinador casi nuevo, un oscaparcte. una camita y 
varios muebles. Amargara 90. 14502 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, que duerma en el 
acomodo. Calle 2, esquina á l l , Vedado. 
44504 «R;— 4-19 
S E N E C E S I T A 
una cocinera para el Vedado, callo 7* número 90. 
14481 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una joven de cinco me-
ses de parida, pueo tiene UÍM cria muy hermosa. In-
formarán Industria 85, acce3oria de la derecha. 
14485 4-19 
T S E S E A C O L O C A R S E ÜN MATRIMONIO Pe-
JL/niusular, ella de costurera en una casa particu-
lar y ól do portero 6 criado de mano: tienen personas 
que los garonticen, la costurera sabe su ohligoción: 
otra para colocarse de modista. Zanja esquina á E s -
cobar n. 51. bodega. 14487 4-18 
S E S O L I C I T A 
una muchacha que sepa cocinar y que pueda dormir 
en la colocación y bien recorneudada. Obispo 42. 
14468 4 - I8 
O J O . 
So desea alquilar extramuros nr.a espaciosa casa 
para una dilatada familia: dirigirse ú Prado 53. 
14449 6-1S 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano de una corta familia, 
énticadase que no Ka de dormir en la colocación; tie-
ne personas quo garanticen sn honradez y moralidad. 
Luz 69 14451 4-18 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E S E A E N -contrar ana casa para dar clases á niños de la 
enseñanza elemental y labores; no tiene inconve-
niente hacerse cargo del gobierno de la casa, si son 
niños huérfanos; tiene personas respetables que la 
recomiendon. Razón Luz 10 
14465 4-18 
DOS C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S ÜCtfÑ buena y abundante leche y con muy poco tiempo 
do parida, una de 19 años de "edad y la otra de 22. 
desean colocarse en casas de moralidad: tienen las 
mejores referencias. Baños del Pasaje n. 2 esquina. 
14464 4-18 
¡DINERO! ¡DINERO! 
Al 9 por ciento 
se dá con hipoteca en todas cantidades. Animas 77 ó 
Ncpiuno 125, recibe aviso. 14462 4-18 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera, tiene personas que la recomienden. 
También desea colocarse una señora para manejado-
ra ó criada de mano, no está por mucho sueldo, pero 
no friega suelos y tiene quien responda por su con-
ducta, acostumbrada á este país. Darán razón Cárcel 
núm. 11. 14480 4-18 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 82, tintorería, un medio operario de sas -
trería ó aprendiz adelantado, prefiriéndolo que sepa 
algo de plancha, que sea peninsular, sepa leer y es-
cribir y tenga quien le recomí onde. 14477 4-18 
C R I A D O . 
E n la calle del Sol cequina á Habana, altos, se so-
licita un muchacho do 14 á 18 años, para criado de 
mano. 14442 6-18 
DE S E O S D E T R A B A J A R . — D E S E A C O L O -carse un joven de criado de mano, de portero ú 
otra cosa análoga: sabe lectura, aritmética y escritu-
ra: útil para muchas cosas: tiene referencias; darán 
razón Prado n. 07, bañog. 14448 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera qne desee cumplir con su obligación. 
Luz n 43. 14469 4-18 
$5,000 y $3,000. 
Se paga el 12 por ciento. Los $5,000 se toman en 
hipoteca de una casa calle del Prado. Los $3.000 so-
bre una Neptuno con hipoteca. Muralla 64 ó Concor-
dia 99. 14461 4-18 
CÜ i ^ N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E UNA jtfVtn recien llegada para criar á leche entera, 
la quo tieno buena y abundante; y nna buena mane-
jadora también recien llegada: tiene quien las gsran-
tice. Informarán Bernaza 36, 14463 4-18 
QK S O L I C I T A UN MATRIMONIO P A R A E S -
k3íar ti cuidado de una casa en el Vedado, en la 
cual podrá vivir sin pagar alquiler. Sin buenos in-
formes que nu se presenten. Para más detalles. Jus-
tiz n . l . Rabana. 14473 4-18 
/ ^ O N R E C O M E N D A C I O N E S F A C I L I T A M O S 
V^criados y dependientes, varones y hembras, blan-
cas y do color, de todas edades. Hay personal para 
ingenios y para el comercio, desde meritorios. Tam-
bién carpinteros, albañiles, mecánicos, etc. Coches 
do lujo, para mudadas, y de limpieza. Comisiones de 
todas CIPK̂ R. Reina n. 28. Telefono n. 1,577. 
14139 4-18 
S E S O L I C I T A 
al S-. D . Juan MartíneE Evangelista, natural de la-
la? Canaria». Santa Ciuz de Tenerife; para informes 
dirigirsf. á Zuluata 75, portería. Es para asunto de 
familia. 14416 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una baer-a lavandera, plauchadora y rizadora en nna 
r irüouiar de corta familia; tiene buenas rofe-
jíéiio^». Calle d9 Bornaza 45, 
ÜN P R O F E S O R CON T I T U L O P R O F E 8 I O -nal desea encoctrar colocación en el campo. E n 
Aguacal" número 55 informarán. 
14411 4-17 
UNA P A B D A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres, solicita colocación de criada de ma-
no 6 nianeiadoraA JPeñalyor nújaero '44 darán raaóru 
S E S O L I C I T A 
un profesor que sea muy inteligente y práctico en los 
conocimientos de la 1? Enseñanza y tenga la edad de 
48 á 55 Hños, para servir en un Colegio inmediato ü, 
esta capital. Muralla número 61, librería. 
14446 _4-18 
DE S E A C O L O C A R S E l ÍNÁ CRTA DA D E mano peninsular, activa é inteligcnt» ^M&be coser y tiene personas que abonen por t i ' i . Informarán 
cal e de Corrales número 73. 
14412 4-17 
S E SOLXC.I 
ada 
Animas número 3. 




Maestro do azíkwr 
Uno con buenas referencias y muy práctico se o-
frece á los señores hacendados en SÍU profesión. Ho-
tel Mascotte, plaza de Luz, prejuntar por Mr. l í e n -
ry Harper. 14413 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E mano que entienda do costura y una manejadora 
para una niña, ambas pam trabajar en el Vedado: 
impondrán en la calle de Tenionto-Rey n. 26, esqui-
na á Cuba. Habana. 14423 4-17 
Oficial sombrerero 
Se solicita uno que preste buenas garantías. 
Trianon. 3C^ Obispo, 30î  14136 
El 
N J O V E N D E M O R A L I D A D Q U E r A B E 
cocinar, leer, «scribír y contar con nociones de 
dibujo y pintura, deeea encontrar ocupación con un 
caballero ó matrimonie, no teniendo inconveniente 
e i viajar: informes los que se pjtdan. Luz 67, frente á 
Villegas. 1413:1 4-17 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
\ J ña desea encontrar una buena familia para ser-
virles de cochero por ser esta su profes\ón; pueden 
entenderse con el dueño do la casa Gloria 125. á to-
d s horas; también hay en la misma casa un exce-
lente camarero. 14430 4-17 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa Inquisidor 35> con 25habi-
taeionos, agua y demás comodidades; la llave aliado 
h impondoán Jesiis del Monte 802 de 6 a 11 de la ma-
ñana 34505 4-19 
2 H A B I T A C I O N E S B A J A S 
á centén y una alta en $0 á bomb es solo, limpieza, 
gimnasio y baño gráris, entrada á todas horas. Com-
postela 111 y 113 entro Sol y Muralla. 1^30 4-19 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa Calzada 92 esquina á 
Paseo, tiene todas las comodidades para una exten-
sa familia. It512 4-19 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, espaciosa y ventilada, en casa 
de un matrimonio. Solo se admiten personas decen-
tes. Lealtad 77. 14496 4-19 
SE ALUÍLA la casa callo de la Concordia n. 116, compuesta de sala, saleta, zaguán, cinco cuartos, 
su espaciosa cocina, gran patio con árboles frutales, 
toda de azotea y agua de Vento, L a llave en el nú-
mero 118, su diieño Peñalver n. 23, darán razón, 
14515 4-19 
para tienda una casa acabada ¿e construir con ese 
objeto, sin pintar todavía, en el término municipal 
de Rancho Veloz, frente al crucero do los caminos de 
Alvaroz y Cañas y ú 50 metros de la nueva platafor-
ma del Central San Pedro, qne tieue un tiro de 200 
•carretas, y eu una zona rica, abierta de nuevo al cul-
tivo, donde ya hay varias colonias en fomento; su si-
tuación especial excluye la competencia y asegura 
•Jitilida l en el presento y un magnífico porvenir. I n -
formarán eu el estudio'del Ldo. D. Anturo Rosa. 
L Obispo 16. altos, do dos á tres de la tarde. 
14482 6-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera morena, joven y aseada para tres per-
sonas; ha de saber cocinar bien. Habana 65, al'os. 
14420 4-17 
Tj^n el Cerro f ó alquila la casa callo de la Rosa nú-
aUmero 11, consta de cinco ciuirtos bajos y uno al-
to, portal, sala, cont' dor, c»cbera, gran patio con ár-
boles frutales, etc.: la llave está en la estación iume-
<4ata del ferre carril de Manasao y tratarán de su a-
; Justo en la callo de Zaragoza número 33. 
11178 4-18 
SE D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UNA casa de alto y bajo de alguna capacidad, situada 
en punto céntrico, propia para dos familias- Recíbe-
se aviso en S^n Rafael 61. 14^25 5-17 
A L O S H A C E N D A D O S . — D E S E A C O L O C A R -ae como Administrador ó Jefe de casa de oalde- | 
ras, una p" r ^ i ' a perita, con 20 años, dv; practica — 
ingenio?, conocinnentofi químicos especiales y Lsl 
ratorio propio, También tina persona <ie g-irau 
p ira Mayordomo ó Tenedor de libios. Dirección: 
B. Calle de San Miguel u. CS, ó en esta Redacdói 
14363 . «KRW 
O ucn punto. Compórtela nñmero t6, entre Sol y 
JLÍMuralla, uu piso muy fresco con cuatro habita-
ciones, agua, cocina, comedor y su gran sala con 
halcón á la calle; para informes en la misma. 
11470 4 18 
S E A L Q U I L A 
i la dasa calzada de San Lázaro n. 288, can tres cuar-
j lo.' bajos y tres altos, buena sala y saleta y la es-
f plt'í'flida casa Aguacate 112; informan en la última 
( de P á 11 y de 4 á 6. . 14447 4-18 
F A R M A C E U T I C O S . 
Al formacóiitico que ofreció $1,290 oro' porta f ir-
macia c;-lzafl. de Jesiis del Monte n. 61. ».e ÍC avis»;. 
so presente Si no lo efectúa para el ?0 del achual, 
queda nula dicha oferta y BO în admitidoc 
padores. 




E D E S E A SABEít h L P A R A D E R O D E UN 
joven de 75 íi 16 años llamado Antonio Fernández 
hiio de María Fernández, Data»] do Rivadeo de Ga-
licia: quien lo solicita es su padrino que vive en la 
Flor Catalaca del Surgidero de Batabanó, Antonio 
Kego y Fornándrr. 14183 8-12 
Se alquilan habitaciones 
}>. n iños . 14156 
á precios módicos 
15-18 n 
jT ĵrfflios 111 u. 6, entre Belascoain y Santiago.—Se 
H^/alcj ijilu ©«ta gran casa compuesta de sala, antesa-
la 7 cuartos, comedor, inodoros, baño en el piso 
principal , 2 cuartos eu la azotea, cocina con ascensor 
y cochera, patio y 3 caballerizas en el bajo. L a en-
trada del entresuelo es independiente de la del prin-
cipal. Informan en la Misma. 14450 4-18 
C U A R T O S H E R M O S O S Y V E N T I L A D O S 
Se alqu'dan con ó sin comida y con la ventaja de 
que da»; todos á la calle y á la brisa. Están dos cua-
i días <lc los baños de mar. Trocadero 83, esquina á 
Blt-.nco. l (466 4-18 
SE C O M P R A D 
hilas, miel de ah ¡ i", cera blanca y cera amarilla: en 
la botica de S ;t; Jo!.é, cali" de Aguiar n. 106, H a -
bana, 11500 4-19 
Se Ü f̂iea comprar sin intervención de corredor ó de 
tercera persona una casa en esta ciudad, barrios dti 
Angel. San Isidro. Colón ó San 
Rev 86. 11431 
Lázaro. Tenionte-
4-17 
B E C O M P R A 
una casa libre de gravámcht-s dá $2,000 á $2,500 en 
centenes. Inforuies Encobar número 8. 
14391 5-16 
SE HA E X T R A V I A D O UN L L A V E R O CON cinco llavr s, do.i grandes y tres chicos, la persona, 
que lo entregue en el café calle de Teniento-Rey es-
quina á Vilb gas será gratificada. 
14G60 4-22 
PE R D I D A . S E HA E X T R A V I A D O UNA pe-rra de caza, negra, con manchas blancas. Se su-
pliba al quo la haya encontrado ó sepa dondo está, 
avise á la calle do la Fundición n. 5, pabellón, donde 
se gratift-ará. 14364 S-16 
SE A L Q U I L A la casa número >-rt5 de la calzada ^Jel Ceiro. Ka de portal con dos veotaoas, zaguán, 
sala y saleta con suelos de mármol, cinco cuartos y 
otras comodid des: la have está al lado ó informarán 
en Rayo miuiero 17. 14626 4-22 
P R A D O 83. 
Se alquila esta espaciosa csaa muy propia para al 
macenet-: cu Prado 90 darán darán razón. 
14013 4-22 
S O L N U M E R O 2. 
Eíia casa, construida al uso europeo por tener sns 
tres hermosea pisos independientes unos de otros, se 
alquila cu ;aódico precio. E n San Pedro 6y Prado 90 
darrfn razón, 14612 4-22 
CONSULADO 09 
Se alquila una bonita y fresca habitación con bal-
cón á la calle, con toda asistencia, en módico pre 
ció; hnv teléfono; casa respetable y muy tranquila. 
14 (Ut 4-22 
en $ 
S E A L Q U I L A 
0 oro un manriífico salón alto con su llave de 
y frtnse á la brisa á un matrimonio sin hijos, 
en casa paríicular. Sobre todo lo que se quiere quo 
sean personas tranquilas; Consulado 28 informarán. 
14857 4-22 
VE D A D O —En la callo 2 n. 15 entro las calles 13 y 15, se alquila en cinco centenes una casa com-
puesta de sala, comedor y tres hermosos cuartos; co-
cina y demás comodidades, es de mampostería y está 
acabada de fabricar; tiene agua, la llave enfrcdte ó 
impondrán calle 9 n. 106 entre 4 y 6. 
14638 4-22 
VEDADO 
Se alqui'au 3 casas de 1̂  onzas, $40 pesos y tres 
on'¿as respectivamente, y por su posición sobre la lo-
ma son muy sanas; tienen gas, agua, teléfono y jar-
dín, qu'nta Lourdes, frente al juego de pelota á me-
dia cuadra de los carritos. 14639 4-22 
Para impronta ó taller de cualquier clase de tra-bajo se alquila un local interior. Libros, material 
esco'ar y premios para escuelas de primera enseñan-
za en Riela ó Muralla 64, librería. 
14604 4-22 
Se alquila en el Cürro la hermosa casa do tres pisos con diez habitaciones, acabada de reedificar y pin-
tar, con baño, agua de Vento y demás comodidades: 
calle del Tulipán n. 34, junto al paradero del ferro-
carril de Mariano. 14614 8-22 
Se alquila la hermosa casa calle de San Miguel 258 _con sala, saleta, pisos de mármol, cuatro cuartos 
nñjos, salón alto, muy fresca y seca, de condiciones 
h-iénica» i-unejorables nueva construcción: impon-
:rán Tejadillo n. 1. 14629 4-23 
O e alquila un apartamento con entrada indepen-
fodionte, compuesto de dos hermosas habitaciones 
titas y un salón bajo. Luz, entre Inquisidor y Oli-
ci^s. L a llave eu la barbería de la esquina de Inqui-
sidor donde informan. 14651 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones seguidas biyas, con vista á la calle 
gas y agua. Cuba 46. 14649 4-22 
Se alquila 
la casa calzada dei Cerro n. 697, compuesta de por-
tal, zaguán, sala, saleta, comedor, siete cuartos, pa-
tio y traspatio, agua de Vento en $42-50 al mes; tam-
bién se alquila en la callo de Neptuno n. 4, frente al 
Parque Central una c'.sa con sala, comedor y tres 
cuarto*, agua, patio: se da razón en Atocha n. 8, en 
el Cerro. 14617 alt 4d-22 4a-22 
So alquilan dos habitDcienes altas propias para ma-trimonio?, ce>n asisteucia si la desean en San Ig -
nacio 52. i fm 4-2i 
En 7 cersíenes y flador 
se alqui'a la ca.'̂ a calle uc Paula núm. 43, tiene sala, 
saleta, tres cuartos bajos y uno alto, agua do Vento. 
Acosta 52 está la llave. 
14555 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unos liados entresuei^, empapelados, con lindos pi-
sos y suelos, entrada isdepondiente. San Ignacio 30, 
esquina á O'Reilly. E n el café de los bajos está la 
llave. 14554 8-21 
E N 4 C E N T E N E S 
se alquila la casa Madrid 45 en Jesús del Monte, me-
dia cuadra de la calzada, con portal, dos ventanas, 
zaguán, 4 cuartos y demás comodidades. Impondrán 
en la calzada n. 199: la llave en la bodega do la es-
quina. 14571 4-21 
M A G X I F I O O LOO A L 
para toda cla?e de astablecimientos. Concordia es-
quina A San Nicolás. Informarán San Nicolás 52. 
14601 4 21 
S E A L Q U I L A 
en media onza, una bonita habitación alta, á la brisa 
á persona sola de moralidad. Luz 39. 
14602 8-21 
e alguila la hermosa casa situada en la calzada de 
_ Jesús del Monte número 393, compuesta de sala, 
saleta, comedor, seis espaciosos cuartos, patio y tras-
petio. L a llave en la misma calzada n. 382, y para 
demás informes Dragones número 80, altos. 
14532 4-21 
C1 e alquilan los espaciasos y ventilados altos com-
ÍOP^estoí de sala, tres cuartos, comedor, cocina, a-
gna de Vento y azotea corrida con vista á la Bahía 
y Almacenes de San José. Desamparados 38, en la 
misma informarán. 14535 4-21 
Yirtudes 1 esquina á Prado. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, c«n asistencia ó sin elía: hay baño y dueha: 
también hay una sal» para esciitorio. 
11^8 4-21 
rjHo le.t for the winter; a large and handsome fur-
Xnitihed room with servir é, gas, electric light, 
runnicg water, coffee in the mornings, in an ame-
rican houKe. Prado 115. 14495 4-19 
Se alqniia la cai-.a Misión número 128, entre ludio y San Nicolás, en tres centenes: tiene sais, 2 cuar-
tos, (el primero con vemtana á la calle), comedor y 
demás servidumbre. Aguila rúm. 121, bajos, está la 
llave é iitformsrán. 14186 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, con agua y azotea, calle de la 
Merced n. 58. Sólo se alqui an á dos señoras ó á un 
matrimonio sin niños. Los bajos los ocupan otro ma-
trimonio. 144H7 8-̂ 9 
Se alquila la casa Concordia número 88, toda de azotea, con dos ventanas, zaguán, sala, saleta, co-
medor, ocho cuartos bajos y un salón alto, patio, 
traspatio, agua de Vento y demás comodidades. L a 
llave en la esquina. Informará 1). J . Laurrieta, café 
'•Ambos Mundos," Obispo, entro Mercaderes y San 
Ignacio. 14188 4-19 
HERMOSA H A B I T A C I O N 
á la brî o y con bal< ón á 'a calle se alquila á hom-
bre^ eolos'ó á matr montos sin niños en la espléndida 
Cftáa Amargusa CO; gí UftTÍD y hay baño. 
£-19 
S E A L Q U I L A 
én proporción loa altos de la casa Gervasio 192, entre 
Estrellft y Reina, con espaciosa sala, comedor y dos 
cuartos y por separado un cuarto bajo. 
"14(59 -v- 4_18 
Ipu Amargura número 71, entre Aguacate y Ville-L/gas, so alquilan juntas 6 separadas, dos habita-
ciones bajas «in amueblar, con piso de mosáico y gás. 
Se da Uavín y hay baño eu la casa. 
14472 " 4-18 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente dos habitaciones iudopen-
tcs, muy frescas, con ventanas á la brisa, en módico 
precio, á caballeros solos ó matrimonios sin niñes. 
Obispo n. 76, altos. 14110 6 18 
Santa Catalina esquina á Rosa, en el Tuüpiu se a-rrienda un terreno á propósito para el cultivo de 
llores, plantas ú hortaliz's y tíei.o buena casa, es 
una posesión muy bonita, bien situad», cercada y 
tieno agua en abundancia por ser atravesada al cen-
tro por la Zanja: impondrán Ploma 4, Marianao. 
__; 14432 4-17 
S E A L Q U I L A 
un liúdo ontrosnolo, estilo extranjero, con entrada 
indeyendicnto. San Ignacio 30; la llave en el café. 
14424 4-17 
S E A L Q U I L A N 
en una onza oro los altos Crespo y Bernal n. 15, con 
agua r'e Vento, entrada independiente; en la bodega 
iuíbondrán. 11426 4-17 
Ole alquila 
ioDrag-.ne 
la casa San Nicolás número 85, entre 
n s y Zanja (punto el más cíntrico), com-
puesta de hermosa ssla, comedor, cuatro habitacio-
nes bajas v dos altas, buen patio, cuarto de baño, &. 
Está la llave é informarán á cualquier hora en la ca-
sa riel laáo tí. f5 A. 14434 6-17 
En 23 pesos oro, con fiador 
lo» ,j;,'..s de Empedrado 43 con agua y sumidero, no 
seadniiteu niños, hay llavín. 
14428 4-17 
S E A L Q U I L A N 
en el mejor punto de la Ilabaaa, Galiano 73, altos, 
esquina á San Miguel, dos espaciosas habitaciones. 
Se requiere que bean personas de moralidad. 
14129 4-17 
En catorce centénés al mes se alqn la la bonita y cómoda casa de alto y bajo en la calle do las Da-
mat i!. 7 ,̂ os toda de azotea, con suelos de mármol 
y mosaico, tiené agua do algibey de Vento, inodoros 
y sorvi ."uifilue completa. L a llave está eu la casa del 
frente u 61. Miuionuráu en los altos de la casa calle 
de O'l?cíily it. 38. 14379 6-16 
IT n̂ seis centenes al'mes se alquila la bonita casa de lialto y bajos en la calle del Tulipán n. 5: la llave 
está en la bodega do la esquina á la calzada: impon-
drán en los altos de la casa calle de O'Reilly 38. 
11378 6-16 
S E A L Q U I L A 
frenic á Belén, Compostela núm. 112, esfuina á Luz. 
l 'ai a el día 1'.' do Diciembre próximo quedarán vacíos 
los líennosos altos de esta casa. Informarán en la Casa 
de Préstamos. 14320 8-15 
V E D A D O 
So alquila la hermosa casa acabada da construir, 
calle do la Linea esquina á6, por meses. Informarán 
en la misma y en Reina 111. 14161 8-12 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y ventilada habitación con entrat'a in 
dependiente, á caballeros solos ó matrimonios sin ni-
ños. Plazuela de Neptuno n. 16, frente del Parque. 
11209 8-12 
D B A 5 - T X J X a l P J m . 
A furnished room to let. 
13974 26-8 N 
VEDADO 
Se alquilan las casas números 46 y 48 de la línea 
entre Baños y F impondrán Amargura 15 
13824 15-5 
F i í a í M i g s y e s f i i c i i e i l i i 
S r r ( 
V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E Co-
redores, en bueu punto y en magníficas condicio-
nes, un establecimiento de cafó, fonda, posada y bi-
llar, ó se admito un socio con corto capital: es buen 
negocio: vista hace fe: pormenores, F . Sánchez, Obis-
po número 30. 14646 4-22 
M A R I A N A O . 
Buena ocasión para el que quiera establecerse. Se 
vendo en mucha proporción el establecimiento de 
café y dulcería, situado en la calle Real n. 137. E n 
la misma se pueden entender con su dueño. 
14633 4-22 
V E D A D O 
Se venden dos solaros en la linea á la entrada, in-
formarán Mercaderes número 19. 
14656 4-22 
IM P O R T A N T E . — L A S P E R S O N A S Q U E D E -seen emplear bien el dinero, que se dirijan á este 
acreditadísimo centro, dondo encontrarán fondas des-
de mil pesos á cuatro mil, cafés y bodegas, casas más 
de 200, desde 1,000 á 50,000 y fincas rústicas, hay di-
nero para hipotecas. Agencia E l Negocios Aguiar 63, 
Teléfono 486. R. Gallego. 14583 4-21 
MU-Z" B A R A T A 
se vende la casita calle de la Flor da n. 49, casi es-
quina á la calzada de Vives, tiene sala, comedor y 
dos habitaciones, do azotea, casi nueva, sin grava-
men: para más informes en la misma su dueño. 
14597 4-21 
E N $250 ORO 
S E V E N D E UNA C A R B O N E R I A CON B U E -
na marchantería, paga poco alquiler y en un» de 
los mejores barrios de la Habana: en la misma se a-
rrienda una estancia en el barrio de Arroyo Apolo, 
de caballería y cordeles, de inmejorablas terrenos y 
frutales. Compostela 29. 14586 4-21 
$6.500 ORO. 
Libres para su dueño se vende una espaciosa casa, 
agua redimida, sin gravámenes do ningunaa especie 
en la calle de Compostela, bn'eñ punto,'sin interven-
ción de corredor: San Nicolás ¿2 de 7 á 10 do la ma-
ñana. 14528 8-21 
SE V E N D E E N $7,000 UNA GRAN CASA áuna cuadra de la iglebia del Monscrrate. E n .̂ 5,000 nna 
idem Neptuno. E n $13,000 una gran casa de zaguán 
inmediata á la calzada de la Reina. E n $8,000 una 
gran cindadela entre Salud y Reina, que gana $102 
oro. E n $2,000 una eu la calle do Puerta Cerrada. 
Concordia n. 87. 1 (539 4-21 
SE V E N D E UN B O N I T O Y B I E N S I T U A D O café y billav y se da en propo; C!ÓJI por tener que 
ausentarse su dueño para la Península: del precio y 
condiciones tratarán, es un negocio que conviene. 
Informarán en Aguila n. 123, D. Angel Lámelas ó en 
San Ignacio número 124, á todas horas. 
14536 4 21 
S E V E N D S 3 
una farmacia situada en Quivicán: i:'formarán en la 
Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53. 
C 1877 5-21 
E V E N D E O A D M I T E U N SOCIO P A R A uno 
_ de los mejores cafés de esta capital, pues sn dueño 
tiene otras ocupaciones y no puede atenderlo; en la 
misma se arrienda un potrero do 70 caballerías, en 
Cárdenas: informan on Amistad 36. 
14527 4-19 
F O N D A E N 1,000$ ORO. 
Vendemos una situada en punto céntrico, hace 30 
ó 35$ de diario, es muy aseada y posee otras venta-
josas condiciones. Cedamos un negocio fácil que de-
m.nida 100 ó 200$ p^ra establecerlo, es negocio co-
merciol y deja 3 ó 4 pesos diarios de utilidad. J. Mar-
tínez y lino. Aguacate 58, T. 590. 14520 4-19 
Í^N $3,000 ORO SIN R E B A J A NINGUNA Y Usin intervención de corredor, so vende una casa 
on la calle de Trocadero, entre Aguila y Blanco, con 
sala, saleta, dos cuartos bajos y dos altos, agua de 
Vento, toda de azotea, acabada de reedificar, libre 
de gravamen y con buenos papeles1 está alquilada en 
5 centenes. Impondrá su dueño, Damas 45. 
14503 4-19 
BA B R I O D E SAN L A Z A R O . S E V E N D E N muy baratas siete casitas y una esquina, la más 
cara es de $5000 y la más barata de $1100: informa-
rán Concordia 185, por la mañana y tarde; se toman 
$8000 al 9 por ciento anual con hipoteca de casas 
urbiins«. 14474 4-18 
V fcNiA Utí CASAS: I N D U S T R I A n? 7, $8800. Angeles junto á Monte, gana $34, $3,600. Vives 
n? 68, $<OPO. Puerta Corrada n" 59, $l,6G0. Chávez 
junto á Reina, $2.600. Vedado, moderna, gana $42 
50 cts.. $t.ooo. Informaiáa Chacéu a. 25, de 10 ál2. 
¡11457 $-18 
EN $8,500 Y R E C O N O C E R $2,600 A L 5 POR 100, se vende una buena casa en la calle de San 
Ignacio, de zaguán y dos ventanas: otra próxima á 
Belén, espléndida, en $16,000: otra en Luz, con 16 
varas de frente por por 35 de fondo, gana $102, en 
$12,000: otra en San Miguel, con 4 cuartos bajos y 3 
altos, $6,500. Chacón n. 25, de diez á doce. 
14458 4-1B 
• t T A R I A S GANGAS NUNCA V I S T A S . — S E 
V vende una fonda y res-aurant eu el punto de más 
comercio, con otro establecimiento anexo á lamism* 
y jarJines, surtido de vinos nacionales y extranjeros 
para un año» paga peco alquiler y se da barata, poi-
que su duefio se retira; tambica se venden bodegas y 
cafés de todos precios; TI na hermosa cssa de vecin-
dad á dos cuadras de la Plaza del Vapor con 18 ha-
bitaciones altas y bajas, libre de gravamen y pluma 
de agua. Informarán calle de la Salud esquina á 
Manrique, café. 11435 4-17 
FINCA RUSTICA 
So traspasa el contrato de arrendamiento de un ti 
finca rústica de 14 caballerías de tierra. L a mitad es-
tá sembrada de caña, en su mayor parto de primera 
clase, y se venden á la vez todos los animales, aperos 
y demás útiles que tiene la linca, la cual está cruzada 
por una vía férrea y dista do la Habana unas nueve 
leguas. Su actual arrendatario la cede por no enten-
der de agricultura, y está dispuesto á darlo todo con 
una rebaja de 20 por ciento sobro su actual valor. 
Para más pormenores dirigirse al Contador del 
D I A R I O D E L A MARINA, todos los días hábiles 
de 12 á 4. C 1858 4-18 
S E V E H D & 
la magnífica estancia do recreo y labor nombrada 
"Buron," antiguas canteras de Osman, cpmpuestá de 
5 caballerías de tierra con magoíflea cafa de vivienda 
para una ndmerosá familia, munh.ns árboles frutales 
y buena y abundante aguada. Está pituada en el tér-
miua de Arroyo Naranjo cerca de la calzada. So ven-
de mny barata por no poderla asistir su dueño: Para 
informes Riela 22, platería E l Dedal de Oro. 
14314 8-15 
G r A N G r A . 
E n el Vedado se vende casi por la mitad de su va • 
lor una bonita casa coa todas las coraodi'lades, ó se 
alquila; próxima á la Linea, calle 10, cutre 9 y 11. 
Inform»rán en la bodega, número 9. 
14307 6-15 
DOS F I N C A S E N L A C A L Z A D A D E G U I -nes, á 3 leguas de la Habana; han formado uua 
sola y se arriendan 6 venden jautas ó separadas. Una 
con o caballerías de tierra, casa de vivienda, muchas 
palmas, dividida en cuartones y magnífico pozo, etc., 
y la otra de uua caballería, con maguíñea casa de 
manipostería, á, 20 varas do la calzada y capaz para 
una larga familia, con árboles frutales, pozo, etc. Im-
pondrán en la Habana Amargura 47, altos, ó en Gua-
nabaooa. Cerería 33. 14288 8-14 
Casa calle 11 entre 8 y 10, se vende. De mampos-
tería y azotea y tej-a. Siete cuartos, dos gabinetes, 
sala, recibidor, saleta de comer, buena cocina, des-
pensa, gran baño, abundancia de agua, inodoro, ca-
balleriza, cochera, buen jardín interior, foirtidor y 
alicinos árboles frutales. Seguridad de alquiler por 
seis meses, si el comprador atí lo desea. Informes en 
ht misma. 14233 15--4 
S E V E N D E 
la casa calle de la Esperanza n. 126, de mainposlería 
y tabla, en mil pesos oro Mires para la dueña. Su 
dueña D ? Regla, Maloja 79. 14223 «-14 
rail l i l i s 
S E V E N D E N 
en Consulado a. 12i, do? caballos criollos de 7 cuar-
tas. E l uno es maestro de tiro y el otro de monta, 
gran caminador y muy noble, propio para un vende-
dor ó para repartir caté tostado. 34653 4-22 
A L O S D U E Ñ O S D E V A Q U E R I A Y T B N E ~ dores de fincas próximas á )a capital, se vende un 
< sct';cido número de vacas, todos ios útiles de uua 
vaquería incluso un especial carro de conducción y 
también un despacho quo es de importancia y de las 
mejores condiciones, todo eu precio módico. Esco-
bar 12(3. 14524 4-19 
S E V E N D E 
una pareja de perros Pook, logítimos, se dan muv 
baratos. Tejadillo 22. 14444 5-18 
50 caballos 
Se venden 50 caballos inmejorables, de raza ingle-
sa y andaluza, aclimatados. Se toman reses á piso en 
un gran potrero; se venden dos faetcties. Paradero 
del Cerro ó Pedroso número 2. Estanillo. 
14460 4-18 
U N A M U L A 
nueva, de siete cuartas y maettra, propia para cual-
quier trabajo, se vende baratísima por no necesitarla 
su dueño. E n Guanabacoa, Real número 71. 
14417 • 4-17 
A J A R O S . — S E V E N D E N 300 t'ANARIOS 
cantadores, 200 pichones, y tengo belgas y esco-
ceses y jilgueros pisadores y varios pájaros'diferentes 
y todos son criollos y criauer;i usada toda muy bara-
tos: Empedrado n. 37 entre Habana y Compostela. 
14025 .15-9N 
C U M I E , 
S E V S N D . ^ 
un faetón de cuatro asientos ó so trata por un tilbu-
ri de tres; calzada de Je&tís del Monto u. 228. 
14613 4-22 
SE V E N D E UN M I L O R D F R A N C E S , N U E -VO, ocabado de recibir, cómodo, sólido y prepan-
do para piroja y para un caballo. Muy apropósito 
para una familia de buen gusto. Teniente Rey 54, 
talabartería L a Antigua Fama, puede verse á todas 
horas. 14559 8-21 
A T E N C I O N . 
i So vende una duquesa, uu niilord fabricante Cour-
tlllier, en perfecto estado, propios para particulares, 
además cuatro caballos de 7 cuartas. Belascoain 46 
entre Zanja y San José. 14592 4-21 
S E V E N D E 
una magnífica duquesa vestida de nuevo, un dooar 
francés muv barato y uu faetón. San Rafael 137. 
14568 5-21 
Y TRONOOS F R A N C E S E S . 
Llamamos la atención á nuestros consumidores y 
al público en general sobre el brilianle surtido dé es-
tos arreos que acabamos de recibir de Parí.", cuyos 
precios son infinitamente mas reducidos que los co-
nocidos hasta hov. M. G. Valles y C?. Teniente-Rey 
n. 25. ' 14513 26N-19 
Carruajes fiamantes 
_ Un faetón Príncipe Alberto. Una jardinera pro-
pia para manejar á cor Jone?. Dos victorias y un 
milord grande, para el campo. Tres duquesas ele-
gantísimas. Cuatro milores cbicos y medianos. Han 
rodado muy poco, sus vestiduras están como nuevas 
y las pinturas y barnices se encuentran en Uamai.te 
estado. Estos ciirruajes son del fabricante Brewster 
& C?, de New York, que nunca tienen averías natu-
rales. Se venden ó cambian Saluil 17. 
14445 4 18 
S E V E N D E 
un magnífico carro de 4 rueda», nuevo y marcado: 
también se vende uaa buena muia maes'ra, todo jun-
to ó separado. Informarán Tejadillo y Villegas, esfé 
14441 4-18 
un coche cupé. Darán razóu Habana n. 58. 
1435S 8 16 
S E V E N D E 
un precioso faetón nuevo, acabado de construir y 
vestir y de elegante forma; informarán en Aram buró 
número 8. donde puede verse, ferretería. 
14170 8-12 
LA ESTRELLA DE ORO, Compostela 46. Ven-demos y compramos juegos de sala, de comedor 
y de cuarto, á precios fijos. Vendemos y compramos 
relojes y prendas al poso de oro; brillantes á $50 el 
kilate; escaparates á $10, camas & 10 espejos á 5, 
mecedores á 2, mesas á 2. 13̂ 87 26-7N 
B i H l M C N D E Y 
1 © , B E H I T A Z A ; 1 6 . 
Gran surtido de prender ía de oro, 
brillantes, esmeraldas, perlas, zafiros y 
rubíes , relojes de bolsillo para caballe-
ros, señoras y nifíos. 
Completo surtido de muebles, camas, 
lámparas , cuadros, pianos, relojes de 
pared, máqu inas de coser y objetos de 
arte y fantasía, realizando los objetos 
nuevos éi precios de usados, los adqui-
ridos de reiance por la mitad de su va-
lor actual. 
NOTA. JMojes de Walt l ian, oro re-
llenado 4 .910-00 y 15-90 oro. Estos re-
lojes valen á 4 centenes. 
14640 , 10-22 
Muebles finos 
Se vendon un juego de comedor de encina encera-
da, compaesto de aparador auxiliar y mesa correde-
ra; un escaparate de caoba do dos lunas, un lavabo y 
varios renchlcs más do uso. Prado 82. 
1 1652 4-22 
Miiííbícs do lujo construidos en 
" E L CA^ONiZO." 
Se vendo un escaparate do tres lunas, de palisan-
dro; tm juego de cuarto de palisandro, compuesto de 
cama, vestidor, lavabo, dos veladores, canastillero; 
juego de sala y antesala, uu piaao de Pleyol, lámpa-
ras, relojes, cuadros y todos los demái muebles de 
una casa. Informarán C A I i L O S I I I n. 6. 
14627 4-22 
Se vende un piano usado muy barato, 
con excelentes voces. 
SALUD N. 9. 
LA FISICA MODERNA. 
14183 4a-18 4d-19 
Q E V E N D E UNA C A N T I N A , UN MOSTRA-
¡Odor, una novera, dos lámparas y varios objetos pa-
ra un café, todo nuevo y barato, junto ó separado: se 
alquila una accesoria eu O'Fan ilen $8-50 cts. oro y 
un solar en Ke^la con tres cimrtos en $5 plata. A -
guacato 12. 14587 4-¿l 
N L A C A L L E D E T E N E R I F E N O M E R 0 48 
se vendo una máquina de coser de Weed. 
14580 4-21 
E 
Se dá uno en arrendamiento, e^tá en el punto máa 
céntrico de esta ciudad, local nuevo espacioso, buen 
a^mbrado y muy fresco. Impondrán San Miguel y 
Aguila, hurbería. 14514 la-20 3d-19 
J O ^ E H I A '2" M X J E B X J E H I A 
San Miguel níimero 62, 
E L CAMBIO vende muy buenes juegos de cuarto de 
nogal y fresno,, juegos de sala dé todas clases de 30 á 
170$; escaparates con y sin lunas, de varias formas, 
de 10 á 170$; peinadores, vestidores y medio vesti-
dores de 25 á 8-$; lavabos depóbitos de nogal y fres-
no y caoba de 30 á 85$; camas debierro de 8 á 30$; 
lámparas de cristal fiuo de 8 á 37$; cucuyeras y liras 
áe cristal; un pianino Boisclot, 150$; un piano 50$; 
espejos largos y de madallon de 5 á 37$; sillones de 
todas clase», canastilleros do 26 á 70$; una gran ur-
na con cuatro súutos máquinas de coser, 5, 12 y 17$ 
:>paradores de 10 á 26$; ja»teros de 5 á 24$; mesas co-
mideras desde 5 á 25$; camas do nogal á 90$. dos 
g larda-comidas forma de esc-paral OH á 20$; carpe-
t is de hombros y Sras.J bastoneras do fresno y no-
gü , mesas de noche y palanganeros: para concluir, 
h ¡y nn completo surtido tanto da muebles nuevos 
Cpmo usados, todos muy baratos, precios eu oro. 
Eu juegos hay un completo surtido y se dan muy 
baratos. 
SE C O M P R A N Y C A M B I A N 
M U E B L E S Y P R E N D A S D E ORO Y B R I -
L L A N T E S . 
SAN MIGUEL N. G3. 
14517 4-19 
SE V E N D E UNA GAMA D E H I E R R O C A M E -ra en $9; una idt-m persona 7; una camita do niuo 
8; una cuna 6; una nevera 10; una mesita de centro 
Luis X V 4; un espejo medio óvalo grande 20; un co-
checito de niño para paseo 6. San Nicolás 225. 
14476 4-18 
Un mzg iüñco piano de Pleyeí 
se da barato, de medio uso y de «moras voces. Sí 
aliñan pianos. Concordia 14! entre Gervasio y Be-
lascoain. 11454 4-18 
X7IT G A V E A U . 
Se Vfude un piano de pooo uso v de armoniosas 
voces, por ausentarse su dueño. Salud 105, entro 
Gervasio y Cliávez. 14455 4-18 
P A H I S Y" V I E N A 
le dieron los prhneros premios á los afamados pianos 
do "Beruarecgy" que se dan baratos al contado y á 
plazos con $17 mensuales en 106 Galiano 106. Se al-
quilan pianos, 14453 4-18 
D e c u e r d a s o b l i c u a s . 
Un magnífico piano de Pleyel de medio uso, v otro 
de Boissclot Fils de Marsella, baratos en 106 Galia-
no 106. Se alqftilan pianos. 14452 4-18 
'tflf 
PRÉSTAMOS. 
NEPTUrtO NUM. 12S ESQUlfíA A LE,ALTAI>. 
Dim-.ro con garantía de alhajas muebles y pianos á 
un módico intt-.rés. 
GR AN S U R T I D O D E M U E B L E S . 
Escaparates de cnoba y cedro de distintos tamaños 
y firmas; idem de fresno, con y siu lunas, vestidores 
y peiund'n'es de fresno, nogal, caoba y ce lro, l iva-
bos de depósito de id,, jimgos de sala Luis X I V , 
Luis X V , Alfonso X I I I , de Reina Ana, amarillos y 
de nogal; juegos de comedor, lámparas y liras de 
cristal, neveras, pianos de los mijores fabricantes, de 
Pleyel iro'ioio 7 y 6; id. (Jlasxgñe Freres. Camas de 
laLzay de carrosa, cameras y medias camera»; jue-
gue de café; se venden cafeteras y azucareras sueltas, 
convoyes y jarros para agua y buen surtido depren-
das finas. Los precios al contado y execsivamenta ba-
ratos por ser procedé&téa de emoefio. 
13916 * alt 15-nov8 
D E M A Q ü l J M A R I A , 
Se vende una m á x i m a sis-
tema novísimo, para hacer to-
da class de agua de Selt2? l i -
monada gassosa, M i d a s a-
oMmpmdas, etc., etc., con 
todos sus accesorios. Informan 
San Ignacio 30, Habana. 
C 1857 0 4-18 
HL J i m é n e z y C c r a p . 
Comisionistas, Híercaderos 22, 
Tenemos mostniüriog de prendería fina de oro y 
enCÜapada de.18 kilates. FerreíerÍ !, maquinaria eu 
general y las últihiaB noredades en fuegos artificiales. 
No» liac'emos cargo de toda cláso comisiones para 
los Estados Unidos, que serviremos con pttníualidad 
y equidad. 13990 2<V-S nv 
T > R E N 8 A P A R A E M P A C A R H E N O . P O R NO 
X nccebitarla su dueño so vende una nueva y en 
perfecto e&tado en cinco onzas oro. Para mis porme • 
noros dirigirse á los Sres. Eguillor, Lezama y Cp. 
Tieniente-Rev n. 6. 14804 6-15 
i p o i r P É Ü i l 
Se toma con; placer por su grato sabor, y BU neo 
grato evita sia número de enferraedades. 
De venta &. uno y uno y medio pf-son oro, cpja pe-
queña 6 grande: Farmacia de SarrA. Tenient* Rey 
41, llábana, y en las principales de la Isla. 
C 1753 ' alt 5-1 N 
B ^ ' 2 C E N T E N E S 
se vende ud tetóf*-™ f^ncéa casi j » » ^ » 
casa re solicita xrna 
34619 
xprendiza do modista. Soln, fil. 
4-22 
i r t E N O Í ) E L p j L T S , l E K o i A DEi> PARAb. 
Hurgas de grama. ^ gaDina, pasto labrado, 
y^rbu lina y suav* para c ™ , para envasar v «lle-
nar: hay pacas de paja á ^ 2 Infanta \ \ \ entro 
Neptuno y Concordia, fc-auva.fciv.oiia. 
1^16 rfü 
PAPEL DS TJBROSr VIEJOS 
so vende una partida en Oorsprt áí! fSk ^ 
14585 
10 SOlEi1 





BI B L I O T E C A S D E GUSTO F A C I L E S D E cenducir donde se quiera; se re:il zan muy bara-
tas, las bay de color de cedro y de pognl; hay per-
sianas, mamparas, bañóos con pip« ú:> bierro y un 
banco propio para mecánico ú hojalatero. Sol n. 60, 
entre Habana y CompoMeb', 11138 4 17 
S£3 • V K N D r N 
varios muebles de UÍO: hay escaparates, cimas y otros 
varios muebles. Soledad y Pocito, bodega. 
14380 6-16 
Í O J T 3 I 
E n la mueblería E L CRIST 
docenas de sillas amarillas y nr 
á 50 centavos cada una é sea 
hav 30 docouas de sillas do VÍR 
perfecto estado, á $1 cadauiia 
Aderr ás hav muebles de tu 
baratísimos, vista hace fé. 
CoiistantEinente tenemos dls 
docenas de sillas nuevas par 
funciones v reuniones, á precio 
14.>;6 
>, Vdlegas 89, hay 50 
rraf. en buen estado, 
t|G docena. También 
I»; tamaño chico, en 
sea i $12 docena, 
las clases sumamaute 
•.; estas siempre 2.000 
i alquilar para bailes, 
bara'.î im Ns. 
15-16 N 
S E V E N D E N 
dos vidrieras propias para cualquiera clase de esta 
blecimiento, nuevas y muy baratas. O'Reilly esquina 
á Viliegas, L a Imperial, peleteria. 11289 13 14 
A toilas on general conviono el preparado del Dr. 
G O N Z A L E Z , que se llama 
C A M E , H I E R R O Y V I H O , 
con-tal que tengan temperamcnlo hnutico y sean 
débiles. 
A esas señoritas qne no quif-ren toniar vino de nin-
guna clase, porque se les va á la cabc¿ i. y que sue-
len estar pálidas é inapetentes; A esa* myeues espiri-
tuales y románticas, pero faltas de í dud, lea reco-
mienda el Dr. González el preparado ijue se llama 
C A R I T E , H I E R R O 7 V Í H O 
y que solamente cuesta el pomo 
MEDIO PESO PLATA, 
Tomando dos cucharadas en cada comid:!, no se 
sube á la cabeza, sino que se queda en el est^rrisgo. 
para ir al torrente circulatorio y dar fucr/.a y vigor ¡i 
todo el organismo. Muchas mcgillas rpsádás y caras 
alegres no reconocen o'ra causa que el V I N O T O -
N I C O D E L DR. G O N Z A L E Z . 
Con respecto álas casadas, ya muchas respe'ables 
matronas saben perfectamente que la anemia, la ex-
tenuación, los desarreglos menstruales, etc., f« cu-
ran con el mejor de los reconstituyentes, que s*3 Ha-
" C A R I T E , H I E R R O Y v i n o 
del Dr . (xonzález, 
do venta en la Habana, en la B O T I C A D E "SAN 
J O S E " , calle de Aguiar número 106. 
Muchas casadas emplean este preparado antes, cu 
el parto y después de. parto, porque la experiencia 
les ha demostrado que con dicho vino salen mejor de 
ese duro trance. Para las caa'idss no hay mejor vi-
no reconstituyente que el del Dr. González. Algunas 
lo toman á pasto. 
¡Ah! jy para las viudasl Para esas desgraciadas 
qne han pasado por el dolor do perder á lo» dulces 
compañeros de su vida, y que faltas de sombra 
protectora se marchitan y enferman, les recomienda 
ol Dr. González que empleen á las comidas el prepa-
rado quo se llama 
C A R N E , H I E R R O Y V I N O 
de venta en la botica de 
S - A ^ l s T C T O S J E I 
CALLE DE AGUIAR NUMERO 106. 
Depósito de armas, carfóenoS, ¿t, de la» px ^«'l'»-
les fábricas naciorales v extraineras. , n 
Unico receptor en esta Isla de >fti armas 
Bernabé Villabella de Eibar (Españaj. 
Obrapía 17, altos. llábana. „ 
I4J58 26-nN X, 
de Pedro Maseda. 
1 0 4 O - H B I X J X I I T 1 0 4 , 
liste antiguo establecimiento, dedicado exclusiva-
mente á los objetos religiosos, recuerda á sus «ins-
tantes favorecedores quo encontrarán siempre un 
gran surtido de todos los artículos necesarios para el 
culto divino. 
Con motivo de haberse establecMo en esta Isla la 
devoción al R O S A R I O P E R P E T U O , esta casa tie-
ne á disposición de todas las personas, E L CIRIO 
O V E L A B E N D I T A D E L ROSAKIO. 
Dicen sus fundadores:—¿Qué se dele pensar del 
Cirio del Rosario? Que este Cirio no es neeesarin; 
pero que es muy ventajoso para la fe divina. Se 
puede considerar este Cirio como una protección 
contra el rayo. Una familia arrodillada al pie del 
crucifijo con el Cirio enci ndido durante la tem-
pestad, no temen jamás los esfuerzos de la torraen-
ta. Numerosas moradas han sido salvadas, y el pe-
ligro ha sido alejado de ellas. Queridos wociwoi, 
si teuois un Cirio del Rosario, encenderlo (Urante 
vuestra hora de oración. Si tenéis uua hora os so-
che os librará del sueño: do día os inspirará 
tas resoluciones. E l Cirio representa 4 Jesucristo, 
que Sau Juan llama la verdadera luz del mundo, y 
nos recuerda que debemos, como Jesuíjristo, brillar 
por nuestras buenas obras. Cuantos asociados han 
alcanzado gracias haciendo su hora de oración á 
la luz de su Cirio del Rosario. Sus corazones Lan 
sid":» iluminados coa las luces del cielo; lian conocido 
mejor sus deberes; lian discernido mejor las tentacio-
nes y los medios de- vencerlas. L a Iglesia aconseja 4 
los líeles la devoción del Cirio del Rosario. El Bobe-
rai.o Pontífice concede iudnlgeucia. plenaria átodas 
los que íi la hora do la muerte tengan en la mano el 
Cirio del Rosario. 
Por uu forma y su tamaño, es distinto á todos los 
cirios y velas comuneM y conocidas. 
Lo encontrarán los que lo doséen, en la calle de 
O 1859 
1 0 4 . 
4-18 
/ -v j r ) . , . _ S E V E N D E T O D A L A MADERA DE 
i V r u u ahaacén, propia para fabricar, y sobro veinte 
i íi veinte y cinco mil tejas francesas. Informarán ea 
I la calzada de Cristina número 14. 
14293 8-15 
A~ L O S P R O P r E T A R I O S Y MAESTROS DE obras. Se venda una escalera completamente í nu«va con su baraadaje de hierro pasamanos y cu-
• bierta para un piso de 5i varas de altura; puede ver-
Í ee Empedrado 75, informará en la misma el encar-gado 14388 f-16 
C 1813 13-15 N 
CAFE I P i V Í M í l C I C I M L 
MARAVILLOSO SECRETO ARABE EXCLÜSIVO 
D E L 
E N P R E C I O MODICO 
una vidriera central, á la calle, de Gt pulgadas de an-
cho, dos cristnles grandes, reflejo y demás compie-
mento; dos vidrieras lateralrs propias para íBti,eRt.fa 
rioe; cinco estantes vidrieras de á dos h"j).s, con ga-
vetas y mefidíi; Ircs mesas mo-tradores con dos cajo 
ntp; dus iñaihparas; un aparador con tres mániKíle;-; 
una mesa, tamaño regular, do dos hoja+i y corredera; 
un tiuniero de cedre con mánno!; una mesa de cedro, 
chica, de dos lujas v uu espejo cuerpo entero. Todo 
eu perfecto estado. Informes'Obispo 20 y 35. 
14088 10-10 
M U E B L E S D E R E L A N C E Y CAMAS D E hie-rr,) do todos tamaños, se venden baratísimas 
Compostela V¿\ entre Jesús Maiía y Merced. 
18868 16-8N 
A l m a c é n de p i a n o » de T . J . Curtís, 
AMISTAD 90, «SQÜ1N.V i «SAN JOPÉ 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del chimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
no,* de Pleyel, con cuerdas doradas contra la l;uine-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gáranti-
zados, al alcance do todas las fortunas. Se combrát», 
c: tnwiaii, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono W57. 13762 ?6-4 N 
DOCTOE MORALES. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nervio os. Cura 
las intermitentes y previene ia fiebre; milsgroso para 
las afecciones del estómago y del higado. 
RBBpi 
2 Kedallas d<9 Cro. París 1878 
Diploma de Honor, Amáteróam 1883 
MUEVO ÁPÁRATO 
do Beatiüttcsoír» c í ra t i sma , do E6R07 
533, desde la 1* iesiilacloa; da buen saSor al 
ROK, AOUARDIE¡rr¿, ESPÍRITU DEVINO.ttí. 
NUEVAS í'r.nVECCIONES 
i ÍGÍ AUKBIQUES p-ira .-.s^ 11C0RES, ESESICUS. ite. 
So envían franqueadas /as inslrutcíor.es con los precht. 
tramos P O R T A T I L de BASS y 12 trágalas V I A es-
tre. hn. ñm Lázaro 191. 1591 4-21 
T f AQUIN.ARIA,—SE V E N D E UNA MAQUI-
J,Tji.n s de grnn potencia para elevar aguaá una al-
tura de 20 metros, se alimenta con grs, pero puede 
arreglarse para su uso oon diferentes clases de c»m-
bustibies, se da muy barata; informarán Aguiar 6i), 
de 12 á 4 de la tarde, 14í!i7 4-19 
as (¿el ( M ' ' é * ^ : ¿ «asi 
Especifico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , caima KM 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
e. COW. ftR é HIJO, 23. Itue Saict-Claudo PARIS. 
V E N T A P O R IV>er\"OR. — E N T O O A S L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
A P S U L A S 
VENTA IIPOETMIE. 
Se vende en Jovellanos un magníñeo alambique 
que su dueño no puede atender, Tiene soberbios de-
pósitos para ochocientos bocoyes de miel y doscien-
tas pipas de aguardiente. Sus bocoyes y pipas sou 
suficientes, por su número, para un gran despacho. 
E l aparato elabora cuatro pipas en doce horas y con 
poco costo en los platos llegará á fabricar ocho en el 
mismo tiempo. 
L a venta se hace barata, al contado ó á plazos, 
siempre que á estos últimos las garantice cosa ó per-
sona que sea á satisfacción. 
Para informes dirigirse í Mariano Pondeyila, Jo-
vellanos. C—1871 -.-19 
Molinos de Vionf o, 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos v elevarla k cualquier altura. De venta 
por Araat y Ó?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agricultura. 
Teniente Roy número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 1772 alt -1N 
I OCOMOTORA. S E V E K D E UNA M U E V A Jen módico precio para vía de íJO pulgadas de an-
cho, propia para el servicio de un batey de ingenio ó 
de una colonia, informarán los Sres. Krajewski &, 
Pesaut. Aguiar 92. Apartado 390. 
Mtó7 8-17 
De Gopaiba y Esencia de Sándalo, 
De Gopaiba,' Gubeba, y E s e n c i a de S á n d a l o , 
D e Copaiba , Hierro, y Esencia de Sándalo. 
Las C á p s u l a s I ^ a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan ei os 'ómago y están receladas por los Profesores de las Facul-
tades de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y 
Nueva-Yotlí p;¡ra airar rápidamente : 
Los P l u j o R antiguos ó recientes, la Gonorrea, la Blenorragia, la 
Gistitis del cuello, el Catarro y las Eníermedades de la vejiga y 
de las rías uviiiar.ias. • 
E x í j a n s e ías Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylusde C L I N y Cia, dePARÍS 
que se h a l l a n en las principales Boticas y Droguerías. 
J O N I - H U T n i T I V O 
E l T i n o de I S e p t o n a l i c f r e s n e es el mas precioso de los tónicos; 
contiene la übra muscular, el bie.ro hémát ico y el fosfato do cal de la carne de 
vaca, es el único rccousliluyonle natural y completo. ^ .x 
Este i le l ic iono P ino i aespierta el apetito, reanima las fuerzas del esto-
mago v mejora la digest ión; es un reconstituyente sin igual pórque contiene el 
j t L i Ñ í M X T O ú e los m ú s c u l o s y deles nervios, detiene la coasuuclon,colorea 
la sanare agolada por la anemia y precave la desviac ión de la columna vertebral. 
El Vino do, J f e p t o n a D e f r e s n e asegura la nutric ión de las personas á 
aulenes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutreí & ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La JPentonw J } e f r e s n e ea adoptada o ñ c i a l m e n t e p o r i a J L r m a d a y 
loe Hoapi in les de P a r i a . 
DEFñESKE CB el primer preparador del Vino d e Peptona, Desconfiar de las imitaciones, 
v Pon UENOB. ! Eu todas las buena* 
Pardiiciai de Francia 
T del Bxtruiero. 
jf l ia sido experimentado con el mayor éxito en siete grandes hospitales de París, contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
® CATAKROS de los BRÓNQUIOS, y de la VEGIGA, AFECCIONES DE LA PIEL, PICAZONES — E l A l q u i t r á n Guyot, por su compo-
f sición, participa dé las propiedades del Agua de Vichy, siendo mucho más tónico. Asi es que posee una cücácia notahle 
S contra las ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO. Como todo el mundo sabe, del alquitrán medicinal es de donde se sacan los principios antisépticos más eficaces; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidémia el A l q u i t r á n G u y o t es una bebida preservativa é higiénica que refresca y purifica la sangre. Un frasco puede servir para preparar doce 
S litros de agua de alquitrán. Una cucharada de las de café basta para cada vaso de agua. — Las personas que no pueden bebermucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de alquitrán tomando dos ó tres C á p s u l a s G u y o t , inmediatamente ántes de cada comida. L a tós mas tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G u y o t no son otra cosa que el A l q u i t r á n 
G u y o t , puro, en estado sólido. Cada frasco contiene G0 cápsulas blancas; sobre cada cápsula vá impreso el nombre Guyot . 
W « E s t a p r e p a r a c i ó n será, m u y pronto, a s i lo espero, tmiversa lmente a d o p t a d a . » — Profesor WZIN, Médico dtí Boipitá] S. luis, ec Uta. 
( | | Rechácese, como f&lslfíc&ción, todo frasco de Á l q t i i f r á w (Zt iyo t {Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : iQ, rué Jacob, Faris 
EXPOSICION U N I V E R S A L D E 1889 
• • • 11 wwiqwq^ 
LA U R C A DE FABRICA 
O S 
& CHRiSTOFLE 
Oalr-s 6*rauUas psrí ai soíepraásr, 
OOU trrlíia 
sus 
^XÍA.TOECA.UOS JBOBK-JBJ 3ycE:r.r^.3i. r ex j .A . i s rco 
Sin Q U Q nos preocupe la competencia de precio, que na puede hacer senos sino con detrimento de ¿a calidad, mants-
nemes constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio qae nos tía proporcionado 
nuestro éxito: «p^ ^ m§j03? producto al predo mas feajo posilDlo-
Para éoltar toda confusión de los compradores, liemos mantenido Igualmente : 
la imdad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria Q U O nemes creado naco cuarenta años nos ña demostra-iv rs cesarla ysuñclents. 
La única garantía para el comprador es no aceptadoúma productos de nuestra casa aquellas que no Ueoen ¡a marca 
ds fábrica copiada ql lado y ol nompre O H $ % i í S T O & l J £ 0,1 todas Istras. 
l o T O ^ L H & O * , e n . P ^ K I S 
Isapt' íísi "Diario do la Marina,"üícla 89?! 
